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R A D I O R R E C E P T O R E S 

i c o m u n d i a l d e las d e c l a r a c i o n e s 

d e l C a u d i l l o s o b r e M a r r u e c o s 

Palacios Cueto 
Luca de Tena 
y Miguel Delibes 
p r e m i o s n a c i o n a l e s 

de Literatura 
l ía sido declarado 
desiejto el de Poesía 

M a d r i d . — En el d i a t&j 
hoy , r e u n i d o en e l A t e n e o do 
M a d r i d e l j u r a d o de los p r e -
mleS n a c i o n a l e s de L i t e r a t i : -
r;- p a r a el c o r r i e n t e a ñ o , ha 
a c o r d a d o f o r m a l i z a r l á p r o -
t>uesta p a r a su c o n c e s i ó n "de 
l , i . m a n e r a s i g u i e n t e : 

P r i m e r o . — Se concede el 
p r e m i o , n a c i o n a l de l . i t o r a t u -
ra " F r a n c i s c o F r a n c o " , p a r a 
o r s a y o . a l l i b r o " E m b a j a d o r 
en el i n f i e r n o " , de l que son 
au to res don T e o d o r o Pa lac ios 
Cuelo y don T o r c u a t o l .uca de 
T e n a . , 

Segundo . — Se conced.c e l 
p i e r n i o n a c i o n a l djc L i t e r a l u -
r ; i " M i g u e l de Ce rvan te s " pa -
r;( nove la , al l i b r o " D i a r i o '.i • 
UÍI c azado r " , d e l que- es au­
tor don M i g u e l De l ibos . 

T e r c e r o , — Se dec l a ra de­
s i e r t o el D r e m i o n a c i o n a l de 
h i t b r á t u r á ' " J o s é A n t o n i o P r i ­
m ó de R i v e r a " pa ra p o e s í a . 
Fl j u r a d o so . c o m p l a c e en 
d e s t a c a r - l o s m é r i t o s l i t e r a -
H-OS del l i b r o " t a r e d " , de d o n -
J o s é . G a r c i a N i e t o , q ü c po r 
r.- '/ones a d m i n i s t r a t i v a s no 
l i . i . p o d i d o ser p r e m i a d o por 
u per y;> el au to r e l l p r e m i o 
n a c i o n a l de p o e s í a " G a r c i l a -
so", c o n c e d i d o en 1951. 

C u a r t o . -— El j u r a d o ha 
. corp p r o b a do una vez m á s l a 

i m p r e s i ó n d e l c o n c e p t o ' de 
erSayp c o r í i o g é n e r o l i t e r a ­
r i o y , en 'consecuencia , la d i -
l i c u i t a d d ¿ . a t r i b ü l f e l p r o m ! ) 
n a c i o n a l c o r r e s p o n d i e n t e . Es­
t a n d o p r e v i s t a pa ra a ñ o s su­
cesivos la c o n c e s i ó n de un 
n n e v o p r e m i o n a c i o n a l dn L i ­
t e r a t u r a " M e n é n d e z P ela y o " 
p a r a ensayos de c a r á c t e r l i ­
t e r a r i o y c u l t u r a l , el j u r a d o 
ha a c o r d a d o t a m b i é n p r o p o 
ner que d i c h o p r e m i o se c o n ­
c e d e r á este a ñ o en c o n d i c i c -
nes de p a r i d a d y con la c o n ­
d i c i ó n en a m b o s casos de 
p i e r n i o n a c i o n a l i n d e p e n d i e n ­
te a los l i b r o s " N u e v o v i a -

. j o de E s p a ñ a " , de don Vic? 
. t o j d e la Serna E s p i n a , y 

" M a e z t u " , ' de don V i c e n t e 
M a r r e r o S u á r e z . 
P R E M I O S L I T E R A R I O S D E 

C U E N T O S 
M a d r i d . —• Se ha f a l l ado el 

concu r so p a r a p r e m i o s l i t e ­
r a r i o s de cuen tes , c o n v o c a d o 
p o r el s e m a n a r i o " J u v e n t u c i " . 

Ha o b t e n i d o el p r i m e r p r e ­
m i o , d o t a d o c o n d i e z m i l pe­
setas, a l t r a b a j o t i t u l a d o "Ha 
v u e l t o " , o r i g i n a l de Car los 
C l a r i m ó n . Un a c c é s i t s de 
c u a t r o m i l h a s i d o c o n c e d i d o 
a; t i t u l a d o " E l h i j o " , de En­
seb io G a r c í a L u e n g o . 

"Gentes malintencionadas tratan 
de impedir la reconciliación entre Francia 
y España" ("L'Aurore", de París) 

E s p f t ñ t - i u g r e f e ó e n l a O . N . L f . 

"le Mím libelé" míe no se ñm to uU 
\MelleiDioiiioiiDíínnm toi im 

R o m a . — " U Q u o t i d i a i i o " . ó r ­
g a n o de l a A c c i ó n C a t ó l i c a , p u b l i ­
c a e n t i t u l a r e s a c u a t r o c o l u m n a s 
l a s r e c i e n t e s d e c l a r a c i o n e s d e l 
Je fe d e l E s t a d o e s p a ñ o l , p u b l i c a ­
das e n l a P r e n s a e s p a ñ o l a , y dfc 
u n a m p l i o r e s u m e n c o n e n t r e c c -
m i l l a d o s de l a s m i s m a s . E n los 
s u b t í t u l o s se d i c e : " E s p a ñ a n o 
a c e p t a r á que n a d i e i n t e n t e sus­
t i t u i r l a o s u p l a n t a r l a " ; " A b r i r l a 
p u e r t a a u n a d e m o c r a c i a de t i p o 
e u r o p e o s e r i a d a r p a s o l i b r e a l co­
m u n i s m o en M a r r u e c o s " . — E f e . 

U N D E S A P A S I O N A D O A R T I C U ­
L O E N " L ' A U R O R K " 
P a r í s . — E l p e r i ó d i c o " L ' A u r o ­

r e " p u b l i c a u n i n t e r e s a n t e a r t i c u ­
l o de Bcna2:c t e n e l q u e c o m e n t a 
e l o g i o s a m e n t e l a s d e c l a r a c i o n e s 
d e l G e n e r a l í s i m o F r a n c o a l d i r e c ­
t o r de l a A g e n c i a E f e , s e ñ o r G ó ­
m e z A p a r i c i o , sob re l a a u t e n t i c a 
p o s i c i ó n de E s p a ñ a - e n M a r r u e c o s . 
E l p r o p i o a r t i c u l i s t a f r a n c é s sale 
t a m b i é n a l paso de l a c a m p a ñ a 
t e n d e n c i o s a de es ta P r e n s a y d i ­
ce : " V e r d a d es q u e gentes m a l 
i n t e n c i o n a d a s t r a t a n de i m p e d i i » 
l a r e c o n c i l i a c i ó n f r a n c o - e s p a ñ o l a , 
t a n n e c e s a r i a p a r a l a p a z m a r r o ­
q u í . " A l u d e t a m b i é n B e n a z e t a 
l a . d i v e r g e n c i a de m e d i o s , p r e c o -
nizad 'os p o r E s p a ñ a y F r a n c i a , 
p a r a l o g r a r e l o b j e t i v o s de l a i n ­
d e p e n d e n c i a de M á r r u o c ó s y a ñ a ­
de que l o s d i r i g e n t e s i r a n c e s e s 
n o d e b e r í a n r e c h a z a r d é l i b e r a d a -
m e n t e los conse jos de F r a n c o sc-
b r e M a r r u e c o s . " M a d r i d , e n efec­
t o , se e x p r e s a e n es te a s u n t o m u y 
j u i c i o s a m e n t e . ¿ Q u i é n puef le p e n ­
sar q ü e e l M a r r u e c o s f e u d a l p u e ­
de i m p r o v i s a r de l a n o c h e a . l a 
m a ñ a n a a u n d e m o c r a c i a ? P r o t e ­
ger a nues t ros , c í r n i p a t r i o t a s a h o r 
r r a n d o s a n g r e a n u e s t r o s so lda ­
dos, a f i r m a B e n a z e t , debe ser el 
p r i n c i p i o e s e n c i a l de F r a n c i a , c o -

" m o l o es de E s p a ñ a . " 

L a s d e c l a r a c i o n e s de F r a n c o 
h a n t e n i d o a m p l i o eco e n o t r o s 

p e r i ó d i c o s p a r i s i n o s . " L e P a r i s i é n 
L i b e r é " a l u d e a l f u t u r o de M a ­
r r u e c o s y d i c e que e n los m e d ú o s 
f r anceses se p r e c i s a ( que n o se 
p i e n s a h a c e r n a d a e n es ta d i r e c ­
c i ó n , c u a n d o l l e g u e e l m o m e n t o , 
s i h n e g o c i a r c o n E s p a ñ a . O t r o s , 
c o m o " F r a n c e S o i r " y " L e F í g a ­
r o " , d i c e n que E s p a ñ a e s t á some­
t i e n d o a l a o p i n i ó n f r a n c e s a a u n 
r é g i m e n de d u c h a escocesa.—Efe. 
A M P L I A S I N F O R M A C I O N E S E N 

S U I Z A 
G i n e b r a . — L a P r e n s a s u i z a de 

h o y p u b l i c a a m p l i a s i n f o r m a c i c -
nes s o b r é las d e c l a r a c i o n e s d e l 
G e n e r a l í s i m o F r a n c o a l d i r e c t o r 
de l a A g e n c i a " E f e " y se d e s t a c a 
e n e l l a s e l i n t e r é s que t i e n e Es­
p a ñ a e n a c r e c e n t a r e l b i e n e s t a r 
y e l p r o g r e s o d e l p u e b l o m a r r o ­
q u í . 

" L a T r i b u n c de L a u s a n n c " i n ­
s e r t a e n s u p r i m e r a p l a n a )a f o ­
t o g r a f í a d e l C a u d i l l o b a j o e l t í t u ­
l o de " E l r e t r a t o d e l d í a " . — E f e . 
E N E L M A R R U E C O S F R A N C E S 

R a b a t . ^ — L a s d e c l a r a c i o n e s d e l 
Jefe d e l E s t a d o e s p a ñ o l a l s e ñ o r 
G ó m e z A p a r i c i o , d i r e c t o r de l a 
A g e n c i a " E f e " de M a d r i d , h a n 
a p a r e c i d o b a j o g r a n d e s t i t u l a r e s 
é n los p e r i ó d i c o s de l a z o n a f r a n ­
cesa.—Efe. * 
E N T U N E Z 

T ú n e z . — L a a u t é n t i c a a c t i t u d 
e s p a ñ o l a sobre M a r r u e c o s , r e f l e ­
j a d a e n l a s d e c l a r a c i o n e s de 
F r a n c o a l . d i r e c t o r de l a A g e n c i a 
" E f e " , h a s i d o . d i f u n d ü d a p o r l a 
P r e n s a y l a R a d i o t u n e c i n a s . E l 
p e r i ó d i c o á r a b e " E l A m a l " , ó r g a ­
no do B u r g u i b a , p u b l i c a a s i m i s ­
m o ol e d i t o r i a l d e l d i a r i o m a d r i ­
l e ñ o " A r r i b a " sobren d i c h a cues­
t i ó n . — E f e . , 
E N I N G L A T E R R A 

L o n d r e s — L a A g e n c i a R e u t e r 
h a d i f u n d i d o u n a i n f o r m a c i ó n f e ­
c h a d a e n M a d r i d e n l a q u e s é 
o c u p a d e l e d i t o r i a l d e l p e r i ó d i c o l 
m a d r i l e ñ o " A r r i b a " sotare M a r r u e - y 
eos.—Efe. ' 

N u e v a Y o r k . — E l d e l e g a d o e s p a ñ o l , d o n J o s é S e b a s t i á n 
de E r i c e y e l e m b a j a d o r e s p a ñ o l e n W a s h i n g t o n , Sr . A r e i l z a , 
en el e s c a ñ o r e s e r v a d o a E s p a ñ a en l a A s a m b l e a g e n e r a l de 
l a s N a c i o n e s U n i d a s d u r a n t e l a s e s i ó n p l e n a r i a c e l e b r a d a 

d e s p u é s d e l i n g r e s o de E s p a ñ a e n d i c h a O r g a n i z a c i ó n . 

P a r e c e q u e a l l i a s e h a l l ó 
u n a f ó r n i u l i V p a r a v e r 

- F i l i p i n a s 
Ambos p a t o s o c i n a á i i n s í u c a l a t n o el puasto 

q ü a sigitf simé en el C o n s t o d i S e g u n d a d 

Sede de las N a c i o n e s U n i d a s . — 
Y u g o e s l a v i a h a l o g r a d o o c u p a r 
p o r so r t eo , el p u e s t o v a c a n t e e n e l 
C o n s e j o • de S e g u r i d a d , c o m o 
m i e m b r o ' n o p e r m a n e n t e . C o m o 
se sabe, l u c h a b a p a r a d i c h o p u e s ­
t o , c o n F i l i p i n a s . 
S I N E M B A R G O L A A S A M B L E A 

L O R E C H A Z A 
S e d e de l a s N a c i o n e s U n i d a s . — 

L a A s a m b l e a g e n e r a l h a r e c h a ­
z a d o l a p r o p u e s t a d e l p r e s i d e n t e 
M a z a , p a r a r e so lve r e l c o n f l i c t o dc; 
l a d e s i g n a c i ó n d e l n u e v o m i e m ­
b r o d e l Conse jo de S e g u r i d a d , a 
p e s a r d e l a c u e r d o t o m a d o e n t r é 
b a s t i d o r e s p a r a d e c i d i r l a c u e s ­
t i ó n p e r sor teos . 

E n l a v o t a c i ó n l a 3? de l a s 
ce ieb iac tas aesde ' i t i ce O c t u ­
b r e — n a d i e o b t u v o m a y o r í a , s i e n ­
do 59 los v o t a n t e s , y r e q u i r i é n -
dose u n a m a y o r í a de 40. 

E l r e s u l t a d o f a c i l i t a d o , c e r c a de 
l a s 4'30 de es ta m a ñ a n a ( h o r a es­
p a ñ o l a ) f u é e l s i g u i e n t e : • • 

S 

l i m m i por i n o l i s 
E x p l o s i ó n d e u n a b o m b a ¿ j i 
e l l a s t i t u t o B r i l á o i c o d e A l e ñ a s 

A y o r e m p r e n d i ó D u l l o s e l r e g r e s ó a E E . U J . 

Es proclamada por los ingenieros 
de Telecomunicación la necesidad de 
un servicio naiional de televisión 

E n t r e g a a l a M a r i n a m e r c a n t e d e l 

p e t r o l e r o < k P a e r t o l l a n o " , d e 1 2 . 7 4 3 t o n e l a 

g r a n 

Madrid . — En un acto al que han 
asi>lido los ministros secretario s,'ci"iC-, 
r 2 l del Movimiento, de Comercia y 
•Agricultura) se lia impuesto las i n ­
signias c!c .:a Urden del Mér i to A f r i c o - ' 
la ai director yencrai de Goordina-
ción, Crédi to y Capac i t ac ión Agrar ia | 
y jefe del Sintlica.to nacional de F:ru-

& & n i HC & $ HÍ x ÍÍÍ & m s i * « & W M ' k & k & & & & ^ Í K ú & 

8 .A R. el Piíacipe D.Juan Cailos 
liega a Barcelona después de 
visitar el Monasterio de Montserrat 

B a r c e l o n a . — E l P r í n c i p e d o n J u a n C a r l o s h a l l e g a d o a l a s once 
n i enos v e i n t e a e ¿ t a c i u d a d p r o c e d e n t e d e l R e a l M o n a s t e r i o de 
M o n t s e r r a t . L e a c o m p a ñ a el m a r q u é s de M o n d é j a r . 

I-1 p r i n c i p e se d i r i g i ó a l a r e s i d e n c i a d e l m a r q u é s de C a s t e l l dos* 
RiÚSj e n d o n d e se a l o j a r á d u r a n t e su e s t a n c i a e n B a r c e l o n a . Al l í fue 
f e c i b i d o p o r los ma rquese s , sus h i j o s y a l l e g a d o s . A m e d i o d í a a c o m -
P u i a d o d e l b a r ó n de V i v e r s a l i ó e n a u t o m ó v i l p a r a d a r u n paseo p o r 
lai c i u d a d . — C i f r a . . . . . 
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\i le la III i a a l i p o i e f l i a 

B a r c e h t ona . — C u a d r o t i t u l a d o " A t a ú d b l a n c o " , d e l p i n t o r 
P r e m ¡ o r , d r P i « l , a y a S t m 1 Í n , ' COn el h a o b ^ ^ o e l G r a n 

r e m i o de P i n t u r a d g t a d o c o n c i e n m i l pese t a s .—(F . C i f r a ) 

tos y Productos Hort ícolas , don San­
tiago Cardo Canalis. 

Ei minis tro de Agr icul tura destaco 
la ejecutori?. del Sr. F'ardo Canalis y 
ÍMej».1 Ife impuso las condecoraciones. 
CLAUSURA DZL CONGRESO DE 

ifcLECOMliNICACION 
M?-clrid. — "Ei subsecretario de la 

G )hernaciO!i, 'general F e r n á n d P z Valla­
dares, ha clausurado a mediodía el 
primar Congreso nacional de ingenie­
ros de Te lecomunicac ión . 

M.-llabanse t a m b i é n presentes el d i ­
rector general del í a m o , el prcsulon-
to do ja asociación, los p r c - ¡ d e n l e s do 
asociaciones ele otras csrxxialidades y 
los rcprc eiltanies de los servicios de 
irnnsmi-. ión de lo-, e j é r c i t o s do Tie­
rra, Mar y Aire. 

El secretario del congreso l e y ó ' las 
cunclu-doncs aprobadas y el presiden­
te exp.so las c a r a c t e r í s t i c a s en que 
se han desarrollado los trabajos del 
cooyrcso y Jo^ altos ideales en que 
se inspiran los congresistas. 

En las conclusiones, muy cxlcnsas 
y detalladas, se estima como l o - m á s 
co rv -n i cn iu i:n?. polí t ica de coordina­
ción de lodos los ser vicios,' para ob­
tener c! mejor pprovcdiamienlo do las 
redes ch comunicaciones. \ 

Coa respecto a la rad iod i fus ión , es­
timan las conclusione-, que no es po­
sible mejorar la n -d ic ion con las ac­
tuales emisoras y, por el contrar io , 
e m p e o r a r á >i se autoriza el funciona­
miento t n otrr.s y no so clausuran las 
quv funcionan ->in la debida conces ión . 
D -bo aprobarse, pues, un p'an de ra­
diodifus ión qu3 permita dolar al p a í s 
de un servicio publico de g ran ca l i -
d~d. En el plan nacional da la tele-
visión se proclama la necesidad de es­
te servicio que elevará el nivel espi­
r i t u a l y cul tural del p a í s recomen­
d á n d o l e la adopción do la norma 
"CJntinental europea" -ció 623 lincas, 
que a s. vez recomienda el O. I . R. 
Per ahora n ^ es aconsejable la Tcle-
vlsIÓn en. color y el pian debe rá dos-
a r ro l la r le en ei^pss • ucesivas. I n i c i á n ­
dose cen grandes emisoras en Madr id 
y Barcelona, y 'o t ras de menor poten­
cia en grandes núcleos urbanos. Cuan­
do esté montado perfectamente ol ser-
v i r io será llegado e! momento de en­
sayar lá t e t e v i s i ó n ' e n color. Por ú ' -
timo se aconseja que en estos proyec­
tos, se rté entrada a la iniciat iva p r i ­
vada—Cifra . 
ENTREGA DE UN PETROLERO 

El Ferrol del Caudillo.—So ha v e r i ­
ficado, como' un acto de trabajo, la 
entrega del nuevo petrolero "Puerto-
Ifano" a la Marina mercante. La h izo 
la Empresa B a z á n , en cuyos astilleros 
ha sido construido, a la empresa pro-

"Pucr-
y Car-

pictar ia del* buque, Elcano. El 
tollano" za rpó , rumbo a C á d i z 
tagena y durante el viaje r e a l i z a r á 
pruebas generales. Desplaza ¡ 2 . 7 1 3 
tQneladas netas.-—Cifra. 
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F R A U D E 
P i o l ó a u n p i n z ó n 

m a c h o c o n l á p i z d e 

l a b i o s p a r a g a n a r u n 

c o n c u r s o d e p é j a r o g 

e l p r i m e r 

I i L u n a 

Se concede 
pasaporte a 
V l e i i i i . — Un c a z a d o r d.é p á ­

j a r o s con l i i i m p a ha s i do j u z g a ­
do c ' c s p u é s do que l a p o l i c í a ha 
(1 se u b i e r t o que p i n t ó u n p i n z ó n 
m á c h o con l á p i z de l a b i o s con i 
f i n de- g a n a r u n c o n c u r s o de be­
l l e z a de p á j a r o s . 

Le» p o l i c í a ha m a n i f e s t a d o que 
el c azdo r en c u e s t i ó n h a s ido j u z -

" g a d o por haber r e c i b i d o u n p r e ­
m i o do d i c h o c l u b de m i l c h e l i n e s 
p o r un p i n r ó n p i n t a d o con l á p i ? 
de l?>bics:—Efe 
P R I M E R PASAPORTE A LA L U N A 

C h i c a g o . — James M a n g a n , 
" f u n d a d o r " de la " n a c i ó n de l os-
p a c i o celes te" , ha f a c i l i t a d o hoy 
" e l p r i m e r pa sapo r t e a la L u n a " 
a l d o c t o r W a n s r e r n S c h l e s i n g r r , 
d i r e c t o r del " A d l c r P l a n e t a r i u m " . 

M a n g a n d i c e que es m u y , ade­
cuado el qu? S c h l e s i n g e r , que 
t a n t a i n f o r m a c i ó n ' ha f a c i l i t a d o 
sobre la L u n a deb ia ser el p n -
m e r o en c ? - n M g u i r s u p a s a n o ' -
t e , cuya e n t r e g a h a s i do o b j e t o 
de una c e r e m o n i a especia l en .( 1 
P l a n e t a r i u m . 

El d o c u o i o n t o , con sello o f i c i a l 
q u e d i c e "Ce le s t i a " , es va l ede ro 
p o r u n a ñ o y " p o r m i t o a Schle­
s i n g e r su paso por t o d o e l es­
p a c i o y " c u a l q u i e r par te" d e l e » 
pac to e x t e r i o r e n t r e l a T i e r r a v 
l a L u n a " . 

C ó m o n e g a r á S c h l e s i n g e r has ta 
la l u n a , es cosa que M a n g a n 
conoce .—Efe . * 

Y u g o e s l a v i a , 34; • F i l i p i n a s , 19; 
E s p a ñ a , 2; I t a l i a , 1; Suec ia , 1; 
B u l g a r i a y el Y e m e n , 1. 

H u b o 10 ab s t enc iones , e n t r o los 
69 m i e m b r o s p resen tes . L o s de l e ­
gados de s i e t e p a í s e s se h a l l a b a n 
ausen te s . ^ -Efe , 
E L PRESIDENTE ACLARA SU 

PROPUESTA 
:Sede de las N N , U U . — E l p r e -

s i d e n t e de l a A s a m b l e a g e n e r a l ; 
h a d e c l a r a d o que é l n o h a b í a p e - \ 
d i d o á l a A s a m b l e a que e l ig iese1 
a n a d i e p o r u n a ñ o , s i n o p o r dos 
a ñ o s , - c o m o es n o r m a l , y e l c a n i -
h i o de p u e s t o s e r í a " u n a c u e r d o 
p a r t i c u l a r e n t r e los m i e m b r o s " . 

F i n a l m e n t e s u p r o p u e s t a - f u e 
r e c h a z a d a y M a z a , d i j o : " D e j o l i ­
b r e s a Y u g o e s l a v i a y F i l i p i n a s 
d e l c o m p r o m i s o que c o n t r a j é r d n . " 

E l p r e s i d e n t e M a z a h a c i t a d o 
a l a A s a m b l e a p a r a e l l u n e s a 
las c u a t r o y m e d i a de l a t a r d e . 

' I N T E N T O S DE A R R E G L O 
S e d é de las N N . U U . — D e s p u é s 

de f r a c a s a d a l a f ó r m u l a d e l p r e ­
s i d e n t e de l a A s a m b l e a g e n e r a l 
los o e l e g a d í o s y u g o e s l a v o y ñ l i p : - -
n o , se h a n e s t r e c h a d o l a m a n o y 
d e s p u é s de p o s a r p a r a los f o t ó ­
g r a f o s , h a n c o n v e n i d o e n t r a t a r 
de e n c o n t r a r o t r o c a m i n o p a r a 
r e s o l v e r e l l a r g o e s t a n c a m i e n t o 
de l a c u e s t i ó n : I 

L o s de l egados n o r t e a m e r i c a n o 
y b r i t á n i c o , h a n c e l e b r a d o t a m ­
b i é n u n a r á p i d a c o n f e r e n c i a e n 
los p a s i l l o s — E f e . j 
SE AMPLIA L A SESION HASTA 

E L MARTES I 
5 Sede de las N a c i o n e s U n i d a s -
L a A s a m b l e a g e n e r a l h a v o t a d o 
l a a m p l i a c i ó n dte su s e s i ó n , h a s t a 

' l a m e d i a n o c h e d e l m a r t e s , 20 de 
D i c i e m b r e , d e b i d o a l e s t a n c a ­
m i e n t o e n l a e l e c c i ó n de u n 
m i o m b r o n o - p e r m a n e n t e d e l C o n ­
se jo de S e g u r i d a d — E f e . 
PARECE QUE E X I S T E 

ACUERDÓ 
S,ede de l a O N U — Se cree que 

l a U R S S , h a l l e g a d o a u n a c u e r d o 
o f i c ioso c o n l a s t r e s g r a n d e s p o ­
t e n c i a s o c c i d e n t a l e s p a r a que 
Y u g o e s l a v i a y F i l i p i n a s o c u p e n 
u n a ñ o c a d a u n a e l p u e s t o que 
e s t á a ú n v a c a n t e e n e l C o n s o l ó 
de S e g u r i d a d . — E f e . 
L Ó N A R D l EN NUEVA YORK 

. Nueva Y o r k . — Ha l l e g a d o a es­
ta c i u d a d el e x - p f é s i d e n t é a r g e n ­
t i n o E d u a r d o , L o n a r d i . él cua l so 
d i r i g e a W a s h i n g t o n p a r a SÓhv*-
tersb a t r a t a m i e n t o m e d i c o en e l 
C é o r g e t p w n H o s p i t a l . 
SECUESTRO DE UN E X - K J E Z 

P E R O N I S T A 

M o n t e v i d e o . — La p o l i c í a ha i n ­
f o r m a d o q u e e l ( x - j u o z p e r o n i s ­
t a M i g u e l Rivas A r g u e l l o fue se-
c u o s l r ^ d o anoche p o r c u a t r o des­
conoc idos , p r o b a b í e ' r h e h t G e n e m i ­
gos 'suyes ique p r e t e n d í a n v e n ­
garse de ó l . 

B c r j l f t . — Los c o m u n i s t a s a le­
manes o r i e n t a l e s h a n c e r r a d o hoy 
los accesos al B e r l í n o c o d e n t a 
en los es tac iones del f e r r o c a r r i l 
eleva-do, a l o l a r g o de la f r e n ­
t e ra .x • « • • - . 

E s t é h a ' s i d o e l p r i m e r paso 
d e l p l an c o m u n i s t a p a r a a i s l a r 
a ú n m á s al R e r l í n o c c i d e n t a l del 
t e r r i t o r i o c i r c u n d a n t e . 

1 as es tac iones c e r r a d a s h a n s i ­
do la de la P c s t d a m e r P l á t z , d o n ­
de so unen los sectores s o v i é t i c o 
y b r i t á n i c o , y la d é S t e t t i n e r en 
la f r o n ' e r a d , - , los sectores s o v i é ­
t i c o y f r a n c é s . Son las ú n i c a s es­
t ac iones s i tuadas sobro l á f r .onic-
r á EsteHX'ste de la c i u d a d . 

UNA B O M B A EN E L I N S T I T U T O 
B R I T A N I C O D E A T E N A S 
Atenas . — El e n c a r g a d o de Ne­

g o c i o ^ b r i t á n i c o en esta c a p i t a l 
ha p r e sen t ado una p ro t e s t a an te 
el M i n i s t e r i o de A s u n t o s E x t e r i o ­
ras g r i e g o por l a ' e x p l o s i ó n do 
una b o m b a en e l I n s t i t u t o B r i ­
t á n i c o . 

E l r e p r e s e n t a n t e i n g l é s , m a n i ­
f e s t ó que I n g l a t e r r a se reserva ei 
d e r e c h o , de r e c l a m a r i n d e m n i z a ­
c i ó n p o r les d a ñ o s p r o d u c i d o s p o r 
lo e x p l o s i ó n y ' el i ñ c o n d i o ; subs i ­
g u i e n t e , que c a u s ó g r a n d e s dos-
pe r f ec to s en e l e d i f i c i o . — E f e . 

G A S E S L A C R I M O G E N O S 
C O N T R A L A M U L T I T U D 

t r o s -de Asuntos Ext ¡TÍ ores do 
F r a n c i a , B é l g i c a y A l e m a n i a oc­
c i d e n t a l , asi como con Joan M o n -
ne t . c o n o c i d o con el apodo de , 
" M * E u r o p a " po r d e c i d i d a i n ­
c l i n a c i ó n h a c i a la u n i d a d e u r o ­
pea . 

Sé dice que Dulles y P i n a y h a n 
d i s c u t i d o la i dea de hacer una de­
c l a r a c i ó n c o n j u n t a f r a n c o - b r i t á ­
n i c a - a m e r i c a n a , p i d i e n d o a los 
á r a b e s y j u d í o s que h a g a n í a 
paz . . ; < 

El s e c r e t a r i o n o r t e a m e r i c a n o 
s a l i ó pa ra W a s h i n g t o n a las c i n ­
co de esta t a r d e . — E ú ' . 

Estados 
comidcrdfi a España 
como un ¡i 

. . í N i c o s i a v — La m u c h e d u m b r e 
r e s p o n d i ó con u n a : v e r d a d e r a l l u ­
v ia do p i e d r a s c u a n d o las t r o p a s 
b r i t á n i c a s l a n z a r o n - bomb&s de 

- gases l a c r i m ó g e n o s c o n t r a las 
pe r sonas q u é s e g u í a n el e n t i e r r o 
de! p r i m o , del a r z o b i s p o M a k a -
r i o s . H o m b r e s , m u j e r e s y n i ñ o s 
c o r r í a n e n t r é los gases, p a r a u n i r ­
se a las f i l as de cen tena res d,j 
pe r sonas que l l e v a b a n f lores y 
a c o m p a ñ a b a n a l c a d á v e r has ta el 
c e m e n t e r i o . — E f e . 

I N T E N S A A C T I V I D A D 
D U L L E S 

D E F O S T E R 

buyente a l a 
futura fuerza 
de la 0. M 1 ) . 

llná tarta de M r Oiilles a rnies-
Irooilflislro flefisoii! E n t o r t e 

M a d r i d . — E n t r e los t e s t i m o ­
n i o s de s a t i s f a c c i ó n r e c i b i d o s c o n 
m o t i v o de l a e n t r a d a de E s p a ñ a 
e n l a O. N . U . ñ g ü r a u n a c a r t a d e l 
s e c r e t a r i o de E s t a d o de los E s t a ­
dos U n i d o s , s e ñ o r F o s t e r D u l l e s , 
d i r i g i d a a l G e n e r a l í s i m o . F r a n c o , 
y e n l a que m a n i f i e s t a a l J e f é d e l 
E s t a d o que, desde que h a b l ó c o n 
é l e n M a d r i d , este a s u n t o h a b í a 
s i d o , o b j e t o p r e f e r e n t e de su a t e n ­
ción:- E l s e ñ o r F o s t e r D u l l e s d i c e 
t a m b i é n a l G e n e r a l í s i m o que los 
E s t a d o s U n i d o s c o n s i d e r a n a Es­
p a ñ a c o m o u n c o n t r i b u y e n t e i m ­
p o r t a n t e a l a f u t u r a f u e r z a de las 
N a c i o n e s U n i d a s y a los a l t o s 
p r i n c i p i o s de é s t a s . 

Las primeras autoridades borgalesas 
acompañando al Moniclpio presentarán 
al irihistro de Obras Púd icas el 
proyecto del paso supeihr "San Agustíir 

P a r i s . — El s e c r e t a r i o de Es-̂  
t a d o n o r t e a m e r i c a n o , Fos te r D u ­
l les , ha d e s a r r o l l a d o h o y una i n ­
tensa a c t i v i d a d d i p l o m á t i c a . 

H a b l ó p r i m e r o osta m a ñ a n . i 
con el e m b a j a d o r a m e r i c a n o en 
P a r í s , sobre e l p a c t o de B a g d a d . 
D e s p u é s , c o n v e r s ó c o n » los m i n i s -

Mm m M é \ poi el M e de 
A las doce del m e d i o d í a de m a ­

ñ a n a l unes , s e r á r e c i b i d o por el 
m i n i s t r o de Obras P ú b l i c a s , Exce­
l e n t í s i m o Sr . Conde do V a l l e l l a n o , 
en su despacho o f i c i a l , el A y u n ­
t a m i e n t o do B u r g o s , que i r á 
a c o m p a ñ a d o por las p r i m e r a s au­
t o r i d a d e s b u r g a l e s a s , al o b j e t o do 
s o m e t e r a la c o n s i d e r a c i ó n de l t i ­
t u l a r de d i c h o D e p a r t a m e n t o el 
p r o y e c t o del paso s u p e r i o r .1o 
"San A g u s t í n - , de t a n e x t r a o r d i ­
n a r i a i m p o r t a n c i a p a r a ^ e l f u t u r o 
de B u r g o s . 

C o m o dec imos , so d e s p l a z a r á e l 
A y u n t a m i e n t o p l e n o p r e s i d i d o por 

el a l ca lde , y a s i m i s m o a c u d i r á n 
a- la a u d i e n c i a el A r z o b i s p o de la 
D i ó c e s i s , c a p i t á n . g e n e r a l de lá 
R e g i ó n , g o b e r n a d o r c i v i l de la 
p r o v i n c i a , p r e s i d e n t e de la Exce­
l e n t í s i m a D i p u t a c i ó n , d e l e g a c i ó a 
s i n d i c a l y una p a r t i c u l a r del s i n ­
d i c a t o de H o s t e l e r í a ; p r e s i d e n ! i 
de I» C á m a r a de C o m e r c i o o i n g e ­
n i e r o jefe de Obras P ú b l i c a s y 
p r o c u r a d o r p o r los * M u n i c i p i o , 
b u r g a l o s c s , a Tin de apoyar con­
j u n t a m e n t e la p e t i c i ó n del M u n i ­
c i p i o b o r g a l é s pa ra ja m á s rá­
p i d a e j e c u c i ó n do las obras por 
cuen ta del Es tado . 

* * 8f $ ^ - - ^ ^ í í « ; K íií íi- X & ^ >}< ísí >K 545 m % V X & & & & M t á H í m K > K - K & m $ V X & í i í l í í ^ >}• 
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Uíí m o t o r d e a u t o m ó v i l , s i o f d e c i o n e s 

q o e n o p r e c i s a r e v i s i ó n e n 3 0 0 . 0 0 0 K m s . 
e s t e i n v e n t o ( q u e r e v o l u c i o n a r l a e l a u t o m o v i l i s m o ) d i c e 

h s b e r l o c o n s e g u M o u n h o m b r e d e c i e n c i a i n g l é s 

L o n d r e s . — Un e m i n e n t e h o m ­
bre de c i e n c i a del t i e m p o do I J 
g u e r r a , asegura que ha i n v e n ­
t ado " l a u l t i m a p a l a b r a en m o -
t o t c g " . Se t r a t a de u n m o t o r do 
r u t o m ó v i l s i n f r i c c i ó n que pue -
el-' r e c o r r e r hastia 300.000 k i -
l ó m e t r o ? s i n ser s o m e t i d o a re­
v i s i ó n . 

El i n v e n t o r es C e ó r g e B r a d s -
h a w , de 67 a ñ o s de edad, que 
es tuvo d u r a n t e la g u e r r a al ser­
v i c i o d e l A l m i r a n t a z g o . Dice quo 
ha e l i m i n a d o la f r i c c i ó n y t e n ­
s i ó n q u o s u f r í a n los c i l i n d r o s , 

p r o b l e m a que h a b i a c e n t r a d o ia 
a t e n c i ó n de los t é c n i c o s d u r a n t e 
fmos. 

L o ha l o g r a d o m e d i a n t e é m b o ­
los " f l o t a n t e s " dob les , é n los c i ­
l i n d r o s . " M i m o t o r t i ene r e f r i ­
g e r a c i ó n d e aine y puede f u n c i o ­
nar con c u a l q u i e r c a r b u r a n t e , i n ­
c luyendo/ ace i te D i e s e l . , Puedo 
c o n s t r u i r l o —ha d e c l a r a d o — en 
c u a l q u i e r t a m a ñ o i n c l u s o en po ­
tenc ia de m i l caba l los de v a l o r " . 

Un p o r t a v o z de la B o n d M i n i -
car Company , d i c e que es pos i -
Dle que e l nuevo i n v e n t o p r o v o ­

que una r e v o l u c i ó n e n ol au to -
m i v i l i s m o , l o m i s m o quo l o ha 
hecho en la A v i a c i ó n el m o t o r >le 
r e a c c i ó n y t u r b i n a . 

El m o t o r " O n e g a " — d i c " 
B r a d s h a w — s ó l o pesa 110 l i b r a s y 
e l m i s m o lo l l e v a r á -en una cle-
m e s t r a c i ó n que h a r á el 4 de Ene­
ro pa ra i n g e n i e r o s . " E l m o t o r ac­
t u a l de c o m b u s t i ó n i n t e r n a — c o n - -
t i n u ó — es -enormement . d e f i ­
c i e n t e a causa de la t e r r i b l e p é r ­
d i d a de e n e r g í a ^ que t iene por 
f r i c c i ó n . Yo lo he e l i m i n a d o . 



\ \ ÜRANTE 1 a 
presente se­

mana hemos \e-
nido dedicando 
nuestros comen­
tarios a la glosa 
<kl acucado mu­
nicipal relativo 
a la construcción del nuevo acce­
so a Burgos por la carretera de 
Madrid, Y si bien, por propia 
convicción, era obligado hacer-, 
lo, he aqui que desde fuera nos 
llega la exaltación de ese pro­
yecto. 

Así, en un querido colega, " E l . 
Norte de Castilla", de Valladolid, 
se recoge, en esencia, esa deci­
sión del Ayuntamiento de Bur­
gos, a través de la crónica del 
corresponsal de dicho periódico 
en nuestra ciudad y se elogia y 
se subraya la importancia de ese 
plan, cosa que, la verdad nos 
agrada, por cuanto significa de 
interés desde las provincias her­
manas-sobre los problemas bur-
galeses y porque, además, reve­
la que fuera de nuestra órbita 
local y provincial se valoran ade­
cuadamente las realidades de 
nuestra capital. 

E l propio corresponsal, enu­
mera algunos de los demás 
acuerdos adoptados por la Cor­
poración burgalesa y señala que 
la fedia del 9 de Diciembre de 
1935, se se llevan a cabo todo.í 
jy cada uno de ios acuerdos 
adoptados en la sesión cele­
brada dicho d í a , merecerá 
ser grabada en piedra como tes­

timonio perenne 
de una de las 

-m—i jornadas más bri-
£ ^ f ' -iíantes del Con-
^* • cejo burgalés . 

Nos congratula­
mos vivamente de 
esa apreciación . 

estampada en letras de moltie 
en el querido colega vallisole­
tano. Y nos congratulamos, a 
la vez, de que la vida munici­
pal burgalesa dé lugar a sus jui-
cics cariñosos , que tanto sig­
nifican para quienes, como nos­
otros, siempre fuimos más par­
tidarios del elogio extraño que 
del propio aplauso. 

Sin embargo, fuerza es con­
siderar que, en efecto, tiene 
mucha razón el cronista cuando 
destaca, la importancia de los 
acuerdos adoptados en la se­
sión a que nosotros hemos veni­
do refiriéndonos en nuestros co­
mentarlos de la presente se­
mana. 

Conste, pues, la coincidencia 
absoluta entre ese juicio y el 
reiterado en estas columnas a 
través de nuestras glosas. Y , 
también, que todavia volvere­
mos sobre ellos, siquiera sea pa­
ra analizar otro de los aspectos 
descollantes de esas resoluciones 
municipales. Por ejemplo, el re­
lativo al Teatro Principal y Con­
servatorio municipal. 

No nos olvidamos de que se lo 
prometimos al lector. Y lo pro­
metido es deuda, entre caba­
lleros...—B. I . 

I i 
Información militar 

V I S I T A S A L C A P I T A N GENE­
R A L . — D o n F l o r e n t i n o Rafae l D i a z 
R é l g , a l c á l d e de B u r g o s ; don F l o ­
r e n t i n o Z a h ó n A l a r c ó n , - d e l e g a d o 
de E s t a d í s t i c a ; Rvdo . H e r m a n o A n ­
g e l M a r t í n e z , c o n s e j e r o . de l L ¡ -
oeo O á s t l l i a ; 1 d o n J o s é M a c h o , 
p r e s i d e n t e de h r T u n a de la Es ­
cuela de A g r i c u l t u r a Óe M a d r i d ; 
d o ñ a Fe l i sa S u á r e z , v i u d a do Ca­
b r e r o ; x lon B u e n a v e n t u r a H e r r e ­
ro R é b u i l , c o r o n e l de A r t i l l e r í a ; 

CINE CORDON 
Hoy impresionante estreno 
U n a realidad llevada a la 

pantalla 

E L B A L Á ñ l O Ú E L M I E D O 

Autorizada para mayores de 
16 -años 

Sesiones; 5, 7'45 y U noclie 
Cuatro hombres desesperados en 

nna acc ión trágica 

Popular Cinema 
G r a n programa doble en pantalla 

p a n o r á m i c a de 4 a U noche 

EL SALARIO DEL MIEDO 
y iOS C H U A N E S 

Autorizada par* mayores de 
16 a ñ o s 

Sala de Fiestas 
¡Hoy, dos formidables debuts! 

r r e s e n t a c i ó n de 
M A R U J A CARMONA , 

(bailarina) y 
L I N D A D E L V A L L E 

(Vocalista) 
Completan el programa 

E S P E R A N Z A D E L R E A L , C A R ­
M E L I T A M E L L E R Y L A O R ­

Q U E S T A D E JOAQUIN 
C A S I L L A S 

Do 1 a 2, V e r m o ú t h - B a i l e ; 3'30 
y 5'30, Varieda-de^; a las 7'30, 

anlmactp baile; l l 'Se noche : 
Baile - Espectáculo 

don J o s é H c r g u e t a L e r í n , c o r o n e l 
m é d i c o ; d o n P e d r o P é r e z O l l e ­
ros , c o r o n e l de A r t i l l e r í a ; don V i ­
cente B l a n c o O l l e t a , c o r o n e l d i ­
r e c t o r de lá A c a d e m i a de I n g e ­
n i e r o s ; d o n H e r m e n e g i l d o B a l m o -
r r i D i a z , t e n i e n t e c o r o n e l de Sa-
n i d a d i d o n J o s é L u i s G ó m e z 
T r í s t á n . t e n i e n t e de I n g e n i e r o s ; 
clon F é l i x P o r r a ? , t e n i e n t e de l 
B a t a l l ó n de P a r a c a i d i s t a s y dor) 
F é l i x M i r a n d a Robredo , t e n i e n ­
te de I n f a n t e r í a . 

MATRIMONIOS. — Se concede l i ­
cencia para contraer m a l r i í n o n i o cpn • 
doña .Mar ia 'dc la Concepción L á z a r o 
y Carcédo ál teniente' do Ar t i l l e r ía 
don . Juan Conde S á n c h e z , {'.el Regi­
miento de Ar t i l l c r i a de Costa de Ria.i 
Bájas» . -: i " v ' ' • 

Notas y avisoi, 
•indlcaies 

. SIN'iqiC.VTO P-HCX.IXCIA!. I)K C! RLA-
L.ES 7Sacc/(>o S-JCUÜ). — So recuerda, a 
hados los cnlacos sindicales y' vocal.es' 
que integran esta Sección Social, que, 
¡.qualrnento que 'en áñijs antoriores y 
con motivo de las tradicionales fios-
tas do Navidad y Pascua, ha de proce-
dersq por este Sindicato al reparto de 
donativos enlrc los productores CJAIG 
consideren se hacen más acreedores a 
este donativo, rogándolos una vez más. 
pongan en conocimiento de todos los 
traba'jadores que las instancias ha­
b r á n de d i r ig i r las al Sindicato de Ce­
reales, en qu ' i - í i na l i ^a r á a las 18 ho­
ras del '.martes. 

nspección provincial 
de Enseñanza Primaria 

oá 

G H D a B K t n D O I I 
Calif icación moral autorizada 

p o r la Comis ión diocesana de V i ­
gilancia de Espectáculos . 

C O L I S E O . — " E l caballero ne­
gro" (3). 

"Cita en Hondu-

SLRVICIO ESCOLAR DE ALIMENTA 
CION. '—•. S^ encarece a todos 
maestros de la capital y provincia en 
cuyas escuelas es tá establecido el S^r 
vicio Escolar de Alimentación,, 
exacto cumplimiento de cuanto se pre­
viene en lias Normas dictadas al efec­
to y que obran en su ptoder respecto 
a la r emi s ión do los re súmenes esta­
dís t icos-uo ap l icac ión del Complemen­
to Al iment ic io durante el mes do D i ­
ciembre. F;! úl t imo d ía do entrada en: 
esta ic í io ina 'do tales resúmenes os el 
dia 5 de Enero, pudiendo efectuar e l 
envió de los mismos en cualquiera do 
las fechas comprendidas entre el co­
mienzo do las vacaciones y el dia se­
ñ a l a d o . — L a inspectora delegacla. 

" E l , s a l a r i o d e l 

AVENIDA. 
ras" (3). 

C O R D O N . 
lnicllo,, (3). 

G R A N T E A T R O . — " E l jardín 
tlcl diablo" ( 2 ) . 

C A L A T R A V A S . — " L a princesa 
de Samarkanda" (3) y " L a n iña de 
la venta" ( 2 ) . 

P O P U L A R — " E l salario del mie­
do" (3) y "Los ehuanes" (3). 

R E X . — "Carretera 301" (3) y 
oyescas". 

E X P L I C A C I O N . (Para cines): 
1, todos, incluso n iños ; 2, j ó v e n e s ; 
3, mayores; 3R, mayores con re­
paros y 4; gravemente peligrosa. 

A C T U A L I D A D B U R G A 

Se [ H la PO IIMD ie tofi BO i i i Mllais 
A finales de mes comenzarán a distribuirse | las hojas del padrón 

P r ó x i m a m e n t e — h a c i a f i n a l e s 
d e l p r e sen t e m e s — c o m e n z a r á l a 
d i s t r i b u c i ó n de las h o j a s de e m ­
p a d r o n a m i e n t o , a f i n de d a r c u m ­
p l i m i e n t o a l o e s t a b l e c i d o , «en e l 
s e n t i d o de que cada c i n c o a ñ o s 
ha de p receder se a l a c o n f e c c i ó n 
d e l P a d r ó n y cada 10 a l P a d r ó n y 
Censo. 

S e g ú n se nos i n f o r m a e n ' e l Ne­
g o c i a d o d e - E s t a d í s t i c a , los a g e n ­
tes d i s t r i b u i d o r e s i f á n e n t r e g a n ­
d o u n a h o j a po r cada fami l ias y al 
p r o p i o t i e m p o se i r á n r e p a r t i e n ­
d o los b o l e t i n e s e l ec to ra l e s par<5 
t o n f e c c i o n a r a s i m i s m o e l nuevo 
censo e l e c t o r a l , a r a z ó n da» u n o 
p o r cada pe r sona que haya c u m ­
p l i d o los 20 a ñ o s an^es d e l 3 1 de 
D i c i e m b r e de l p r e s e n t e a ñ o . T a m ­
b i é n t i e n e d e r e c h o a f i g u r a r i n ­
c l u i d o en d i c h o censo t o d o aque l 
que f i g u r o c o m o cabeza de f a ­
m i l i a , aunque no haya c u m p l i d o 
la e d a d a n t e r i o r m e n t e c i t a d a . 

La p o b l a c i ó n a c t u a l de B u r g o s , 
c o n ' l a a n e x i ó n de G a m o n a l , se c a l ­
cu la en unos 85.000 h a b i t a n t e s , 
e s t i m á n d o s e p o r t a n t o q u e h a b r á n 
do d i s t r i b u i r s e unas 22.000 h o j a s 
de p a d r ó n y el dob le a p r o x i m a d a ­
m e n t e de b o l e t i n e s e l e c t o r a l e s . 

D e s p u é s d e . l a d i s t r i b u c i ó n y re -

N ú m e r o premiado en el sorteo de 
boletos depositados el vieraes, día 16, 

1 4 0 . 5 7 2 
Asfraciada en dicho sorteo, c e m ó po­
seedora del boleto premiado el dia 15, 

Doña LUCINIA PADELLANO 
Delicias, 6. 

U N I O N D E L C O M E R C I O 
HOSPITAL M I L I T A R , 14, l A 

TRESILLO ORO 
a l e m á n a u i é n l i c o , 
•igual modelo, en-
iviamos a vuelto 
.de correo a reom-
.bolso do 35 pose-
itás. Manden me­

d ida def dedo (una t i r a de papel) y 
q u e d a r á n aliamcnte satisfechos. — 
ESTUDIOS ESPAÑA. (Apartado 1 6 . U 3 ) 

M A D R I D 

Cocina de Caridad 
Relación do donativos-y suscripcio­

nes hechas a favor do la misma du­
rante la segunda quincena del mes ae 
\ 'ovicnibrc: 
SUSCRIPCIONES-

iRvdo. D. Rufino Gómez M'oradillo, 
p á r r o c o do San Lorenzo, xon 100 pe­
setas; s eño ra de Olivan, con .5-p jsc-
tas; Sra. Niaria G o n z á l e z , con 3 pe­
setas y señora do Alfaro, con '10 pe­
setas, iodos mensuales. 
DCN'ATIVOS 

Cali-ja, NJuñez y Compañía , 25 pe­
setas; s e ñ o r i t a Lugenia V. , en me­
moria de sus difuntos, 25; s e ñ o r i t a 
Julia Alvaroz, 25; 3: L . , 75; donan­
te a n ó n i m o , en memoria de sus d i -
Tuntos. 10; donante a n ó n i m o , 50; 
V. D . , en memoria de su esposa, 30ú; . 
Kncarni la Mariscal, en iruunoria do 
su: esposo. 100; donante a n ó n i m o , 
100; el n ú m e r o 10, doscientas pose­

í a s ; un miembro de " C á r i l a s " , 200; 
^Rafael de la fuente, 25; l lc l iodora 
G o n z á l e z , 100; s e ñ o r i t a Merche 1.6-
pozT 25 ; Eduardo Carcia T e m i ñ o , 
100; don Tomás COÍKIC, 250; señor i ­
ta Gloria Peralta, 15; s e ñ o r i t a De Mar­
t i n , 50 ; don Mazarlo González (dife­
rencia do una -factura, por donat i­
vos en especio donados por el mismo), 
27; donante a n ó n i m o , 50; una ma-

. ^ r i l é ñ á , 100,; Julia y Conchita, 100; 
/ ioña Felisa Herrero. 25 ; doña An­
gola P é r e z , 20; S. NL, 50; donante 
a n ó n i m o , 50; un terciar io del .Car­
men, 25 p'esotas; doña Pur i f i cac ión 
Velasco, 200; el n ú m e r o 0, cien pe­
setas; don Florentino Arroyo , 10.000 
pesetas; M. l . ' S r . D. Mariano Pa r r io -
c á n a l , 1.000 pesetas; donante a n ó ­
nimo. 500; y dOn José Mar ía Sanz 
fBriones, 25 pesetas. 
iD'CNÍATiyOS EN ESPECIAS ¡ 

Pon Joacjuin P é r e z y P é r e z , 100 
kHos do alubias, 100 kilos do gar­
banzos, 100 kilos de a r roz , 30 kilos 
do acejio y 25 k i los do tocino; don 

•ilostiluto I b á ñ c z , diez docenas tki 
huevos. 
RLCAUDACION LN LAS MUCHAS 

I"n el Secretariado Diocesano, 300 
pesetas; Salón de Recreo, 25; Circulo 
do la Unión , '253;, Restaurante' Pino-
do, !(>; Bar Vióná (Pinedo), 25; .Bar 
Correos (Marciano), 15; Bar Felicia­
no, 9; Bar Lafuento, 7 1 ; Uar Ar r i a -
ga, 14; Bar Burgos, 18; Bar Aveni­
da, 63; Bar VMlalucnga, 22; Bar 1,1 
Metro, -16; Bar Juanjo. 25; Bar Po-
zano (hi jo) , 115; Bar Fornos, 15; 
iBar Auto-Fslacioncs, 7 2 ; Bar Ideal, 
9 ; Casa Ojcda, 25; Casa Corvas iá . 17 
Casa Palacios, 30 ; Vinos F m i l i s "Alon­
so, 4 1 ; Vinos Só tano H, 13; Bar Bur ­
g a l é s , 20; Bar Numancia, 154; Bnr 
Rhin , 15; Bar Nevada, 25; Casa Pa­
lacios, 30 ; Rincón do1 F s p a ñ a , 9 y 
Báscula gra tui ta de Casa Palacios, 
6 2 7 5 . 

c o c i d a de los p a d r o n e s , d e b e r á 
precederse* á l a c o r r e s p o n d i e n t e 
c l a s i f i c a c i ó n v e c i n a l y a la confec ­
c i ó n de nuevos f i c h e r o s , f o r m u ­
l á n d o s e una 1 i c h a p o r cada h a b i ­
t a n t e , a f i n ' d e t ener u n adecuado 
c o n t r o l d e . l o s vec inos que cons­
t i t u y e n l a p o b l a c i ó n b u r g a l e s a . 
T o d o s estos t r a b a j o s d e b e r á n q u e ­
d a r t e r m i n a d o s ' c o n . a n t e r i o r i d a d 
a l d i a 30 de A b r i l p r ó x i m o . 

..A\W l i i iv . in lli>gt)(l(i ya mieslnis 
pedidos?... ¡Si solo <iyer di (irdcn 
pani íjue ios (MiviasiMi desde írúii . 

•-S'i, scrmni, (i» si1 ¡isimíur pujes si Vil', 
bu rtmfiiiihi si/s ¡m 'mnms d PiAMdN 
Y!\l l l \ tTAIíOYFJNA l á w V i plen/is 
ííírani/ii.s de i'ii¡mh¡/ v ccíjulflrííím/. 

,H£ AQUI US DIRtCCIONEJ Dt NUCSTDAS SUCURSALeS. 

; IBUN . MARIIR[S GUADAlUPt . '21 W. 61800 | 
5 PASAJES • AV, ^Dt NAVARRA. 30 • Jcl 32716 !' 
• SAN SEBASTIAN. PI. CENlf.NARIO, 7 • TJ. 16560 f 
i T O I O S A . PABLO GOROSABEL. 22 . I. I.655I5? 
i BURGOS - BERNABE PE RE 2'. N - 2 I-I. 1139 I 
1 VITORIA . OIAGUIBEL, ,29 - Udono 3839 1 

MADRID • ID.MAS BREION, 12 - 595207 ? 

N O T I C I A S 
MCAlMlUVrO.DCNíCCRAnCO. — Du­

rante ¡el d a verificaron en el Rr-
2¡s t ro t T v i l las s í su ibn t c s inscr ip­
ciones: 

Nacimientos: Maria del Carmen Vaí-
d i z á n García , María del Carmen Ló-
fíez Poccrb. Carlos-Ignacio Moreno 
Cuesta, Mar ía , Jesiis Camarero Rodr:-
5ucz , M a r í a Yolanda Serna M a r t í n e z , 
Alar ía Belén Bcrnal Sania Olalla, Juan-
Cruz Sáiz Mar t ínez Acitores, Jul ia 
'Briongos Carazo y Maria Esperanza 
Ibáñcz Mar t ínez . 

Defunciones: Ninguna. 

s o m b r a , 7 ,4 a las 15 ,30; m í n i m a 
a l a s o m b r a , 4 a las 6 . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d de l v i e n ­
t o . — A l a s o c h o de l a m a ñ a n a , 

x3,6 K m s . ; a las dos de l a t a r d e , 
5—21,6 K m s . ; a las s i e t e de la 
t a r d e , S W — 1 0 , 8 K m s . 
. R e c o r r i d o , 330,2 K m s . 

P r e c i p i t a c i ó n , 4,8. 

Radiogramolas 
de las primeras marcas 

RADiOLANOIA - Cid, 9 
El. CUPOM PRO-CIEGOS. — En el 

sorteo verificado anoche r e su l tó pre­
miado, con ciento veinl icinco pesetas 
el n ú m e r o 173 y con doce pesetas y 
cincuenta ccni imos , todos los n ú m e ­
ros terminados en 73. 

U n a l l a m a d a a l t e l é f o n o 2716 
q u e d a r á c o l o c a d o e l c r i s t a l r o t ó 
que V d . t e n y a en su casa . 

Crísfaleríos del Norte 

R E Y E S . . 
j u g u e t e s , j u g u e t e s , Juguetes 

Miranda 6 (Junto E s t a c i ó n 
Au tobuses ) 

M E C 

R A M O N y R U R E T A G O Y E N Á ; 

l i 11 
El acto ae alebró en Viiiafría 

A las diez y media do la m a ñ a n a de 
ayer, el soldado del Arma de Avia­
ción, con destino en la base de Vi l la -
f r ia , Amadeo Rey Br .ñc i ro , nalural do 

.La Coruña , do 2 [ a ñ o s de cdad( re­
c ib ió las aguas bautismales do manos 
del cr.pelián de aquella-baso don A n ­
gel P é r e z DÉlgado. 

Al acto, que se ce l eb ró en Viiiafría, 
asistieron los padrinos del nuevo 
cristiano, doj) . Esteban Ibarrcche, te­
niente c o r o n ó jefe del sector . a é r e o y 
su esposa, doña P i l a r Coya de Ibarrc­
che, asi como oficiales, suboficiales y 
r e p r e s e n t a c i ó n de la tropa. 

Terminada la ceremonia fué sérviclo 
un 'desayuno., " 

G R A T I T U D . — L o s h i j o s y d e m á s 
f a m i l i a de l a s e ñ o r a d o ñ a A n t o n i a 
R a m í r e z M o n t e r o , v i u d a de Cue­
vas ( q . e. p . d ) , d a n las m á s e x p r e ­
s ivas g r a c i a s a cuantos^ les h a n 
t e s t i m o n i a d o su p é s a m e p o r l a 
p é r d i d a q u e les a f l i g e y a c u a n ­
tos a s i s t i e r o n a l e n t i e r r o y fune ­
r a l c e l e b r a d o p o r su e t e r n o des­
c a n s o . 

Montones dé juguetes 
p a r a todos los b o l s i l l o s 

M E C A 
M i r a n d a , 6 ( J u n t o E s t a c i ó n 

A u t o b u s e s ) . 

F A R M A C I A S ÓE G U A R D I A . — G a r ­
c í a Reol , P l a z a de J o s é A n t o n i o , 
10 y B o r m ú c k z , San P e d r o y San 
I-el!ees, 14. ' • . • 

M a ñ a n a , l unes , A l i e n z a , I . a i n 
( a l vo , 19 y Del R i o M p l e r o , D i e g o 
La- inez , 16. 

B O L E T I N M E T E Ó R O L O G I C O c o m ­
p r e n s i v o de los d a t o s r e c o g i d o s 
en e l I n s t i t u t o do E n s c ñ a a z a M e ­
d i a . . 

B a r ó m e t r o : A las ocho ' de la 
m a ñ a n a , 683 ,1 ; ai las dos de l a 
t a r d e , 684,3; a l á s s i e t e de l a f a r ­
de , 683,6. 

T e m p e r a t u r a s : M á x i m a a la 

CARiT.RO MORÜIDO POR UM F 
RRO. — 1.1 cancro urbano Teodoro 
Pavón M a n í n e z , do 33 a ñ o s , que v i ­
vo en Calzadas 'núm. ' 72, fué mor­
dido ayer tarde por un porro , que 
le produjo ,una herida contusa en la 
pierna derecha. 

DJchd cartero fué cunacb en • la 
Casa de Socorro. 

Del Diario de Burg0s 
correspondiente al y ; 
18 de Diciembre de 

HA fallecido en Belorado el n 
co de aquella villa, don Grí^ri > 
O r t ^ a Crespo, Cuya ^ ^ o r i o 
producido gran sentimi€n?« ha 
LA temperatura máxima T h 
fue de 3,2 a la sombra V K HCV 
nima de 7,4 bajo cero. mr 

ANÜNCiOS OFiOAlg 
Cámara Oficial de la 

Propiedad Urbana 
CENSO PARA EL AlslO 193e 

Terminada la confección del 
so de propietarios de esta caniini 
con las cuotas correspondientes l 
cada uno de ellos para el año i ^ J 
se expone al públ ico por el pía?.' 
de quince dias, durante los 0 ^ 
pueden formularse las reclamach-
nes . oportunas, advirtiéndose quo 
pasado dicho plazo, no se admitirá 
ninguna hasta el ejercicio si 
gu í en te . 

Lo que se hace público para 
neral conocimiento. 

Burgos, 15 de Diciembre de 1953 

^ % m m m m ^ JK ^ 

roligiosa 

INCEMDtO JEN UNJA VIVIENDA:—Los 
bomberos sofocaron un p e q u e ñ o incen­
dio qi ie ' íse declaro a las tres y media 
de .la tarde en la casa n ú m e r o 21 de 
la plaza do Vcvía, propiedad de la fa­
m i l i a S a n t a m a r í a A r i j i l a . 

El incendio se prodejo on el entre­
suelo acupado por d o ñ a Leonor An­
drés l.qijez y la caqsa fué el l io l l in 
de i a chimenea." 

C R I S T A i £ R f A 5 
L A M P A R A S - V A J I L L A S 

• P R O X I M A E X P O S I C I O N 

¿ D ó n d e ? 

LES -

Avda.Gralmo. 7 - Tf2 1 3 2 2 

S A N T O S D E H O T 
Dominica IV, de Adviento. La Ex­

pec tac ión del Par to ; Ss. Ryfo, Zésimo, 
Víctor , Victor ino, rnts., Giraeíano, 
Au^inc io . . 
SANTOS DE MARAÑA 

Ss. Urbano V, Anistssio I , i>ns., Ti 
/noícfj , -de, 'Memosio, Dur io , Zosínm, 
5 : o j n d u , .Ciriuco, PaUtc, A/aura, nirs. 

Misa, con r i l o simple y rolor mora­
do de la Dominica IV de Adviento, se­
gunda o r a c i ó n .ció la Virgón, icríoia 
do San LideHum, cuarta por la Igle­
sia, quinta El fámulos, 
SANTOS DEL MARTES 

Vip j l in da Santo J o m ú s . - S s . Domin 
00 de Siles, ob:, •• FÍ toSorJo , ob.,' Eu-
fipp.io, Mdc.orio, fibs., Libera to , Zcrtún, 
TcáfilQ, m r s . , 

Misa, con rito'--doble y calor blau-
co, de Santo Domingo cfc Silos, según* 
da o rac ión de la fer ia , Urcé ra y e\an 
gol ¡o ú l t imo do la Loria de Sanio XÜ* 
m á s . 

CULTOS 
CATEDRAL: Misas •recadas desdo tós 

siete" y m e d i a r e n la capilla del-San-. 
l i s imo Cristo dé Burgos. A l^s ciiez, 
lioras menores, p roces ión y misa con-
vonuial. A las clocó, docx) y media y-
una, misas rozadas con plát ica on l/i 
nave mayor. 

NUESTROS TELEFONOS, 1280 * 201J 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
E L P R E S B I T E R O 

D o n J o s é N a v a r r o T o r á n 
( B E N E F I C I A D O QUE FUE DE E S T A S. 1. C. 13. M . ) 

f a l l e c i d o e l 19 de D i c i e m b r e de 1954 

(Q. E . P . D . ^ 

Su h e r m a n a , F i d e l a ; h e r m a n a p o l i t i c a , Josefa G a r c í a y .sobrinos 

P a r t i c i p a n a sus a m i s t a d e s que e l f u n e r a l d e m a ñ a n a l u n e s , 
q u e t e n d r á l u g a r a las once , en l a S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l , se ra 
a p l i c a d o p o r e l e t e r n o descanso de su a l m a . 

B u r g o s , 18 de D i c i e m b r e de 1955 

I f R I M E R A N I V E R S A R I O 

EL JOVEN 

José V i c a r i o Román 
.(GABO E S P E C I A L I S T A DE L A ESCUELA DE VUELOS DE JEREZ 

DE L A F R O N T E R A ) 

F a l l e c i ó e n M a d r i d en a c c i d e n t e B e l d i a 19 de D i t i e m b r e de 1954 

/ . * ( R . I . P*) 

Sus apenados pad re s , don V i c e n t e y d o ñ a A g u e d a ; he rmanos ; 
. h e r m a n o s p o l i t i c e s ; s o b r i n o s , t í o s , p r i m o s y d e m á s f a m i W ' i 

R u e g a n a sus amis t ades una o r a c i ó n p o r su a l m a y l a asis­
t e n c i a a l f u n e r a l que se c e l e b r a r á m a ñ a n a d i a 19 á l a s nueve y 
c u a r t o , en la p a r r o q u i a de l a A n u n c i a c i ó n ( V a d i l l o s ) as i conu1 
. l a q u e se c e l e b r e en l a p a r r o q u i a d e S a n M a r t í n d e Mecerreyes . 
P o r cuyos ac tos de p i e d a d les q u e d a r á n , m u y a g r a d e c i d o s . 

B u r g o s , 18 de D i c i e m b r e de 1955 

ASBlEim h 
CONDE, arriendo en zona 
industr ia! , local propio 
garaje o industr ia porve­
n i r . Plaza Santa Maria 
4, pr imero. 
LOCAL comercial b i » 
i l t l o , a lqu i lo . - R a z ó a , 
Miranda , 7, bajo. 
SE ALQUILAN dós habi ­
taciones para oficinas, s i ­
t io c é n t r i c o . Informes es­
t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

AOTOM0T11ES 
T1CCES0BI0I 

i 
VENDO tíos c a r r o c e r í a s 
viajeros, o t r a de f t r g ó n , 
todas perfecto estado. 
Carroccrias Tor ib io y Fa­
cundo, Segovia. 
VENDO tur ismo Wande-
r e r I f i HP.¿ perfecto es­
tado. Pinedo, Miranda 12. 
0 . I . W. I I H. P. . per-
tecto estado. Pinedo, M i ­
randa 12. 
AUTOMOVILISTAS? M t -
t r l c u l a d ó n au tomóTl les y 
motocicletas, transferen­
cias, carnets- conductor. 
Ce s torU Quintan l i la . 

SE VENDE Furgoneta. 
Ford 17 H P. todo pro­
cedencia impecable, a 
prueba. Informes j e s ú s 
Perer , Santa Cruz 23 , 
p r imero . fcai 

POR ceso de negocio ven­
do c a m i ó n Chevrolet b a v 
colante, buen estado. Se-
rap io G i m é n e z . Monte de 
la Abadesa. 
CAMION G. M . C.ccon mo­
tor Hcnscbell, inmejora­
bles condiciones, ruedas 
nuevas, informes Quinta-
ni l la . 
VENDO motor de gasoli­
na, 5 Hí ' , o cambio por 
moto. Informas Bar Pol ­
vor i l la . 
COMPRO dos camiones 
gas-oil modernos. Luis 
¡Uartin. Brócense , 6. Te­
léfono 2J60. Salamanca. 
CITROEN once., l ige ro , 
poco rodado, prueba m á ­
xima, bajo precio. Agen­
cia Falencia. 

CAMIONES Studebaker 15 
Maria O, vendo impeca-
blesj. baratos, prueba. 
Agencia Falencia, Calvo 
Sotclo 6. 

ENTREGA inmediata, ca-' 
miónos nuevos dos anos, 
facilidades, a p r o v e ­
c h e venta. Agencia Fa­
lencia. 
GRAN -surtido camiones 
gasolina, vendo, permuto 
"fincas diferentes c'.ases, 
facilidades. Agencia Fa­
lencia. 
PERMUTO vehículos oor 
pisos, solares, fincas, 
traspasos," otc- Agonch 
Falencia, Calvo Sotelo o, 
Burgos. 

EN MELGAR d é Yuso-
(Falencia) SQ vctule/i cua­
tro novillos. Julio Tapia. 

HUESPüDES 

VENDO c a m i ó n Dodge 3 
toneladas. Informes, Ga­
raje La Bombi l la . 

TURISMOS nuevos, semi-
noevos, antiguos, i n f i n i ­
dad marcas, véalos sin 
compromiso. Agencia Fa­
lencia. 
CAMIONETAS. furgone­
tas, quinientos, tres m i l 
k i ! o s , oportunidades' 
s i e m p r e , • facilidades. 
Agencia Falencia. 

VARIOS Thames como 
nuevos, vendo facil ida­
des. Agencia Falencia. 

coLOCicioma 

SE NECESITA un criado 
molinero Sotrajero. Tra­
tar con Domit i lo .Arce . , 

SE NECESITA guarda de 
campo con ayuda para la 
dula en Avellanosa de 
Muñó. 

GANE DINERO. Con tn io 
fabr icac ión domic i l i o . -
Conaiciones, Apartado 
544 . -Madr id . 
NECESITO pastor ovejas, 
.a fanegas. Felipe Ortega. 
San • Medel. 

SE NECESITA cocinara y 
muchacha. Informes, co­
mestibles Vadillo, Plaza 
Rey San Fernando 8. Te­
léfono 3750. 
SE NECESITA pastor en 
Renuncio desde Navidad 
en adelante. Tratar con 
Lorenzo Garc ía . -

SE NECESITA chica. M i ­
randa 18, segundo. 

ENCARGADO para cortas 
do maderas que sétta 
preparar herramientas, 
iociuso trazadores d ien­
te americano y que sepa 
t a m b i é n cubicar, necesi­
to. Eugenio Gan^utia. 
Prinv 20. segundo, San 
S e b a s t i á n . 

SE NECESITA pastor a 
z u r r ó n o fanegas, desde 
Enero, para ovejas. T r a ­
tar. Fidql Manzanedo. 
Villaescusa la S o m b r í a . 

NECESITO pastor a z u ­
r r ó n o vendo r e b a ñ o j u n ­
to o en partidas. Infor­
mes, zapatero Iglesia-
r rub ia . 
MATRIMONIO sólo nece­
sita muchacha impuesta. 
General Mola I 2 i p r ime­
ro, derecha. 

SE NECESITA chica. I n - PARA vocaciones N.-ni-
formes, General Mola 14, dad, domingos y d í a s fes-
Pescade r í a , tivos, se necesita s eño -
SE NECESITA chica! V i - r i I a P?-ra a c o m p a ñ a r n i -
lo r i a 20, p r imero . ñ ^ . s . d e 10 y 12 anos. 
on II-Í-I-«I-T-» , 1 Plaza Navas rw lolosa 5, SE NtCE5|TA muchacha . - .w^ -Z on , o 
Santander 19, tercero, l cL{ono 2015-
izquierda. SE NECESITA chica sepa 
ce u c r p c i - r » cocinar. 350 pesetas. I n -
í mK-?C^S,í̂ HLCAAPAR formes. Héroes do! Aica-- i impieza. Cl ín ica Anas. -. ^ n ' 
CHICA para cocina poca " r ' 3- ^ t e r 3 
f ami l i a . Miranda 3, ter- NECESITO asisicnia. San-
cero, derecha, t andé r ! , segando. 
SE HALLA vacante la du- SE NECESITA m u c h a d n 
la de! ganado mayor de P31"3' cocina. Vega 3^, 
Fcdrosa cíe Rio Urbel . 'erecro, cier^rha'. 
muy • buena r e t r i b u c i ó n , p n i f n n i o • » I T O I f l Q 
imprescindible buenos i i i - v U A r i U L H I T i u l l A Q 
formes. 
NECESITO muchacha y 
asistenta. M a r t í n e z d^I 
Campo 8, quin to , i z ­
quierda. 

OCASION, por cambio dt 
.material vendo incubado­
ras-do 300 y 700 hue­
vos con volteo a u t o m á t i c o 

WFfFSiTn r^aunr t fán-. a tocla prueba. Granja S ^ a ^ & S ^ g : í g ^ M s f A l b e n ¡ 2 -
Villavieja de Muño. Araya (Alava) . 
NECESITO muchacha se ^ N D E M O S bara<o • mo-
pa ob l igac ió j i . buen suel- or [ü*0 J.H< c-' ^a-ob-pa obiigac 
do. San Lesmes I , sexto, 
izquierda 

na con caja cambios, a 
prueba. Altornador "11. 

A. L . " 20 K. W.' I.5UU 
AGENTES venta , novedad revoluciones m i n u t .0 . 
capital y pueblos p rov in - Nuevo, • Texiü Segarra. 
c ía . Escriba Besca. Huer- Rivainmora 2 . Burgos, 
to del Rey '20, tercero, - l i n . Qamino la pla ta . 

CONTRATISTAS las me­
jores persianas y puertas 
m e t á l i c a s . Talleres l u i s 
Pérez . - Manuel G ó m e z 
22. Baracaldo, (vizca^ 
y a ] , te léfono 93.137. To­
da clase de obras m e t á ­
licas. 

SE DESEA comprar ca­
chaba de c a ñ a b a m b ú f i ­
no. Informes en esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
POLLITOS r e c i é n nacidos 
razas Lev'hor c H íb r idos , 
Avícola M a r í a Isabel, con­
trolada por CEAS. San 

.Gil, 7 , Burgos. Teléfono 
1281-

SIERRAS, c e p i n a d v r » 
universales, tornos, t a -
1 a d r o s , herramientas, 
bombas T r a t " . Comer­
cia l Bis t r lbuldora d t 
Maquinar la . San . P a b l « , 
n ú m . 13. 

TABLONES madera robie 
•se venden, de 2,5 a 5 "me­
tros largo, clase superior, 
nuevos; Tone l e r í a DávJia 
Víllalpbos, S. I . . Aparta­
do 238. Val ladoüd. 
SE VENDE partida piedra 
man ipos te r í a . bus la s ló 
Pascual, .en 'VudegQi-

SE VENDE t r a n s m i s i ó n 
ron poleas y correa, mo­
tor" 2 HF.. y esmeril . Ra­
z ó n , S a n ' Francisco 34, 
p r imero , derecha. 

ELECTRICIDAD Y M M O 
VENDO aparato radio 
M a r c o n i , se mi nueve, 
Arrabal San Esteban 7 1 , 
bajo, derecha. 

FISGAS 
CONDE, vendo pisos sm-
plios, soleados, só l ida 
c o n s t r u c c i ó n exentos con­
t r i buc ión , c ó m o d o s ; otros 
dijerentes zonas y bue­
nos precios. Plaza Santa 
Mar ia 4, p r imero , dere­
cha. 
VENDO 3.000 metros te­
rreno zona edificable, 
junto • F á b r i c a Moneda. 
Informes, te léfono 4 9 5 « . 
PISO c é n t r i c o « n d o , 
exenta Telnte a ñ o s . Fa­
cilidades. • Inforraoi , U I 
randa. 7, bajo. . 
SANTA Clara , vendes.-?, 
piso,. I j 1) r O", snieado, 
4(i.()no. i Albinos, -Vega 
3 6V J J í L 

FROXlMO Catedral vendo 
m a g n í f i c o piso de;a!qui-
lado. 5Ü.0ÜÜ. Albil los. 
PISOS bcnificablcs cinco 
habitaciones y servicios-, 
vendo y plaQla baja muy 
cént r ica- 330 m. General 
mola 29, tercero. . 

SASTRE fompra piso ba­
jo, CLMilrico, no importa 
p í c e l o . Albi l los. Vega 36. 
CHICA j n c e fal la . Razón , 
te léfono 1958: 

VIUDA vende hermoso p i ­
so libre, urgente por n^ -
cQsidad. Albi l los , Vega 
36, 

GÍMEOS I APEROS 

'SE CEDEN habitaciones 
deredv) cocina. I.nlormcs 
Vadillos 50. Tienda" H i ­
dalgo. 

DESEO caballero a pen­
sión, I & pesetas comp.e-
t á . Mcichor Prieto letra 
C, tercero, izquierda. 

PERDIDAS • 

SE VENDE pareja bueyes 
r> a ñ o s a toda ; prueba. 
Tratar con Looz Sebas­
t i á n - e n Vi l la l r iemiro . 

VENDO carro de varas se-
minuevo, vestido, para 
una cahalleria, con apa­
rejada. Tratar Saturnino 
Veloz en Iglesias . (Bur ­
gos) . : 

SE VENDEN 6ü carneros 
gordos, en R e n l l a r r u / , 
(Burgos) , Vcsnlá'la ÍV'irn, 
FclLx: Falacioo.. • 

HALLAIGO perro Setter. 
I n f o r m a r á n , Concepción 
! 1, i n i c r io r , " h a b i t a c i ó n 

.núm, 11. 

HALLAZGO déc imo1 l o a ­
r ía , se e n t r e g a r á a quien 
acrodilq ser su d u e ñ o en 
Plaza de Santo Domingo 
de Q u z m á n 9, pr imero . 
MUI.A extraviada dia 25, 
pó lo negro, cerrada, cua­
tro dedos. Se g r a t i f i c a r á 
Ju l i án C-..ti¿rrcz. Las Ca-
b a ñ a s (Falencia) . 
PERDIDA f u s d í camión 
Mercedes trayecto Bur­
dos a Báscopes del Agua. 
So gra t i f icara en Cen­
t ra l Lechera de Bur­
gos S. A-
PERDIDA i c l o j pulsera 
"Lanco" trayecto Vegs, 
Correos, Hospital M i l i t a r 
difl "9. C . a l i l i i m v m u •' 
ga. ifiief.oná ! ̂ uo. 

PERDIDA reloj- p # J J 
Vulcain ••. O r a t i f ^ * 

.Santander. 6, 3- < 
quierda. 

PERDIDA c * r l ^ 
mión . Carretera . ) % o f a 
l i d . Entregar 1 ' --
3976. . '"• 

TRASPASO bar " r trico, 
r ü n l - . 1,1 11 '.ivíei»' 
acreditado y f f ' ' v Ra­
da. Renta ™ d l c & t í t i & 
t o n "Avance •. ^ 

r í a s . ?• itiftó 
TRASPASO ^S 'dad» 
urgente por c n í ^ r n * * 
roma bajisima. in»0 
esta A d m i n i - T a c i o n . -

SE TRASPASA W ' ^ V ^ 
ció . R a z ó n , San 1 e . 
co 34, pr imero, 
cha; 

YAEIOS ^ 
FISOS b a r n i z a d o ' » 
chillados. " P " ' ' ú f n f K 
Fe.-nán Conzá le r nU,u^ 
36. Teléfono 2345. _ 

LICENCIAS, P ^ f l l ' 
cor tífica dos Pfncaie¿,,{nl' 
timas yoluntades, » -
tac ión rAplda. - C,Ml», 
Qulntanllla. 

Lea DIARIO DÉ 

• i'-.-.y.,- • - ,,,«, • . . , ,. 
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E;.V Wwha York va a s e r . v i i * 
¡ i z ado e l m é t o d o de Jos 

huellos d á t i l ares para t r a t a r 
de / t / en í / í í car a l autor de una 
escultura modelada hace casi 
quinientos a ñ o s . ' S Í t r a t a de 
una magni/ica cabeza de San 
Juan Bautista, de autor deseo-
nocido, pero que se a t r ibuye .-J 

" - i terrocrTí /o , eJ ¡famoso escultor f lo ren t ino . Un tasador, 

rso d t l detenido examen que r i z o de la escultura, d e s c u b r i ó que 
£l i b ' - i 'W h ú m e d o - h a b í a n quedado las huellas dzctilares del escultor, 
Cn L ' u k r a ' < 7 u e é s t e fuese. V entornes s u r g i ó en e l pe r i t o la idea de 

ríir a <*tras cbr:is d<!' a r t c ' ' las que se ' ' ' ^ /a t c r U z a <iu" 
del- r e i í r í d o c é l e b r e escultor, con l a esperanza.de encontrar éti 

^II^S lus impres iones de sus dedos. 
Hay e"- ofe::to' cn Washington, en ta. C a l e ñ a Kacional de A r t o . 

t "otras obras d* las fíue se. tiene l a seguridad que son de. V*-
^ r e c h i o , bustos de Lorenzo de Médlc is en las que se i 'añ a e fec tu i r 
r r " e x á m e n e s co nel f m y la esperanza de encontrar 

e x á m e n e s con el f i n y l a esperanza de encontrar 
cubiertas en el ¡busto de San Juan, resultan muv 
p e r c e p í / W e s , de nxtdo especial en el ladcj ¡ z -
querdo de l a cara, como si los dedos del escultor, 
en a l s ú n instante durante e l t rabajo, hubieran 
descansado en aquel lugar , parece lóg ico que. s i 
•el autor teni¿. l a costuntbre de u t i l i z a r los dedos 
p r a auxiliarse cn su trabajo, sisniiera l á m i s -
'nía t é c n i c a en todas y cada una de las esculturts 
s u y a § y eso induce^ a cotejarlas. 

No deja de ser curioso, como apunta un 
d i a r i o ncoyorkino, e l hecho de que s i e l proce­
d imiento de obtener los huellas dactilares hubie­
se sido conocido c n tiempos de Verrocchio, las 

del escultor e s t a ñ a n ' en los archivos de Ja po l i c í a de Florencia. $en-
cHlanrentc porque cusk'do el ar t is ta t e n í a 17 a ñ o s , fué encarcelado, b a ¡ o 
ja scusac ión de asesinato, aunque se 1c declaras^'inocente. 
ARREMETE CONTRA LOS C0\FJOS TRAS DE 32 AÑOS DE GUARDAR 

SILENCIO Efl LA CAMARA DI- LOS LORLS 
T i l i n t a y dos sños - ha p o r m a n é c i d o silencioso, en su e s c a ñ o , de i . i 

Cámara de los Lores, ef M a r q u é s do CholnKtndelcy que de pronto , ante 
¡a sdrpresa de sus .cjraves colegas, so l i c i tó hace vnes días que e l pre­
sidente de la C á m a r a afta le concediese fe palabra . Lo que no halAa 
ocurrido c n t en p r q l c n g ' i é o y agi tadís¡nx> ¡periodo de la l i s t o r i a de 
su fxñs . n i s iquiera en lea a ñ o s incier tos de l a guerra mund ia l , que r , j 
merecieron e l m á s m i ñ i m a comentario ora l 'del viejo a r i s t ó c r a t a , tenia 
que causar, coma es, nruy. l óg i ca , -Ja na tura l sorpresa entro todos los 
¡ores . 

Lo que el M a r q u é s de Cholmondelc-y q u e r í a decir a sus con .paño* 
res estaba m u y lejos de referirse a los f roblcmas e c o n ó m i c o s del Mun­
do a la guerra f r ía o a las deliberaciones de- po l í t i c a in ternacional , 
£1 anciano l o r d , que? cuenta ya 7 2 a ñ o s , ha sido 
siempre un enemigo i r reconc i l iab le de los cone­
jos a los que a t r ibuyo ¡ r u c h e s de los males que el 
campo padece. Y acere:/ de esfos modestos anima* 
7/tos t e r só él discurso, po r í o dem.-tf b r e v í s i m o , i k ! 
silencioso l o r d , que a r r e m e t i ó contra los conejea. 
Durante ¡os cuatnj. minutes q'ue d u r ó su ¡hteryéfh-
c ión p r o p u g n ó una l eg i s l ac ión que extermine a los 
conejos. Inmediatamente d e s p u é s volvió a sentarse, 
tranquilo y satisfcclro do haber cumplido con.lo que 
el consideraba un deber. Dios sabe s i decidido, 
[ademáis, a no volver a p e d i r l a palabra p o r espa­
cio de l resto de sus días.. 

l .n fá h is tor ia del pt i r lamcnto b r i t á n i c o no hay. 
.precedentes do n i n g ú n diputado n i senador —o l o r d 
como allí so denominan a los miembros de. la C á m a r a alta—' Que haya 
guardado tan prolongado mut ismo. <; . . ... 

LA MAYORIA DE LOS NORTE AME Ril CA N OS COMPRAN S U S . V - (; ''i 
AUTOMOVILES A PLAZOS . ' . 
La inmensa m a y o r í a do los norteamericanos adquieren sus au í . j -

móvrlos a plazos, o mejor dicho los adquieren p o r este precedimiento 
en e l curso de l pasado a ñ o , porque antes no o c u r r í a asi. Una e s t a d í s t i ­
ca pone de relieve que en Id54 fueron m á s do tres de cada cinco 
propietarios de coches los que u t i l i z a r o n el- consabido c r é d i t o para te­
ner au tomóv i l . De que no siempre o c u r r i ó lo mismo es prueba- el que 
en 19-17, s e g ú n Ja misma in fo rmac ión , las cifras fueran casi exacta­
mente invers í i s . Dos de cada tres coches eran adquir idos a l contado 
y isblamente uno Se compraba c-qtcricos a plazos, l ' . l aumento de este 
medio de comprar coches, tan notable cn el curso de los ú l t i m o s siete 

i a ñ o s , coincido con ¡a reducc ión de las adquisicio-
s nos .al Contado, que descendieron en la. misma pro-

i p o r c i ó n . 

i £ l f e n ó m e n o no constituye, a decir de los eco-
i nomistaf , una excepc ión . Las ventas a plazos han 
; aumentado en los Lstados Unidos en p r o p o r c i ó n 
; muy notable cn todas >¡as p s t o n s , s in que los aur 
i t omóvi les se salven. La n p y o r faci l idad de obten-
: c ión de •materias p r i m a r , con las ,que se han fa-
i t r i c ado inf in idad de a r t í cu los do uso frecuente, co­

sa que antes no o c u r r í a , entre otras cosas debido 
a los programas de guerra , han inc l inado a l consumidor' o efectuar 
mayor n ú m e r o de compras que antes y , en su consecuencia, a no 
poderlas l levar a cabo a l contado como se h a c í a antes. Se destina e l 
diner* en m-ano a las cosas m á s necesarias, incluso ¿ las perento-
r ins , l o que obliga a. acudir al o t ro p r o c e d í miento para Jas que no 
lo son tanto, aunque en !Nqr teámcr ica no se considera con:o un ar* 
tícubo de lujo al a u t o m ó v i l . 

Q 

L E T R E R O S L U M I N O S O S N E O N 

T EC NILU Z 
FABRICACION PROPIA - PRESUPUESTOS CHATIS 

Rey Don Pedro, 48 — BURGOS — Tel . 2832 

iUNÁ OFERTÁ DE 

que redunda cn provecho de Vd.l 
A la ventaja de efectuar en V A C E L S A 
una magnifica compra, siempre en las 
mejores condiciones de calidad y 
precio, sé une al beneficio que logra­
rá en el acto, más el interés de con-
aeguir, gratuitamente, una s 

P E R F E C T A L A V A D O R A 

" O T S £ / N " 
V a l o r a d a c n 2 . 5 0 0 p e s c í a s 

que será sorteada el día 5 de Enero 
de 1956, entre los clientes de 

C E I S A 
L E C O N V I E N E R E C O R D A R 

e s t a o f e r t a y p a r t i c i p a r d e e l l a 

c o m p r a n d o a n t e s d e l 5 d e E n e r o 

e n V A C E L S A 

M O T O V E S P A , 
S U S N U E V O S 

S . A . , P R E S E N T A 
M O D E L O S 1 9 5 6 

W m 1 2 5 ce 

Nuevo motor de elevado ren­
dimiento. 

Velocidad, 70 Km. p. h. 
Capacidad del depósito aumen­

tada a 6 i. 
Chasis monocasco de acero. 
Nuevo sistema de suspensiones 

hidráulicas que asegura una 
inmejorable estabilidad. 

1 

1 

especialmente pro­
yectado para turismo rápido. 

Velocidad, 85 Km. p. h. 
Capacidad del depósi to d & 8 1. 
Chasis monocasco de acero d © 

construcción y forma 
cíales. 

Tambores d é l o s frenos 
tas de refrigeración. 

Cuenta ki Ió mctrós/ rue d a d é re­
puesto, siliin biplaza. 

¡> fPA>lTAM£NW P U O MOTO V£$Í>A. 5 A 

Agente Oficial 
para BURGOS y PROVINCíA 

Exposición 
Vitoria, 27 :-; Te/f. 1356 

Oficinas y Talleres 
Vitoria, 109 ;-; Telf. 3883 

B U R G O S 

« o v a d o r a » . A s p i r a d o r a s . E n c e r a d o r a s R A D I O 
n e n e , , , o f i c i a l - FACILIDADES DE PAGO 

Santa Clara¿ 1, Burgos 

http://esperanza.de


Ayer inauguró el gobernador diversas obras 
en Espinosa de los Monteros. Las Machorras 
S a n t a O l a l l a d e E s p i n o s a , L a s t r a s d e l a s E r a s y L a s E r a s 
f/ valor de las mismas se eleva a 660.078 péselas 

Una n u : \ i serie tic obras lia \-¿ni-
• -do a sumarse a la y v larga- re lac ión 
- dp las rcaVzadas a t ravés del a ñ o que 

va a terminar . 
Las" F.ras y Lastras do Las Fras, 

-fueron los tfas- primeros pueblos v.isl-
íackK ayer y - e n fmb:s so i n a u g u r ó 
la luz e l é c t r i c a siendo el importe de 
ila ^uc^•a ins ta lac ión d ° 73.211 pés.t-
tas en el (/'rimero y 10I.S77 en el 

. srgunck). 
• / ' E n . Las Nlactiorras se i n a u g u r ó un 
C--ntro Rural de Higiene y «-asa de me-
ok-o por vo-'or de 129.955. p á s e l a s . . 

S í n t a O'.alla d? F.^pinosa fi-c el cuar­
to pueb'.o visitado para inaugurar tam­
b i é n la l u / . cuyo coste cfc ins ta lac ión 
i m p o r t ó 73.211 pése las y f inalmenio, 
en FNpinasa, se inairguraron un pu^n-
t " . obras de u r b a n i z a c i ó n en la pla­
za Oc Sancho García -y un Hogar r u ­
ral c H Frente de Juventudes en 'a 
c r j i ? d-1 S i l , impoflando dichas obras 
250 650 p e s e t á s . 

Fn» todos los pueblos re inó el ma­
yor cnlusia'TMO siendo- recibidas las 
« t i t o r i d a d r s eritre v í tores y aplausos, 
disparo o i cohetes y volteo,de campa-
•nas, estáñete los pueblos adornados con 
arcos do t r iunfo que ostentaban p'm 
cartas de saludó y bienvenida y en to­
dos ellos se can tó la Salve a. la V i r ­
gen y fueron ofrecidos agasajos de­
clinados po r la ,circunstancia del dia. 
F.N FAS F.RAS Y LASTRAS DF LAS 

r?RAS. ' . 
I ' A la snuove sa l ió de Burgos el se­

ñ o r gobernador don J e s ú s , Posada^ 
a c o m p a ñ a d o del' presidente cF> la D'.-

, pu t ao ión , s cñb r Fernárúliez V i l l a ; j?fo 
provincia l do Sanidad, señor Bosque; 
medico, s eño r Mata; delegado provin-
r i a l del Frente do Juventudes, señor 
j v r e i r o ; secretario da la Obra Social, 
s ' ñ o r Ailvarez y . jefe del Servinio de 
iNtonfaña ck-l Frente dJ Ju ven ludes, do 
IBui*gos, s eño r Ará^ti. 

A la llegada al pucWo Tucron salii-
.-dados por el alcalde de ¡ ' spihosa. . don 
Prurinru io Gómez ; teniente ¡U: ja CU-AI-
.lia Civil jefe de linea, don José Gon-
/;<¡éz; alcalde del Ayuntamiento cié 

.Traslaloma, don Alipio Vivánco; pre­
sidente ckr la Junta Acfmnistrativa del 
f i i e b l o , don Felipe Ruiz y p á r r o c o , don 
Aruidoo S a n t a m a r í a , cop todo el ve­
cindario. 

' ¡Ihxha la bend ic ión del transforiiv.i-
dor, tocios se trasiladaron a píie a l ' i n ^ 
mediato pueblo de Lastras- de las 
F.ras donde esperaban el diputado pro­
vine iál por Villarcayo, don José María 
Crec í a Andino y el presidente - de la 
Junta Administrát i .va, don Luciano Sáiz-
tly L^c-iñana y el pueblo. 

n-ispués do ios saludos so bendijo c' 
transform.acior y hubo .un breve acio 
p i ib l ico en el .que habló el presidenle 
(lo la 'Junta, para saJudar y agrade­
cer la •presencia da las autoridades 
provinciales y h^cer un llamamiento a 
todos p'ara trabajar por el engrando-
cimlento del pueblo y de España . ' 

- C o n t e s t ó al alcald? el señor g ber-
^njídof c i f i t qiíióh ági 'ádeció e l fecíí)"-
mion lo dispensado y seña ló ¡a impor­
tancia cié la obra realizada. Dijo qiía 

. ios ' li-:x hos ck mostraban que estaban 
bien imbuidos del e sp í r i t u del \ ! o v ¡ -
n i l en tó y da su doctrina que supie­
ron defonder con las armas en la m.a-
no en aquellas mismas cordelaras don­
de pusieron un dique al enemigo que 
q u e r í a llagar hasta! Burgos.. S a ñ a ' ó 
t a m b i é n él hacho da que hoy F s p a ñ a 
iiaya tr iunfado plenamente en el fren­
te intcniaelonal sin abdicaciones da 
ninguna clase, porque osa doctrina t ie ­
ne como fundamento inconmovible la 
Fe catól ica y la unidad nacional,-que 
nos han do llevar al t r iunfo de f in i t i ­
vo. 

Cantado el "Cara a! Sol", fueron dei-
padidos^con gran entusiasmo. 
f:.M -LAS MACHORRAS 

Al paso de las autoridades p rov in ­
ciales por Fspinosa do los Monteros, 
un gran ganlio las acogió co1 nglandes 
nmestras de afecto y de s i m p a t í a , des­

tacándose las autoridades de todo or­
den, ing-nicro j ' f e d^l Patr imonio Fo-
TCsial, D. Mariano Jaquatol; 
mandad Sindica!, con su jefe don Do­
mingo- Gonz;rcz y uqa centuria del 
Trcn ie do Juvcniuci s. con el j ' - fo lo ­
cal, don Luis Mar t í nez , mientras la 
m ú s i c a interpretaba selectas c o m p á s í -
ciones. 

Unidas las autoridades a-la c e m í t i -
va. se sigu ó hasta Las Ma'horras, 

.donde fueron recibidos por el presl-
dcnio da la Junta Adminis t ra t iva , don 
Luciano Si-azar; p á r r o c o , D. Conrado 
Alons o, a c c m p ' ñ a d o _ d?! p á r r o Q c - a r r i -
preste de F.-pincsa, . don Lilis Gómez 
y el coadjutor o -gan i s^a»de Espinosa, 
don Juan Jorga Izquierdo; p ú r r o c p de 
V'llasante, don Victoriano Oña tc ; mí--
dlcoi don josé Luis Infante y maes­
tros, d e ñ a Lidóvina V-ga, d e ñ a M : -
lagros Marzo y don J o s é - V i d a l Ru­
bio. 

Cantada la Salvo en la parroquia, 
ya totalmente restaurada, las au to r i ­
dades admiraron el magnifico man'o 
de terciopnlo encarnado bordado on 

.oro nuo la Raina Isabel II rega ló a 
los Montaros de Fspinosa como ob?e-
quio a la Virgen de las Nieves, Pa-
trona de la parroquia y que los ve­
cinos pudieron salvar a duras penns 
cuando los rojos ocuparon el pue-
bló. i 1 

Bendecida después la casa, en 01 
acto p ú b l i c o hablaron el alcalde de 
F'spinosa. el p á r r o c o , el- jefe p r o v i n -
oirf! (!e Sanidad, el médico y el pro-
sidonte de la Dipu tac ión , cerrando los 
discursos el g bar f íador , que seña ló los 
verdaderos l imites d¿j la abra de re­
poblac ión forestal emprendida y que 
no'es opuesta a la g a n a d e r í a , riqueza 
'do! [nublo y ' í ó m o ambas pueden co­
exist i r guardando sus l imites. 

T e r m i n ó abundando*en ideas ante-
riormonte expuestas, f inal izando con 
el "Cara al Sol". 
F.\ S-VMTA OLALLA 

¡ . Desda Las Machorras, la c e m i t i v á 
se d i r i g ' ó a Santa Olalla de Vald iv ie l -
so^siondo recibidas las j e r a r q u í a s por 

~.el presidente de la iuivta Adminis t ra­
t iva, don Rosendo Sáiz y el pá r ro . -o 
do Fspinosa, que bendijo, ol transfor­
mador, -pronunciando, después el go-
barnador breves palabras. de felicita-: 
c ión y do aliento para conseguir las 
mejoras que necesitan y de manera ' 
especial, -el t rozo de, carretera que ICsj 
ha da un i r a F-spinbsa. 

• F.N FSPIMOSA DF. LOS MONTF-ROS 
Al ll:g.ar a esta v i l la , la comit iva se 

d i r i g ió al puonte del Canto sobre el 
rio Trucha, que fué bendecido por el 
párró 'co, cortando la cinta de los co­
loras nacionales, que cerraba el pa­
so, el señof g:-b?rnador, con lo que 

• quedó oficialmente inaugurado el 
. puente. " 

Acto seguido se bendijeron las obras 
da u r b a n i z a c i ó n de la plaza de San­
cho Carcia y m;is tardo-el Hogar r u -
raLil ' - i l Frente de.Juventudes, . junto-a l 

flR(flD10D.DK0raEl,S.fl. 
MAQUINARIA EN GENERAL 

Ip a r r agu i r r e , 39-4143 B I L B A O 

" E L O L I V O " 
ALMACEN DE ACEITUNAS Y CONSERVAS 

Especialidad en aceitunas sevillanas y rellenas de todas clases. 
Pepinillos en vinagre y rellenos. 

•A Banderillas, variantes y cebollitas. 

mm. im mi 39 (eotraila por Uvellanos), Telf. 3185 
Depósito: Diego Polo, 18 — Teléfono, 4243. 

Fervor ejemplar en el triduo 
a l f u n d a d o r d e l o s H e r m a n o s M a r i s t a s 
Éi \ii É immi mu m í i imúmm. nm 

. y el im 

cual formaba una centuria. Finalmen­
te, a las tres y media, las autoridades 

la Mor- ' f u 3 r o n obsequiadas cpn un delicado 
' - almuerzo, en p^an de remida de v i ­

g i l i a , por el lloteL Las Ni*»vf^. 

ACTO púm i c o L \ I SPINOSA DE LOS 
MCMCRCS 
A las cinco, en el salón d? actos 

d^l Ayuntamiento, lleno totalmente de 
vecinos, se ce l eb ró un acto públ ico . 

O-upada la presidencia por las aU-
tolidades, entre las q u é se ha l l 'ba el 
toridades, "ntre las que se li2ll?bá el 
don Isaac Rodr íguez , un grupo fle s< -
ño r i t a s vestidas con trajes rcgionale; , 
o f r endó productos del p a í s al ooba"--
nador y presidente de la Diputac ión . 

Acto seguido, el alcalde, don P r u ­
dencio Cómoz, l eyó unas cuartil las, da 
bienvonida y saludo y después de agra­
decer la presencia d3 las autoridades, 
hizo públ ico el prcp' js i íO do la Cor­
p o r a c i ó n de nombrar h' jo adoptivo de 
lia vil la al s eño r gobsrnador, por sus 
'desvelo's en favor ^de Fspinosa, pero 
que al querer hacer realidad dicho pre­
pós i to , se hab ían encontrado con el 
impedimento d? una ley que lo p ro -
t i ibe i por lo que se han visto obliiga-
dos a aplazar d i rho homenaje. 

-Hizo historia de la labor desarro­
llada y de lo qu? queda por realizar 
tanto en la vi l la como en los f/ueb!os 
del d is t r i to y a f i r m ó que lodo es po­
sible, a pesar de su importancia, si 
todos unidos laboran sin descansó por 
c o n s r g i i r l o . T e r m i n ó pidiendo la 
cooperac ión de las autoridades p ro ­
vinciales, coope rac ión que Espinosa sa­
b r á siempre agradecer. 

•Le s igu ió en el uso de la palabra 
el presidente do la Ó i p u l a r i ó n , quien 
a g r a d e c i ó las atenciones recibidas y 
tuvo un canto para Fspinosa que, 
guardadora de tradiciones. I n sabido 
armonizarlas con el p!r'>grcso. Recuer­
da c ó m o t a m b i é n la Dipulac ión tuvo 
ol. f i ropósi lo de nombrar hijo adnpiivo 
de la provincia a don Jesús Posada 
Cacho, por su continuo laborar-en fá-
vor de la misma, pero q u é , como Fs­
pinosa, ha tenido que aplazar el l io -
menaje. 

R ' c o g i ó después las necesidades ex­
puestas por el alcaklo y dijo que to­
das so irán resolviendo poco a poco, 
gracias á l a , nueva Ley do Adminis­
t r ac ión , obra de nuestro CiudiWo y" 
qué la solución total a 'estos proble­
mas está en un gran e m p r é s l i t o a! que 
irá la Dipu tac ión para a rb i t r a r los re­
cursos precisos y lograr así el engran-
dccimiegtp de Espinosa y de la p ro ­
vincia. ' 

C e r r ó el acto el s eño r gobernador, 
quien c o m e n z ó sgra(Jcciondo las prue­
bas de afecto recibidas, los presente.; 
de las jóvenes de .la- Sección Feme­
nina y las palabras do] alcalde y pre­
sidente de la Dipu tac ión y dec l inó el 
honor ofrecido pues, dice, se conside­
ra bien pagado con escuchar esas pa-
í abras do agracien miento precisamente 
aquí en Espinosa, donde tan bien s^ 
cumplen los deberes. Aspiro ' — a ñ a -
d i ó — a ser un ferviente servidor de 
Fsp'inosa y do la p rev i r c i a para ser­
vir a E s p a ñ a . Tuvo pá r r a fos llenos de 
pat r io t ismo ?1 recordar !a giKírrja do 
L i b e r a c i ó n , donde el esfuerzo hero i -o 
desarrolindo nos merec ió el respeto 
de todos. Pero esto nos convenc ió de 
la necesidad de seguir en la b r c - l n , 
pues surgieron dificultades que el Cau­
dil lo supo vencer hasta llegar este mo­
mento en q u í todos los pueblos han 
tenido que reconocer que F s p a ñ a \s 
portadora de valores eternos; de una 
verdad ecuménica . Si seguimos por ese 
camino — a f i r m ó — triunfaremos. Re­
cogió después los problemas plantea­
dos y dijo que s e r á n resueltos con au-
xMio de las leyes emanadas del Co-
bi-erno y con la un ión y cooperac ión 
da todos, fundados en los pr incipios 
irrevocables do una fe ca tó l ica y dé 
un sentido do unidad'. Definió a los 
hombres del Movimiento diciendo que 
lo son todos aquellos que son capaces 
de entrega al b ien c o m ú n y t e r m i n ó 
con un canto a Espinosa, cuna de Cas­
t i l l a , donde se defend ió a Burgos, per­
mit iendo que fuera cabeza de Espa­
ña , tr iunfando asi juntas, Fspinosa y 
Burgos, lo que h a r á que puedan a'-
canzar la verdadera grandeza. 

Cantado c! "Cara al Sol" , so trasla­
daron a la par roquia , donde se c a n t ó 
la Salve, i n i c i á n d o s e acto seguido el 
•regreso a Burgos, donde se l legó 
las nueve de la noche. , 

EL PRESIDENTE DE ITALIA 
VISITARA ESTADOS UNIDOS 
im\m M i toin dd l imi n ti Su 
) Mi Mío i i poiiái liiii li; i i m ¡i üií itmtili 

CUAIO "TOR-MOL" 
De gran 

r c D ( l ¡ « i í c n t o 
De la mayor 

pureza 
P o l v o , 1 : 50 a ÜOO.OOO. 

P o l v o t i t . 1 : 50 a J Í00 .000 . 

Use e l p o l v o y v e r á sus v e n t a ­
jas : m a y o r e s t a b i l i d a d y c ó m o d o 
m a n e j o . 

A y e r , s e g u n d o d í a de l T r i d u o 
que e n h o n o r d e s u F u n d a d o r y 
P a d r e , el B e a t r o M a r c e l i n o C h a m -
p a g n a t . c e l e b r a n los Co l eg io s M a -

. r i s t a s cié B u r g o s , se c u m p l i e r o n 
c o n i g u a l d e v o c i ó n y e x a c t i t u d 
q u e e l d í a p r i m e r o los d i f e r e n t e s 
a c t o s p r e v i s t o s . 

E n e l L i c e o C a s t i l l a h u b o , p a r a 
sus a l u m n o s y los d e l C o l e g i o S a n 
A n t o n i o , l a s dos a n u n c i a d a s m i ­
sas, c a n t a d a l a p r i m e r a d e e l l a s , 
y e n las q u e o f i c i a r o n , r e s p e c t i v a ­
m e n t e , d o n A n g e l B e l t r á n L l e r a 
y d o n M a r t i n G a r c í a de L o m a n a . 

.Los a l u m n o s d e l C o l e g i o d e l 
C i r c u l o C a t ó l i c o de O b r e r o s t u v i e ­
r o n t a m b i é n m i s a e n l a M e r c e d , 
y e n e l l a o y e r o n embe le sados l a 
p a l a b r a f l u i d a d e l r e v e r e n d o Pa-
S f ^ ^ L 0 Sierra' W c o n fino 

.ment ido p e d a g ó g i c o les f u e e x p o -
? l J n Ú 0 . l a f m á s c a u t i v a d o r a s f a ­
ce tas de l a v i d a d e l B e a t o , c u y a 
i m a g e n d e s t a c a b a a t r a y e n t e e n 

e l ^ S S . ^ 1 " leVantad0 en 

e u c a r i t t í n a a n u í n c i a d a f u n c i ó n 
S o í ^ i ' n i a r i a n a . p r e s i d i d a 
p o r e l i l u s t n s i m o . s e ñ o r d o c t o r 
d o n B u e n a v e n t u r a D i e z y D i e z v i ­
c a r i o g e n e r a l d e l A r z o b i s p a d o , 

q u i e n d i o a l final l a b e n d i c i ó n 
c o n el S a n t í s i m o . O c u p ó l a s a g r a ­
d a c á t e d r a e l M u y f . S r . - D . I s i ­
d o r o D i a z M u r u g a r r e n , c a n ó n i g o . 
E n e l o c u e n t e s p á r r a f o s d e m o s t r ó 
p a l m a r i a m e n t e c u á n a r d o r o s o f u é 
e n e l B e a t o C h a m p a g n a t e l ce lo 
p o r l a g l o r i a de D i o s y p o r l a 
s a l v a c i ó n de l a s a l m a s y q u é f u n ­
d a m e n t o t a n s ó l i d o h a l l a b a esa 
v i r t u d e n l a v i d a , d e o r a c i ó n y en 
e l e s p í r i t u de s a c r i f i c i o que e n el 
p r e c l a r o F u n d a d o r - r e s p l a n d e c e n . 
H i z o , p o r ú l t i m o , u n a v i b r a n t e 
l l a m a d a a l o s j ó v e n e s r p a r a que 
se c o n s t i t u y a n e n a u t é n t i c o s 
a p ó s t o l e s de l a p a l a b r a y del 1 
e j e m p l o e n e l r e c i n t o de l h o g a r 
y e n sus r e l a c i o n e s soc ia les . 

T e r m i n ó l a f u n c i ó n c o n l a ado­
r a c i ó n de l a r e l i q u i a d e l B e a t o 
y e l c a n t o d e l h i m n o d e d i c a d o a 
é l | 

R e c o r d a m o s que e s t a m a ñ a n a 
h a b r á e n l a C a t e d r a l a l a s once 
y m e d i a s o l e m n í s i m o p o n t i f i c a l , a 
c a r g o de n u e s t r o r e v e r e n d í s i m o 
P r e l a d o , y q u e a l a s s i e t e de l a 
^ d e - . e n l a f u n c i ó n d e c l a u s u r a 
d e l T r i d u o , h a r á e l p a n e g í r i c o de l 
B e a t o e l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r obis -
p o de C a l a h o r r a y L a C a l z a d a , 
d o c t o r d o n A b i l i o d e l C a m p o y 
B a r c e n a . í 

C / d e l M o n t e 30 y 32 
S A N T A N D E R 

G e t t u s b u r g ( E s t a d o s U n i d o s ) . — - , 
E l p r e s i d e n t e E i s e n h o w e r h a s i d o 
r e c o n o c i d o d e t e n i d a m e n t e p o r los j 
m é d i c o s p a r a c o m p r o b a r s i s u a u ­
m e n t o de a c t i v i d a d h a p e r j u d i c a - i 

' d o su p roceso de r e c u p e r a c i ó n d e l | 
a t a q u e c a r d i a c o q u e s u f r i ó . re­
c i e n t e m e n t e . — E f e . 
R E C O M I E N D A N Q U E SE T O M E 

U N D E S C A N S O E N E L S U R 
G e t t y s b u r g . — E l m é d i c o del . 

p r e s i d e n t e E i s e n h o w e r i n f o r m a 
que l a r e c u p e r a c i ó n de é s t e es i 
" e x c e l e n t e y e s t i m u l a n t e " p e r o a l 
m i s m o t i e m p o r e c o m i e n d a a l J e f e 
d e l E s t a d o que se t o m e m i des ­
c a n s o p r e f e r e n t e m e n t e e n e l S u r , 
que c o m e n z a r á s e g u r a m e n t e a 
fin d e mes . 

E l D r . P a u l D u d l e y W h i t e , f a -
f a m o s o e s p e c i a l i s t a de c o r a z ó n , 
que r e c o n o c i ó a l p r e s i d e n t e e s t a 
m a ñ a n a d u r a n t e h o r a y m e d i a 
m a n i f e s t ó que h a s t a m e d i a d o s de 
F e b r e r o no p o d r á n d e c i r l o s m é ­
d i c o s s i E i s e n h o w e r se h a r e p u e s ­
t o t o t a l m e n t e . " E l f u t u r o e s t á e n 
m a n o s de D i o s — a ñ a d i ó — , c o m o 
sucede , p o c o m á s o m e n o s c o n t o ­
dos n o s o t r o s . . . C o n s u e r t e y g r a n 
c u i d a d o es p o s i b l e que e l p r e s i ­
d e n t e v i v a m u c h o s a ñ o s y e ñ p l e ­
n a a c t i v i d a d . " 

Se n e g ó o p r e d e c i r s i e s t a r a e n 
c o n d i c i o n e s de p r e s e n t a r s e a l a 
r e e l e c c i ó n . 

E l D r . ^ V h i t e y el s e c r e t a r i o de 
P r e n s a de -la C a s a B l a n c a H a g e r -

t y m a n i f e s t a r o n que los p l a n e s de 
v i a j e d e l p r e s i d e n t e a ú n n o h a n 
s i d o c o m p l e t a d o s , p e r o ' que l o 
p r o b a b l e es q u e é s t e s a l g a p a r a 
A u g u s t a ( G e o r g i a ) p o c o d e s p u é s 
d e l a s N a v i d a d e s . L a r a z ó n de 
q u e v a y a a l S u r — a c l a r ó e l se­
c r e t a r i o de P r e n s a — es que l a i n ­
c l e m e n c i a d e l t i e m p o a q u i n o l e 
h a n p e r m i t i d o h a c e r e l e j e r c i c i o 
que I o s - m é d i c o s desean .—Efe . 

E L P R E S I D E N T E I T A L I A N O 
A C E P T A UNA I N V I T A C I O N 
PARA V I S I T A R E E . U U . 
G e t t y s b u r g . — A n u n c i a o f i c i a l ­

m e n t e l a C a s a B l a n c a q u e e l p r e ­
s i d e n t e de I t a l i a , G r o n c h i , h a s i ­
d o i n v i t a d o a p a s a r t r e s d í a s e n 
W a s h i n g t o n . -

E l j e f e d e l E s t a d o i t a l i a n o 
a c e p t ó l a i n v i t a c i ó n y l l e g a r á a l a 
c a p i t a l d e los E s t a d o s U n i d o s e l 
28 d e F e b r e r o . 

E l s e c r e t a r i o d e P r e n s a de l a 
C a s a B l a n c a , H a g e r t y , d e c l a r ó q u e 
n o seria, " s o l a m e n t e u n a v i s i t a 
s o c i a l " y q u e e l p r e s i d e n t e G r o n ­
c h i t o m a r í a p a r t e e n c o n f e r e n ­
c i a s de g r a n a l t u r a c o n d e s t a c a ­
dos f u n c i o n a r i o s n o r t e a m e r i c a n o s 
m i e n t r a s p e r m a n e z c a e n W a s ­
h i n g t o n . S u b r a y ó , l u e g o , las 
a m i s t o s a s r e l a c i o n e s d i p l o m á t i ­
cas • de E s t a d o s U n i d o s c o n I t a ­
l i a y e l " g r a n p l a c e r " e x p e r i m e n ­
t a d o p o r E i s e n h o w e r aí" a c e p t a r 
G r o n c h i l a i n v i t a c i ó n — E f e . > 

en J o r d a ^ 
como p r o f o s f o coiitf0 

el poefo de Bagdad 
Ha sido i l e U el e i íÉ U mm eníeils el 

En el término de Binéfar un hombre 
mata a su mujer y luego se suicida 

. B o g o t á . — Han aparecido los ca­
d á v e r e s mutilados de once personas 
en un sector rural cercano a la c i u ­
dad de Jhoguc. Les cuerpos presentan 
seña les do halx;r sido rem'atüdos a t i - . 
ros y machetazos. El pe r iód i co " L a Re-,j 
p ú b l i c a " creo q.:o "el cr imen fué co­
metido por banda; do forajidos, que 
merodean p o r - l a cc rd i l lo ra sembran­
do ei terror y la desolac ión en aque­
llas rogiopes".—Efe. 

" O C H O P E R S O N A S P E R E C E N 
C A R B O N I Z A D A S 
H o n g k o n g . — O c h o p e r s o n a s 

p e r e c i e r o n c a r b o n i z a d a s y o t r a s 
t r e s r e s u l t a r o n h e r i d a s e s t a ' t a r ­
d e a l d e s t r u i r u n i n c e n d i o u n 
b a r r a c ó n r e p l e t o de g e n t e e n e l 
d i s t r i t o 'd'e S h a i k i w a n . C i n c o de 
lo s m u e r t o s e r a n n i ñ o s . 

N o v e n t a y c u a t r o p e r s o n a s h a n 
p e r d i d o a s í su a l o j a m i e n t o — E f e . 
Y A T E A B A N D O N A D O 

"Vannes ( F r a n c i a ) . — L a p o l i c í a 
f r a n c e s a h a e f e c t u a d o u n r e g i s ­
t r o a b o r d o d e l y a t e " G r e y G a n -
n c t " a b a n d o n a d o e n u n p a r a j e 
d e s o l a d o de l a cos ta , c o n o c i d o p o r 
e l " n o m b r e de " L a M o u s t e i r " c e r ­
ca de l a d e s e m b o c a d u r a d e l B i -
l a i n e . 

D e l a i n v e s t i g a c i ó n p a r e c e d e ­
d u c i r s e que e l c a p i t á n es e s p a ñ o l 
y e l d u e ñ o d e l y a t e p a r e c e que 
v i v e e n l a s a f u e r a s de L o n d r e s . 

E l c u a d e r n o de b i t á c o r a , c o n ­
f u s a m e n t e l l e v a d o , m u e s t r a q u e 
e l b a r c o h a b í a h e c h o e s c a l a ú l t i ­
m a m e n t e e n T á n g e r y que e l 7 
de D i c i e m b r e e s t a b a e n G i b r a l -
t a r . L a c a b i n a c o n t e n í a u n g r a n 
d e p ó s i t o de p i t i l l o s n o r t e a m e r i c a ­
n o s y e n los d e p ó s i t o s de c o m ­
b u s t i b l e h a b l a g r a n c a n t i d a d de 
p e t r ó l e o . 

L o s p e s c a d o r e s d e l p e q u e ñ o 
p u e r t o de T r e h i g u i e r r e c u e r d a n 
q u e l a m i s m a n o c h e que l l e g ó e l 
" G r e g y G a n e t " a t r a v e s ó l a a l d e a 
u n e n o r m e c a m i ó n y u n t u r i s m o 
q u e se d i r i g i e r o n a l a p l a y a . U n a 
h o r a m á s t a r d e r e g r e s a r o n t i e ­
r r a a d e n t r o y a g r a n v e l o c i d a d . 
M A T A A S U M U J E R Y 

L U E G O "SE S U I C I D A 
H u e s c a . — E n l a t o r r é " Z a m o -

r a n o " , d e l t é r m i n o d e B i n é f a r , 
a p a r e c i e r o n m u e r t o s los p r o p i e ­
t a r i o s de l a m i s m a , E s t e b a n A l p n -
so W e z * de 58 a ñ o s y s u esposa 
D i o n i s i a C a ñ i z o Pacheco , de 55. 
A l p a r e c e r , s o s t u v i e r o n u n a r e ­
y e r t a e n t r e a m b o s . y e l m a r i d o , 
c o n u n a n a v a j a de a f e i t a r , ases­
t ó a su m u j e r i m g o l p e e n l a 
g a r g a n t a , c a u s á n d o l e . ' l a m u e r t e . 
D e s p u é s , e l p a r r i c i d a p u s o fin a 
su v i d a . - - C i f r a . 
G A T O M O N T E S D E N T R O D E 

U N C O L E G I O 
T a r i f a . — A l e n t r a r u n a a l u m -

n a e n e l r e t r e t e d e l g r u p o esco­
l a r de " N u e s t r a S e ñ o r a de l a 
L u z " se e n c o n t r ó f r e n t e a u n 
g a t o m o n t é s de g r a n d e s p r o p o r ­
c i o n e ^ A los g r i t o s de l a p e q u e -

jenTsaién?—•- Ha'n pstaHa'do' tfe^órtfc»-
jics, en, divDrssa c¡udaclcsi ele Jordania 

'•como protc-Ma contra el plan del Co-
íb i e rno de adherirse al pacto do Ba^-
"dad. • • 

hrj Vab'us se o r g - m i / ó una gran mn-
'nifesi=ción y. siete personalklades de 
l a ciudad s? trasladaren a Ammán pa-

• ra expresar ail 'R^y H u w in su abierta 
•opóSrjelpn a l ' p r o y ? c i o gubernamental. 

Eñ fuentes oficiales ê lia de-m^mi-
do qúr; la b - g i ó n AVa-b'1 liubicsc obu^ 
V^do la c k i d n l ve ja de J-'rusalen. 
•ESTADO DE EXCEPCIÓN ES El . PAIS 
- Damasco. — Noticias de Jordania 
dan cuenta de que ha-sido declara io 
ol 'estado c-e-íxc1^ pe ion en todo el pa's. 
5o informa qué! eñ los disturbios re­
gistrados en varias ciüdacfes jorda-
•nas,, han resultado heridos 40 p o l i ­
c í a s y soldados, asi como unas 200 
.personas. El Ejercito in ton ta reslablo-
ccr oí orden en varias Ipcalidades don­
de millares oe personas se han man i ­
festado contra al proyecto del Go­
bierno de adherirse al pacto de Bag­
dad. :, 

S:' ha establecido'el toquo de queda 
en las principales ciudades,, donde 
más . "de 300 personas han sicio'rdete-
nloas. • . ' ' ' %9X 

Las fuerzas de la Legión Arabo han 
recibido. ó r d e n e s de dispersar a los 
mánifesi tántos. S? dice qué el coman-
•dan^e Maja l i , pr.imo d-l pr jnier m.ir 
ni st r o ' fe|i a gra vGmen'te ne f iSéx ' 
. S; sabe que en Nablys Ja m u l t i t u d 

Incend ió ilá bficina' de Cot reós y 
Ammán los manifestantes s c ' d i r i g i c ron 
a los- edificios oficiales y a d v i r t i e r o ñ 
su d e t e r m i n a c i ó n do proclamar l ib f ' ' 
el sector palestino de Jordania que se 
incorporaria a Siria el di-v que Jor­
dania s>3 uniese al p a r l ó (!•> Bagdad. 
LON J'UDICS "NO S::->,C11ICAN":" 

• l^rusalén.^— La radio israeli en una 
e m i s i ó n , "ha advor l idó rfl p r imor n í -
nistro egipcio que "si desea la efuerrí 
oslamos dispuestos' a' fil 'a". 

• La emisora s e - d i r i g i ó - a í p r imar m i ­
n i s t r a dicróndole qun "só" a a i ü r d c . de 
I94S cuando un p u ñ a d o de'trepas L 
raolics "pc i í r cmen tó dótadas"". man'.u-
vieron a- ráy .a el poderío ' m i l i t á r co'ri ' 
binado de las naciones á r a b e s y su 
gioro a Nassor que-vuelva a- estudia 
l a p a c i ó n bélica".-*—F.fe jj 

p i ' n c i O N nr: QUE tówii si A 
, rXPUl S \ D \ DL LAS; NN, HÍU. 
. El Ca i ro ,— Egipto.aploya totalmente 

la demanda sir ia do- ^ 
expulsada de las Na- iofW 

s Unida.. 

ñ a a c u d i ó l a m a e s t r a d e u n a d e 
l a s clases, d o ñ a M a r í a R a m í r e z , 
l a c u a l r e q u i r i ó l o s a u x i l i o s de 
dos s o l d a d o s que p a s a b a n p o r 
a l l í , q u i e n e s , a pa los , l o g r a r o n d a r 
m u e r t é a l a n i m a l . C o i p o e l g r u ­
p o e sco la r se e n c u e n t r a j ^ t o a i p.r¿x¡ma a cerrarse la admis ión de 
c a m p o , se c ree que e l g a t o m o n - i n s c r i p c ¡ o n e s en el Anuario de las ' S I M 0618111(138 POF 18 

xieclarado t m portavoz ofic 
seis Es 

en iz 
das ¿ - d i j o dicho f u n c i o n a r i o 

quiera- do los seis Esfjulos S 
ron admitidos on las-v-, -

'•cion^ 
.'^uai. 
00 W, 

«nás- derechos que Israér'll>~~ t''? 
sar. ya que olios • 
carta de la OKU" 

EL TIEMPO 
Mad ' - ' i d , 

f o r m a c i ó n 
E l ^ e m p o . Ttt 

i g e n e r a l . E x 0 J ? " 
e n L e v a n t e , Sudeste v R a i 
res e n e l r e s t o de l a Penfn a' 
l a h a n c o n t i n u a d o l a V S S U -
p i t a c i o n e s c o n d i E t r i b S : 
m u y i r r e g u l a r y a l t e n i a n d j 
c o n c l a r o s . Se h a n r e c o S ^ 
14 U t r o s e n S a n t i a g o ff?0 
T e t u á n , 8 e n Laral& \ ? 
B a d a j o z y can t idades ' i h f ? 
r i o r e s e n e l r e s to . 
. T i e m p o p r o b a b l e . — Mein 
n a deh t i e m p o e n Marrueco, 
y A n d a l u c í a sudoccidental 
N u b o s i d a d v a r i a b l e e n Levan 
t e y B a l e a r e s . - C o n t i n u a r á ñ 
. la^ p r e c i p i t a c i o n e s e n el r S 
. t o e o n í a r a e t e r e s aná logas 
a l o s d e l d í a de h o y . 

T e m p e r a t u r a s dfe Madrid. . 
M á x i m a d e 10'7 grados a las 
13 h o r a s y m í n i m a de 7"i n 
las e'SO. a 

T e m p e r a t u r a s ex t remas de 
E s p a ñ a . — M á x i m a de^ 22 
g r a d o s e n V a l e n c i a y mín ima 
.de 2 e n L e ó n . — C i f r a . 
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Es abortada en 
Argentina una 

conjura contra 
e l Gobierno 

Q j i n i e n t a s p e r s o n a s tei 

^ n f í o S P O ? i í ? a n 0 C h e e n | A r t o í r á i t a s Españolas que tiene 
A r r f n F N T F A I I T O M O V I L I S T A en Preparación ARGOS-DOLAR, sé 

H Í ^ . ^ L ^ n n ^ i m M . i i ' a d v i e r t e a los señores industriales 
^ m ^ r t f ^ r T n i ^ ^ S ^ n ^ H e 1 del ramo uue aun no lo hayan he-
S ¿ S n s t de n i c t o n a ü í a d ehó , que dében enviar urgentemen-
t r a n c e f e s s u í V i ó u n a a v ¿ ^ ^ ^ ^ t e sus ^ B a s . asi como los aftuncios 
m o t o r p o r l o q u e " o t dos S a j e r S f - inscripciones destacadas que les 
d e c i d i e r o n e m p u j a r a l v e h í c u l o U ^ ^ r ^ ^ t ^ 
p o r l a A v e n i d a d e l G e n e r a l i s D n o 
h a s t a e l g a r a j e m a s p r ó x i m o . 
I n o p i n a d a m e n t e , o t r o c o c h e que 
m a r c h a b a a g r a n v e l o c i d a d , e m ­
b i s t i ó a l p r i m e r coche , a p l a s t a n ­
d o e n t r e a m b o s a l a j o v e n H e l e -
n e que m u r i ó c a s i i n s t a n t á n e a ­
m e n t e . R e s u l t a r o n h e r i d o s l o s 
dos o c u p a n t e s d e l s e g u n d o v e ­
h í c u l o , Sres. U r r u t i a y L a d a r a g a . DISCOS — CASA '* R ü E R A " 

I n f o r m a c i ó n n a c i o n a l 

Apartado de Correos 661. MADRID. 

VILLANCICOS 
MUSICA DE NAVIDAD 

TRANSPORTES ' POSADAS 
l , I S e r r i c l o d i r e c t o d e P a q u e t e r í a y T o n e l a í * ¿ i 

B U R G O S — B A R C E L O N A ® f r | 
Bar«oa Barcfclon» 

VltorU, SI . — Tel í . J333 Diputac ión . 462-464.—.Tef. 1511X1 
S E R V I C I O R A P I D O 

U TABIEBO ESPAÍIOI DE FIBRAS 

DISTRIBUIDORES 
HIJO DE FLORENCIO MARTINEZ, S. A. 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 
VALDIVIELSO Y CIA. (SUCESOR) 

Madr id .—El secretario nacional de 
Sindicatos, señor Vizcaíno, ha pres i - , 
dido la clausura del plan nacional úé t 
c apac i t a c ión agropecuaria 1955, que j 
ha desarrollado la Junta nacional de J 
U í r m a n d a d e s de toda E s p a ñ a . El plan 
de este a ñ o , que es-el déc imo do los . 
celebrados, ha comprendido 428 c u r - i 
sillos, do los cuales 301 han sido d e j 
c a r á c t e r provincia l , siendo siete 'los 
volantes y veinte ' los nacionales.. 

Han asistida a los mismos m á s de 
20.000 productores agrarios y gana­
deros. 
LA RELIQUIA DE SAN IGNACIO 

EN LAS PALMAS 
:La? Palmas de Gran Canaria. -— En 

avión procedente tíe- la P e n í n s u l a , lle^ 
g ó la sagrada re l iquia de San Igna­
cio de Loyola. Una c o m p a ñ í a de fuer4-
zas del Ejercito del Ai re r i n d i ó ho­
nores, e n c o n t r á n d o s e presentes las p r i ­
meras autoridades. Seguidamente se 
o r g a n i z ó la comi t iva para trasladarse 
desde el aeropuerto de Cando a la ca­
pi ta l , en la que aguardaban la sagra-

• da re l iquia el Seminario, Clero, auto­
ridades civiles y mil i tares , comisio­
nes y numeroso púb l i co , d i r i g i é n d o s e a 
la Poza de Santa Ana, ante la cá tedra ,1 
donde el prolado de la d ióces i s rec i ­
b ió la re l iquia de m a ñ o s del vicario 
gonora!, r i nd i éndose nuevamente ho­
nores mil i tares por. las fuerzas de la 
jj ua rn ¡ción. 

t a re l iquia de San Ignacio de Lo­
yola fué entrada seguidamente en la 
catedral, e n t o n á n d o s e un To ü e u m y 
d á n d o l a finalmente a besar a los f ie­
les.—C^fra. 

PRONTO LLEGARA PERSONAL ¿ 
AMERICANO A LA BASE DE í 
ZARAGOZA " 
Zaragoza. — Esta ta rde , bajo la 

presidencia del cap i t án general de la 
quinta r eg ión mi l i t a r y d e m á s au tor i ­
dades zaragozanas, y en acto o rgan i ­
zado por el Ateneo y la Casa A m e r i ­
cana, ha pronunciado una conferencia 
sobre el tema "Americanos en Zara­
goza" el jefe do la mi s ión m i l i t a r 
americana en esta capital, teniente 
coronel Mr . Richard Harris , que re­
cientemente ha publicado un libro t i ­
tulado "Momentos estelares de Espa­
ñ a " , que es un elogio de nuestra na­
ción y un c a r i ñ o s o estudio de la per­
sonalidad del e s p a ñ o l . 

El s eño r Harris dijo que las obras 
de las b?.-:es a ó r e a s de Zaragoza es­
tán tan adelantadas que ha l l egado 'e l 
momento de traer personal para stí 
mantenimiento. 

Se r án construidos cuarteles en las 
propias bases a é r e a s , con sus servi­
cias de capi l la , c i n e m a t ó g r a f o , etc. 
Cerca de los a e r ó d r o m o s s e r á n cons­
truidos chalets para fami í ias , a f in do 
no provocar un problema de v iv i en ­
das. Se han tomado ya medidas para, 
que ninguna famil ia americana pague 
un alquiler superior al que p a g a r í a 
cualquier í a m i l i a r e spaño l a por un 

piso del mismo t ipo. En Zaragoza se-
' r á n montados,- asimismo, una c l ín i ca 
y un colegio. 

T e r m i n ó poniendo de relieve que 
la presencia de familias americanas 
en Zaragoza producir la abundantes 
beneficios aparte de los 009 trabaja­
dores e spaño le s que tienen ocupac ión 
en l a . c o n s t r u c c i ó n de las bases de u t i ­
l i z a c i ó n conjunta hispanoamericana 
en Zaragoza.—Cifra. 
HOMENAJE A LA MEMORIA DE 

BOLIVAR 
Madrid.—L'n homenaje a la memo­

r i a de S imón Bol ívar , -organizado por 
•las Embajadas de Colombia y Vene­
zuela, so ha celebrado en el Ins t i tu ­
to do Cultura Hispán ica , para conme­
morar el 125 aniversario do su muer­
to . Anteriormente se habia celebrado 
un solemne funeral por el l ibertador 
en la iglesia de San José .—Cif ra . 
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P i l i ! 
í m p i ú o s q ü 

Tondráv L i ^ a r el m i é r c o t t s p róx imo , 
a las seis de la larde en ¿1 Salón de 
Recreo. 

Sj c e r r a r á la inscr ipckm el martes,-
a med iod ía . 

Los biliejes do entrada, en casa d o ' 
los s e ñ o r t i De Palacios (Merced, 5 ) , o 
Hijos de V. Garcia (Espolón 2 ) . 

Cr.da mesa se e n c a r g a r á de llevar 
sus car t í i s . 

Baile de Navidad 
en ei castillo de Windsor 

Buenos A i r e s . — L a policía-de-
. c l a r a h a ' d e s h c d i ó una conjura 
c o n t r a e l ' G o b i e r n o al detener a 
q u i n i e n t a s ' personas, la mayir 
p a r t e de icllas en una finca de 
Cñ-mpo p r ó x i m a a La Plata, Cí 
p i t a l do l a p r o v i n c i a de Buon)S 
A i r e s , e n la que estaban celebran­
do u n a r e u n i ó n . 

La p o l i c í a no ha, querido cali­
f i c a r la i m p o r t a n c i a du la supues­
t a c o n j u r a , p e r o se asegura se 
h a n p r a c t i c a d o reg i s t ros de­
t e n c i o n e s en una a m p l i a zona, y 
que u n o de los detenidos es e 
g e n e r a l F e r r a z a n o , que apoyó al 
p r e s i d e n t e P e r ó n hasta el momen­
t o e n que se r e f u g i ó , en Septiem­
b r e pasado , a b o r d o del 
g u a y " . Los e l emen tos peromstai 
h a n m o s t r a d o i n t r a n q u i l i d a d (1^ 
p u é s d e la r e c i e n t e de tenc ión M 
m u c h o s de el los, y de l embarco 
de b i e n e s de unas trescient^ 
personas , f í s i c a s y j u r í d i c a s , rela­
c i o n a d a s c o n e l mov imien to pe­
r o n i s t a . — E f e . 

"Losa 
españoles están 
a la cabeza de 
los de Europa" 

Nueva Y o r k . - Los 
e s p a ñ o l e s e s t á n « la cabeza ^ , 
de E u r o p a ha d i c h o A d o W ^ t g 
ken- M u l l c r , c o n o c i d a * 
e n m a t e r i a do c o n s t r u c c i ó n 5 
'Bancos y p r e s i d e n t e de w . J 
presa a r q u i t e c t ó n i c a de ^ 1̂ 

L a Reina Isabel II bailó 
con un lacayo 

W i n d i o r . — L a R e i n a Isabel 11 
do I n g l a t e r r a h a b a i l a d o c o n u n 
lacayo, y el duque de E d i m b u r g o 
con una d o n c e l l a del s e r v i c i o del 
c a s t i l l o de W i n d s o r , en su t r a d i ­
c i o n a l b a i l e a n u a l de N a v i d a d . 

L a f ies ta a la q u e a s i s t i e r o ' i 
unas t r e sc i en tas personas , se C e ­
l e b r ó e n el s a l ó n VVater loo , de l 
c a s t i l l o . T a m b i é n a s i n t i e r o n á! 
b a i l e , ía Re ina m a d r e y la p r i n ­
cesa M a r g a r i t a . — E f e . 

Anuncíese en 
DIARIO DE BURGOS 

Y o r k " H a l s y , Me CormscK y 
m o r " e n una i n f o r m a c i ó n q " ^ ^ 
b l i c a en su p r i m e r a .Pg' n". 
" N e w Y o r k J o u r n a l A m e n ^ . 
• t o s a r q u i t e c t o s espanoieb ^ 
ce— e s t á n p r o y e c t a n d o las x 
i r u c c i o n e s m á s a t r a C t i v ^ tin 
c u a l q u i e r a d o las existenc}" 
E u r o p a o Es tado Un idos . r 

A d o l f o L a n c k e n MV1'0 ' ? del 
sado se is semanas en j ^ n i 3 
p u é s de h a b e r v i s i t a d o A'^ ^ r 
o c c i d e n t a l . L a empresa ac ' joO 
h a p r o y e c t a d o m á s de l ^ P & 
do los e d i f i c i o s bancar 1̂  óe 
Nueva Y o r k y casi un n r ' n0|.. 
Bancos e n d i v e r s a s c iudad t ^ 
t c a m e r i c a n a s en los un"1 
a ñ o s . — E f e . 

13 
C i u d a d d e l V a t i c a n o . ^ j -

.Santa Sede ha reconocido ^ 
c i a l m e n t é a la r e p ú b l i c a u 

! J _ „1 9fi 0 ° \<fi n a m , c o n s t i t u i d a el 26 
b r e pasado, " r e s p o n d í e n a ^ 
deseos man i fe s t ados P0', 
b i e r n o de S a i g ó n . eperd3 „ 

M o n s . T a r d i n i , Pr.0 ^ c\ r . 
de Es tado , ha c o m u n i c a a ^ . ^ 
c o n o c i m i e n t o a las- ^ ei 
v i e t n a m i t a s , e x p r e s á n d o l e s #rld^ 
seo de toda c lase de P ^ r a ^ : 
des p a r a su p a í s , y 
d T q u e ' e l p " u e b Í o ' d ¿ V i e t n a ^ ^ . 
da d i s f r u t a r de paz en , ^ 
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De la Feria de la Paz en Ciudad T r u / í í / o 

Ciudad Trujillo. — Un aspecto del pabellón de España en la Feria de la Paz, que se está celebrando 
en esta capital. — (Foto Cifra) 

rV: » • » 

i 
La humanidad debe mucho a su espíritu creador desde el f o n ó p í o 

y "el Piíicipe Igoi" a Sherlok HDimes y el esperanto 
Por el Dr. René DUViViER 

Los mcilicos Inn domostrado; estar 
.dotados jjnra abrirse camino y fama 
cn la- historia,, precj.amcnio en ac-
tiviclpdes que nada tienen que ver 
con la Medicina, liste es el resultado 
tfe un trabajo laborioso,, de encajo 
(le hombres y de obras. Una conclu-
.siun asombrosa, a la que sC' lle^a 
como en un ju<H,'o; ?.pasionanle y obli­
ga a buscar más nombres para; com­
plot ar una lista que, por poc.p que, 
f.crccinoji !a . imaginación, nos pare­
ce inacabable. El Hecho obliga a pen­
sar, ¿es que los módicos para'pasar 
a 'ha posteridad deben dejar i:a Me­
die ¡na? ' ;. 

De grandes galenos la historia no 
noh h'bla; ¿i .limitaron su. actividad 
n la alMición de los ••enfermos, a un 
trabajo (ie e,t.;dio y de preocupa­
ción c uyos {ralos rec ogieron • soh'H 
monie « s pacientes. Mugieron con 
sus contemporáneos y su recuerdo, 
acaso.'sc prolongó .tan sólo hasta la 
generación inmediata posterior a su 

paso por--el. Mundo."-Como máximo, ' s i y a otro medico, Zamenhof, se debe 
•publicaron algún trabajo de sus' ex­
periencias o ehsayosi en los anales 
ele la .Acadcíni?) y devorado, por el 
color amarilh del tiempo que todo lo 
consume, quedará su recuerdo, Pero 
ch los que do verdad han quedado 
—y sferppfé por'!los hechos op m i ­
élico — mjy poca gente sabe su ver­
dadera profesión, o al menos la ca­
rrera estudiada y, c-n algunos casos 
no terminada. , , 

.Esculapio tiene el espíritu creador 
y los evadidos c!e I» Medicina lo 
han dfemq'Jtvácfp nob,rací¡am.1htc. ^Jn 
evadido de la'Medicina es e! médico 

• estudiante, que. por cualquier razón 
ab:;nciona la práctica del arte cié Hi­
pócrates para ejercer, temporal "o 
delinitivamcntc, otra profesión,- sea 
o no lucrativa. Y en verdad que en 
estas actividades y profesiones mar-
gina'es se han distinguido. V'earños. 
MEDICOS CON IDEAS CRIG1NALFS 

¿Quién nq conoce al personaje John; 
Bull, ancho y macizo, representación 
del pueblo ingtles, como ;Mariannc 
de Francia y Juan Etpaf.ol, de Es ­
paña? 

C)n sus carrillos sonrosados, su ba­
rriga poderosa, su sombrero de copa 
baja y la pipa inseparable entre los 

& ^ í« ííí 

• • • • « j r 

rcn. Maurice Bedel... y Rabélals; 
• As J . Cronin, el famoso autor de " L a 
: Ciudadcla", Somrncrset Maughanm; 
' Axel Munthe, el de la "Historia do 

San MU hele"; Antón Chejov —que no 
pa ó de estudiante— y otros autores 

¡ dramáticos procedentes de la F.acul-
i tad, son Marcel Aymó, Armand Sa-

iacrou y Victorién Sardou. 
Hn España ha sido también el cam­

po cn que más se ha distinguido: Pío 
Baroja, Pombo Angulo, Santiago 
l.orén, Enrique Nácher, Antonio Prie-

•• I ió, ¡'Roy y Ravontós, .como novelistas, 
l'y Maraf.ón. Lain Entralgo, Blanco 

Soler y López I ber,,: como. pensado-
: res y ensayistas. También el. antiguo 

BOcano de la Facultad de Filosofia 
: y 'Letras de Barcelona y actual vi-

. cerrector de. su Universidad, Castro 
j y . Calvo, también fué medico antes 

de especializarse en literatura espa­
ñola.. Y médico í eé c | autor teatral, 

. cuyas obras no han perdido lozanía , 
, Vital Aza. • 

1 C E LA PEDAGOGIA AL DEPORTE 
j ' M a m Monte.:sori, l a , pCdagoga 

italiana ..creadora de! sistema de en-
' sf;ñanz.a que lleva su nombre, pose ía 

la carrera de Medicina. Y médicos 
fueron o son los compositores Bor­

dara eiv intento. ¡Jiqz,.. Borodinc. y Munch; los a'cto-
C l E N T I U C C S Y EXPLORADORES . í res teairalcs franceses, Picrre Bcr-

En el campo ce ciencia no mé- Un y Paul Mounet... y un "chansp-
clica. I.os di cipulos do Esculapio han' nicr", Jean Marsac el . que fué cam-

con^egitido magnificas realizacic- peón e-,pa".ol de ajedrez, ,Rey Ardid; 

.labios, Jchn B..I1 fus inventado por 
un médico de la Reina Ana, Arbuih-
nol, que' además de haber dejado 
diversas obras -.obre matemát icas , 
monedas y ¡pesos y medidas antiguas, 
fué el autor de la "Historia de Jchn 
Hall" origen del personaje popular 
representativo. 

} -EJ fonógrafo , fué inventado por el 
-médico Cros y otro médico, Csomo, 
descubrió !a literatura tibelana. C a ­
pitulo, aparte merecer ía la guilloti-

j na, obrr; de un cirujano experto, que 
ha pasado ?. !a historia por. no sal­
var vidas, sino por ' arrancarlas.. El 
médico l.ouis recibió, el encargo de 
la A-ablea constituyente francesa, 
de buscar "un medio de decapitación 
rápido, e indoloroso'.V Y aqui está, 
todavía en pie con su siniestra for­
ma, el , inv< uto do Lou is. 
'• Algo ten popular como la gimna-
si a'suecñ; tambii n so debe a n m é ­
dico, Ling; la ciudad del Cabo fué 
fundada por el médico Van Ricbeck,-

el invento' del esperanto, el idioma 
•universa! que debía ser la base del 
entendimiento cpire todos los puc- . 

b'.os y el venturoso final' de nuestra 
Babel moderna... aunque sólo 'que-

••S'XrCClOSTS DTL RF.A-DER'S 
DIGFS1".— Dicirn-ibrc, 1955. 

V inti,-éis artículos de pa'pitante.ip-
teres y áclúa!¡dad, con las habituales 
secciones- da variedades y íla conoen-
tátióri del libró "So-lo", dónde el a'-
m ranle IVvrd narra su famosa expe­
dición aniárt ica, eomponen •Cl rúmero 
Ú? este mes do la p,)pularisima r- v i ' -
ta, en que destacan los trabajos "Re-
nacimictvto de la Casa Krupp". "Sabir 
'duria (Uq Llanto", "Cómo s*"1 hace liñ 
rasGáciéJos", "Beethoven". "¿Es ésta la. 

nes, como- Bcrlhelot, padre de la 
electroquímica, y Gaüleo inventor del 
termómetro. Un astrónomo célebre, 
Bcinbridge, era asim¡smo médico, 
como lo era Bran'.y, descubridor del 
principio de la telegrafía sin hilos, 
con sus estudios sobre lá conducti-
bijjdad eléctrica y las hondas hert-
zianas. 

La Medicina ha ciarlo 
Mundo grandes exploradores, Csp2-
cialmente polares, en los quo el r i ­
gor científ ico, el deseo de cono-er 
iná~ secretos de la naturaliza, se 
mezclaban con una audacia y un 
témp'e maravillosos, una' capacida i 
de rcsi'.tencia ¡mpre.s¡onanto .'par i 
más rudas pruebas. Roalcl Arnunüsán, 
el famoso explorador que dio a su 
vida un fina! heroico, al perder-c cn 
los hielos del Polo Norte mientras vo­
laba en socorro de ia expedic ión 
chl d¡riv,'le 'Mta'.iá'", dirigida por N3-
bilc; Charcal, otro, explorador polar, 
que con su' barco "Pourquoi pes"? 
llevó ?. cabo importantes estudios ^ 
dL xiibrimientos; Jules Nicolás Crc -
vaux, y .otros, seguramente, que aho­
ra rip recordamos, o que no tuvieron 
la am de-los indicados. 

En este campo, los médicos har\ 
demostrado no solamente una capa­
cidad cientí f ica poco común —expli­
cable hasta cierto, punto por su for-
m -.ción— ino una categoría humana 
el.1 prim'Jr orden y un espíritu ver­
daderamente excepcional. 
LA LLAMADA DE LA POLITICA 

También en la politica los médicos 
hm leniaclo suerte y han tenido éxi ­
to. Tres presidenteís de repúblicas: 

causa princ'pal de las afccciowis c a - " Aros3meina'i.lle' Panamá; Paz Ba-
díacas?", ••.\noel de Santiago", "Mi p-- ra1cn$' de «f^duras , y el celebre Ge-
lea con J Kk D mpsry" y "Él detertivé" t,J "r^af 
<* la m-dreina". útil y sugestivo es- qu0. ° • ^ 
tutiio f)-i reciactor c ient í f ico del R»af 
(k'r's Paul le Kruif, sebre los me'li­
eos *-spe-ciai|i.>tas. F.n la portach'.1 " V i r los 

del Brasil, el hombre 
gran nación sudameri­

cana ún .nuévj contenicij y una nue­
va vibración. Los médicos pucdeVi 
Ser también, h;mbres fuertes. Como 

anteriores era galeno Georgas 
de Fran-

"Bf.l.ETlM DE LA.IN'STITUC'.OM f ia «n # momentos angustiaos .de 
^ FERNAN GONZALEZ" la P'**.Tr* L,:ro,Pca. "amado- el " T i -

\rábamos th réciWr e l 'número 103. í ^ t ^ J J ^ ^ i ^ t 
*S éste •Boi un ". correspondienie at ,neoí:eñu ^ ^ ^ e r c e r . . a profes.ón 

'cuarto trimestre del corriente año . 
C; mu slrmprñ^ contenido rospor-

do a| crran prestigio de que dicha pu- „ 
< h i i V o x - • - • - T que le dio e sobrenombre de " T i -

1 Kacion goza cn ics memos cu tura- ' „ . * s,- „ • 
y, en general, entre todas lás^pfcja 

sonas amaatos do la historia, y la t r j -
di'rión burg?neses. 

"o aquí pl sumario del numero • 
que nos reforirnos: 

S ñ-jrios cí? los Prelados burgalesas, 
por Luciano M^id^bro y S^rna.—^ Dc-

los, fut-boHslas ¡niernae¡onalos Alcán­
tara, Gabi'.ondo y Martorell, y hasta 
tereros: Victoriano de la Serna, que 
terminó la carrera y la ejerce, y J u á -
nito Belmonte y Sánchez Mejias (hi­
jo) que . ic(ejarcn Jos estudios; los 
crliicos Sainte-Beuce y Dumcsnil, y 
un prelado español, cl doctor don 
l uis Alonso Muñoyorro, vicario gene-

también al ral castrense y Arzobi-po de Sión. 
j Y en Barcelona lia surgido una es­

pecie de "chansonier", un humorista 
disparatado que so anuncia como 
"doctor Esquerdo"', y que ha trocado 
la ciencia hipócrita por ¡a actua­
ción ante' el público. 

En fin, la lista seria interminable 
y, como decíamos a! principio, este 
es un juego que ¡nv¡ta al lector a 
buscar más nombres. Lo que es indis 
cui ¡ble 63 que los médicos parecen 
espécialtriénte dotados para triunfar 
en cualquier otra actividad, que Su 
"evadido" de la Medicina es un ob­
sequio a la humanidad que algo les 
debe por haber desertado del epi­
gastrio y del ano crismo, de las re­
cetas y d^ la consulta. Y esta posibi­
lidad de evadirse ei también una es­
peranza para las. futuras promocio­
nes que esperan el titulo en las F a ­
cultades, si !a carrera no les es pro­
picia. E l "slogao" debería ser: •,Es­
tudie usted para médico y después 
haga cualqüíér cosa complelam MHO 
distinia! ¡Tiene la celebridad asegu­
rada y su recuerdo no morirá con la 
muerte física ele sus Clientes! Pase 
revista a la relación anterior y aña­
da los nombres que nos han queda­
do cn el tintero. Quizás lo agrade­
cerá. 

(AJna exclusiva de la Agencia "Mi-
rosta" para nuestro periódico. Pro­
hibida su reproducción) . 

Sarillas de un Be'cn peruano, ( l^rio- ' 7 " ' ' ^ " ^ f » W " 
do Colonial l - p a ñ o t ) " Clamoncoau. hombre fuerte 

como interno de hospital y '.undó un 
dispensario en M)ntmatre. Suya es 
la frase que recog ió Emile üuré, el 

gre";. "I OÍ médicos sen todos unos 
asnos, hijo mío. Lo sé muy bien, por­
que yo lo soy". 

. Pihubski, marisca! y " presidente d é 
Polonia.' combatiente aguerrido por 
la libertad de su patria, fué estu­
diante de Medicina. Tambi-n es mé­
dico el político francés., varias ve-

O R T O P E D I A 
V . C A L Z A D A 

lucesor de JESUS DE GRADO 
Barrio Gimeno, 8, bajo 

Se construyen con absoluta 
garantía, toda clase de apara­
tos ortopédicos a medida y se­
gún prescripción facultativa. 

R i n c o n a d a 
u n i v e r s i t a r i a 

Por lesis LOPEZ MEDEL 
Uno d1 los acdnlccimicntos'univ^rsi-

tarios más importantes os la in?ug.i-
ración do! Curso en el Colegio Mayor 
••César Carlos", de Madrid. Es égfo 1 
único centro cn el que so prepiran y 
ccnv vcn graduados que van. a eposi-
tar a cátedras o a otras prúf-esipnO. 
p j r d l i es, al mismo ti:mno. "lo q i « 
podnanfts llamar un •Colegio M^yor 
de previnrias" en la capital d- r - p ' i -
ña, puesto que los oc Madrid, remo 
es natural, se preparan cn sus ca­
sas. 

May por tanto, en ni "César Carlos , 
riuchachos de Valladolid, ele S\ntan-
der, d? Granada, dp Burgos, d^ / a r - -
goza, etc., etc. Y como además ios que 
consi'guen sacar la oposic ión norma -
mente no so qu-nla non Madrid^ ha 
aquí por qué el "César Carlos" tiano 
para ios universitarios de nrevincias y 
para é í tas incluso, un posiiivo ¡ñi ­
res. Concreramnetc :n e! curso pasa-
do, dos colegiales suyos han -.btcnido 
jas cátedras o0 Aoatomia c;-> las Uái-
versidades de Vallfdolicl y Salamanca; 
tres má? son catédrái î os de Historia 
en -las Fscuelas de Comercio de Zn-
rag^/a. Salamanca - y Oviedo, apante 
•de otros que han ingresado en la lo­
cuela Diplomática, stm secretarios do 
Ayuntamiento de primera categoria, et­
cétera, ote. 

F.l éx i to de! "César Carlos" me aei -
ma a chsear que tal Colegio M'yor po 
fúesñ el único. M'y mudios estuoJan-
tes que, proeeoentr,s de las Uaivors.i-
dades e spaño las /y de sus Colegios Ma­
yores, no gozan a! terminar la ra-
"rrora de las posib Midacts que rl Co-
Irgio M^yor í iorc para ¡a convivencia, 
para el aproverlvamierMo y para la 
continuidad de esa obra formaliva tan 
estupenda, que gcnoralrrC'hle se corta 
y a v c e s se pierde por la •imposibi!,--
dad de prepararse para la profesión 
v casi casi, i ^ r a la vida cn la mejor 

• insti iución Unh'ersitaria, que es cl 
Colegio Mayor. 

CQV! 1AN7.A F.'N FL.DIALOGO 
En el acto do inauguración.del cur­

so cn cl "César Carlos", el. ministro 
de F'óucación pronunció un diseursp 
de verdadero examen de conciencia de 
Jas preocupaciones univ ,rs ¡ tar¡as , pre­
sentando las nr ia s más importanirs 
que hoy tiene; la Universidad españo­
la —mejora de instalaciones, reforma 
de 1-a vida corporativa, razonable au-
tonomia adminislrativa y reforma de 
planes de estudios— y refiriéndose 
especialmente al diálogo qi»e ciebe ^xLr-

• -lir entre las juventudes universiia-
rias. 

No cabe duda que nuestra Üniv írs i -
(kiíl va a 'más cada vez y que el tes­
tado es tá haciendo cuanto le es po­
sible por ella. Pero mientras tanto, 
existen una serie de problemas qun 
se presentan como urgentes para el 
estudiante. Y cn esto senticio. la juven­
tud d'bo ser oida y escuchada. Por­
que on medio de sus ci i f ¡culi a des, la 
juventud ele hoy os clisciplipáda y !a 
sinceridad es, comir-alguien ha dicho, 
su m?.jor característica en estos 'me­
mentos. 

Casi todos los coleccionistas de sortijas de 
puros lo han sido antes de sellos de correos 

e n t r e l i s v i l t l ? » n ¿ s : c l i ( ¡ t o d a s e s t á n l a s q u e l l e v a n 

r e t r a t o s d e J t f e s d e C s t a d o o d e p e r s o n a j e s f a m o s o s 

P t r F e r n a n d o CASTAN P 4 1 0 M 4 R 

RELOJESSIHZOSAPUZOS 
> DE LAS MEJORES MARCAS 

DESDE 33pta> MENSUALES 
SIN ENTRADA NI FIADOR 

AL C O N T A D O 
GRANDES DESCUENTOS 
15 AÑOS DE GARANTIA 
ENVIOS POR CORREO 
PIDA CATALOGO GRATIS 
ADMITIMOS REPRESENTANTES 

SOLVENTES EN ALGUNOS PUEBLOS 
' GARPAAPARTADOI0.049MAPRIO 

P o l l i t o s 
mm mi mmi 

Exclusivamente ventas 
J U L I O G A R C I A 

Almacén do Huevos. - Puebla, 22. 

Los coleccionistas de sortijas de pu­
ros aumenlan rápidamente y asi la vi-
tofill^. quo hasta hace f¿)CO tiwiir.o 
era ignorada cn las más dé las ciu­
dades españeüas, es hoy afición que. 
está en todas partes y que cia lugar 

. a transacciones, compras y regateos, 
bajo los humos de lodos Jos lugares 
de Fspsña. 

Sintcma del crecimiento dé la vito-
fflia es ol cuidado con que la perso­
na que .encioncl'-1 un {furo guarda el 
anillo que lo e ñ e . Si no es c! propio 
fumador quien* colecciona osas sorti­
jas, es un pariente o un amigo quién 
ilé sup'ica que no las rompa ni las 
tire, sino que se las reserva para sa­
tisfacer su afición. -Óbservád cómo on 
cualquier banquete, al llegar la hora 
de los cigarros, escasamente h.?y a l ­
gún distraído que echa al cenicero, 
o a -la alfcmbra, la vitol^ de su puro. 
Los botones de los restaurantes apónas 

.sí pueden recoger esas sortijas que, 
años atrás, a nadie se le ocurría guar­
dar en su cartera. Ni los' boton-'s hu­
bieran dadrí en rebuscarlas como si 
fueran piedras preciosas. 

LA n i . V T I ! I. \ S" HA PUFStO 
DRMASIADO CARA 

de las diversas provincias. La asocia­
c ión ha celebi'ado diversas cxp' í s ic io- ' 
nes. Fn ellas se han visto muy curio-! 
sos ejemplares, algunos C¡;Í los cuaks 
han tenido "alta coti / .ac¡ón". Pero, ¿a 
qué se llama cn vitofilia "alta cotiza-i 
ción? I 
LOS VBASTFCI DORFS BF VITOLAS 

—Fsta es una afición barata —<e\ 
nos informa—; más que a compras al o . 
•que II'va es a cambios; cuando se pa­
ga una vitola, no cuesta, por lo ge-', 
neral, más que unos cénitimos. Pagar ¡ 
cuatro o cinco pesetas por una sortiia 
do puro, es ya p?gar mucho dinero. * 

^ ¡ n embargo, una vez se pagaron hasta ' 
c inc uenta euros por un anill^efotti-. 
vamente raro y como p e z a única. 

—-¿Qué es lo quo más hace subir 
c! precio de uno de estos anillos? 

—Los que más valor tienen son los 
do marcas que ya no existen. Tam­
bién están muy sólic.itacios los que os­
tentan retratos de jefes dd Fstado o 
de personajes famosos. 

— Resulta fácil reunir una buena 
c o l c c r ó n de vitolas? 

— E n una capital importante, don­

de se consumen miK.hos cigarros pu­
ros, no resulta d masiado ardUfl c i 
reunir un buen número. c!e sortijas, 
sobro todo si se ciK'nta con ura re­
mudar cantidad de amigo-, que fumen 
püros. • , ' 

Y. parece que no,; pero las fuma­
dores cíe puros, a p^sar ckl r .̂-ccio que 
hoy lierien estos cigarros, son muchí­
simos. Fn . Madrid,, por ej-mplo. ie 
venden al año siete miUoncs de puros, 
entro hnt>anos, canarios, .farias y otras 
elaboraciones más económicas . 

—<Pccp no se trata ele poseer una 
colección numéricamente importante 
prosigue nuestro informado—^ sino do 
que haya en ella buenas p-i-^zas. -

La palabra pieza en boca de un v'-
tcfiMc) ac'.quicre una joiarquia sem -
jante a la (pie, en boca de un joyero, 
puecie tener la esmeralda o el rubí. 1,1 
coleccionista do sort-ijas de habano-, 
mira con arrobo un anillo no r o r r i ^ -

i'te, lo cximina con. mucho, cuidado pa­
ra cerciorarse bien oe que esiá ente­
ro y c|c que ningún i'cstfll) de él i" 
ha perdido, lo. guarda con nuir ho mi­
mo en su (artera y Id lleva a casa 
con la satisfacción de-quien rígo muy 
extraordinario acaba de descubrir y 
forma su tesoro y colma su ilusión. 

—¿Existen cn ol extranjero asocia­
ciones semejantes? 

—Fxisten y estamos en relación roa 
ollas. La vitofilia es universal. Como 
la fi'.'atc-lia. Aquélla os una consecuen­
cia "de ésta y,, por conslguientCi son 
muchas las analogías, entro una y o 
afición. 

—'¿Qiié lo falta, sin embargo, a 
vitofilia que torga la filat'Mh.? 

— F l vocablo, en ol diccionario. 
Ap^roniemcnte, no es nada, si s 

es eso, Jo qué a la vitofilia le f'-fl 
(Pero, ¿saben los vite filíeos lo que 
pone el acceso de una niKva voz a 
páginas cir ese tremerido fielato 
iqioma? Infiniciad, cte; vocablos hav, 
d^sde hace años , pugnando por en­
trar en él y ¡no lo consiguen! ' 

fCr.l::h,ri>ción LOCOS.- R • p r o d i c i ó n 
frohibid-i i} .-

— ¿ \ qué atribuya, usted esta (x-
pansión de la vitofilia? —premunía­
mos a uno ele los más caracterizados 
coleccionistas dé sortijas de püfos. 

—AI encarecimiento de la filate­
lia. No sólo es que los sellos do co­
rreos han adquirklo muy altos pre­
cios, es que son tantas las emisiones' 
que s e j a n z a n en todos les pa í se s que, 
ipara adquirirlas tocias, hace falta mu­
cho cunero. Por eso, es ahora muy co­
rriente el filatélico especializado,, ^s 
decir, ei que no abarca sino un pais, 
una cilaso o un precio. Y , también hay 
quien ha dejado tota/monte la filate­
l ia y se ha entregado de lleno a la 
vitofilia. Casi todos los coleccionistas 
de fajas de puros hemos sido antes co-
üeccionistas de sellos de correos. 

—¿F.ntrc qué profes ión se ha des­
arrollado princ'palmente este gusto 
por reunir vitolas? 

—'No sé. Acaso entro las profesio­
nes l iber»les . Hay muchos médicos y 
abogados coleccionistas. 

Algunos de estos vitofilicos decoran 
con fajas de p^uros diversos objetos,, 
jarrones principalmente, combinan do-' 
las con muy buen arto y mucho p r i ­
mor. Pero está un poco al morgón 
d l̂ ccleccionismo. Fsto es puro capri­
cho, séhcfflliániénté, y nada significa 
en oí valor de un seleccionado acopio 
Pe vitolas. 

Tienen los vitofilicos una asoe¡ación. 
En ellas están encuadrados los grupos 

E L D E C E L L O H I G O 
Por Guillermo AVILA 

DE WM DE DH Dlfl, 
R a z a s L e g h o r n - i v l i i y s e / e c e j o n a d a s 

I n c u b a c i o n e a desde E n e r o a J u n t e 

EXPLOTACIONES ABRIGOLAS VENTOSILLA, S. A. 
A R A N D A D E D U E R O 

CINCO MIL PESETAS, PARA USTED 
si el número 19.755 obtuviese el primer premio del sorteo de la 
Lotcriá Nacional del día 23 de Diciembre de 1955. 
: , _ El depositario, /¿ 

v J . Luis de Castro Vázquez de Prada i 

(Apartado de Correos 661 — Madrid) 

Cada lector de este periódico sólo podrá presentar una participa­
ción, debiendo de acreditar, para poder cobrar el premio ser 
suscriptor de la revista DOLAR, cliente de la Gestoría Administra­
tiva AGENCIA CASTILLA o amigo del depositario. 

Oc este- famoso castillo no queda 
\ m á s ^ q u c oí recuerdo del pasado, pues 
. sejíún dicen los historiadores burvra-

k\se.s. on el año 15-11 todavía exist ía 
en la villa de Cellori^o una'torre-me­
dio arruinada sobro un peñasco que 
dominaba la 'población. Hoy, como 
decimos, no quedan vertigios de esta 
antigua fortaleza burgalesa. I 

Este castillo, dado a Burgos con la 
villa de Miranda por el Rey Don.Éh-
rique II, Cl í-.ño 1379, sufrió un cer­
co, con intento de ser ocupado en el 
ai'.O' 1464, durante c\ reinado de ÜJn 
Enrique IV el impotente, por las tro­
pas rebeldes que se sublevaron con­
tra dicho monarca. El ejército insu­
rrecto l l egó hasta las puertas de Ce-
llongo aprovechando la ocas ión , de' 
que estaba ausente do la fortaleza su 
alcaide, don Lope Sánchez de Velan-
cna, qiiien posteriormente capturarqn 
las fuerzas rebeldes, quo lo encerra­
ron en cl Monavierio de Bugeclo, siem-
do también prc-o el alcalde de Ja 
villa don Juan Martínez do Soria, el 
cu-l ejercin, ol decir de los cronis­
tas, su autoridad en Collongp en nom­
bre de Burgos. E l castillo permaneció 
fiel a la .ciudad de Burgos, pues Jas 
fuerzas do que disponía Vclandla, a 
las ayudadas por muchos vecinos del 
pueblo, ofrecieron e n é r g i c a , icsisiun-
.cia. i 

Al saberse en Burgos que las tro­
pas rebeldes hablan puesto cerco al 
castillo, do nuestra ciudad, por decre­
to del concejo fechado cl 12 de Sep­
tiembre de dicho aro 1664, acorda­
ron enviar fuerzas al m^ndo del in­
signe Corregidor don Gómez Manri­
que, al cual acompañaron Hurtado 
do Mendoza y Alfonso de Cartagena, 
uniéndose a jefes tan prestigiosos gran 
numero de gente de- armas las cuales 
llevaban lanzas, caballos y toda la 
impedimenta de ingenios y. pertre­
chos, cuyas fuerzas rompieron facil-
monte el cerco y entrando triunfantes' 
cn ln fortaleza y y haciendo huir a1 
lo-, rebeldes cn vergonzosa d e s b á n - ! 
dada.' 

Lo primero que hicieron fué repo­
ner cn su cargo al alcaide don' Lope 
Sánchez de Veiandia y el alcaide de la 
villa don Juan Martínez de Soria. 
Por el afio 1524, cl emperador Car­
los l de España, so apoderó del Cas-

V n , - , a"Iano-.P>r. 1 ma^l Car- cCs residente del Consejo y posible 
Pos, T í • P0 ' Chancí'ex Rat-hfon sc.?ljndrí ^ * l b , ¡ c a Csn?.ñola dió va. 
O i o c J í 1 ™ ^ ™*U*X rios ministros médicc's . . . o médicos 

nos n T blirS*"*es en las Ordr- ministros y la consti tución de Chile 
un ^ u l ñ \ T e i , r ' ^ Z C - ' Por Va"lr - -es ebra de Bello, también seguidor 
,, V ' - ' • V o ' 1 - — En torno a la C - - «Cv,dido" de Esculapio.. 
r v / ' n . / r Burs.3S' Por KfaIias S1ar,:- LA LI1 ERA TU RA, ACTIVIDAD 
^ar ' T 9 * 5 - ; Un P'an,el de •er¿,íi a l PREDILECTA 
Por rrn.,en aS a.ÍUaras f!8 Bur2o;-l Es la literatura, sin ninguna clase 
O y v, r C X ? 0maech'"^rr¡a , de dudas, la actividad preferida por 
P ^ ^ ^ ^ ' n - í ^ ? V e S ? u e ^ > ? - ^ I C . p s v . ^ á : á través de i n a 
n^án . ^ r F r l n " ! ^ S l 1 " ? ? - ^ ^ d i c á c i ó n total y .absoluta, con aban-

bien c irc .ns-
r 3 m i c a P ^ r F r a n c r c o . P 3 l 2 c ¡ o s - Cr- de la profesión, o b 
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i „~ " 00 B u r ? ^ - ñor Pascual Dom¡n- ?io de la MPdirin^ 
con el ejerci-

ao Jim-no ~*\í r ' — 7 " Dom¡r_ c'ío de la Medicina en '.a quo acaso 
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ric-, arac-émica y A'tua- icraria 
rae ó n T r W o ' - 7 f ^ " Sir ' A r , t ó Con?n' ^ ^ ^ 
,a Maria i K ^ l ^ / ^ ' f ^ ^ r - dor de feharlock Holmcs. ora médi-
^ i P f f r a ^ L o ^ ^ franceses Oeorges 
* nmkfas p 5 ? r c R- ^ ' r,,''S l,lhh:,a1"!- * W ' 'Martir-Chau'ffier. 

- .^fuSSpto Sue, León.. Daudet, Soubi-

A l m a c e n e t L A P U E B L A 
les o/rece siempre el mejor regalo en sus calidades y precios 
ALMACENES LA P U E B L A dispone de la mayor facilidad 
¡"trayender barató Jabrica calidad y cantidad y 'vende al 
publico directamente. 
Su traje puede ser ele estambre Australia de lá mejor calidad 

corte en ALMACENES LA PUEBLA. 
DONDE LA CALIDAD S U P E R A A L P R E C I O 

a 690 pesetas el 
ALMACENES LA PUEBLA, 

ACADEMICO C. DE LA DE CIENCIAS 
MORALES Y POLITICAS 

tiho que le e n t r e g ó , a don Juan de 
Rojas, las protestas de Burgos se hi­
cieron oir tan cnergíqamfOte qitc no 
tuvo más remedio q-c Revolver la for­
taleza a nuestra ciudad, después tte 
haber probado Burgos el derecho que 
tenia sobre ello. 

Resulta curhso recordar en sínte­
sis las ordenanzas. qüc. para el r é g i ­
men y gobierno cíe ios castillos de­
pendientes de Burgos estableció el 
Concejo de la ciudad. . 

El 11 dé Novieqibré deseada año 
so hácta ol nombramiento de los Al­
caides por el'Concejo burgólés o so 
confirmaba cn sus puestos a los que 
venían desempeñándo los . 

Los vecinos de I.ara (o Cellorigo o 
Muñó) po podrán, vender fincas a h:-
dalgos o personas poder.osas, sino 
sólo a. los p?'ch?ros. 

No podrán denominarse ni apelli­
darse dé ningún señor más que del 
stñoriQ de la ciudad de Burgos. 

Los vecinos no ped-^n SÉÍ presos en 
el castillo dor-'í'l •ájca.i;lc,i\a no ser 
mediando mandamiento expreso de la 
ciudad. 

Todas las penas pecunarias Serán 
pr.ra el alcaide de! castillo y el me­
rino de é-.tc podrá prender, retenien­
do aquél la, prenda nut)ve días romo 
término para reclamaciones o para 
probar la sinrazón de la prenda. 

A cerca dé los cotos, ol alcaide del 
castillo, no podrá h a c e r í n á d a contra 
¡as clisposiebnos do los concejos cole­
ros sin caer en la. misma pona que los 
demás vecinos. 

El alcaide no podía obligar a' nin­
gún vecino a prestar oí, servicio do ve­
lar el Castillo, sin que esto lo manda­
ra la ciudad. Ningún vecino podía 
cxcu;arso de prestar este servicio me­
diente la prestación o pavo de una 
cantidacl determinada. Se Ordenaba 
que en adelanto no habría exención 
alguna y se dictaban realas para la 
vela y el reparto de la mulla por lá 
falla. 

Los vecinos no tendrían obligación 
do prestar bestias, ni hacienda, ni 
servicio, alguno el alcaide, pero si 
do arar y cultivar las tierras de la 
cuesta o lomas propias del Castillo. 

El alcalde pagaría las ponas de co­
las y. demás al pueblo, descontándo­
las éste de sus derechos de castiiioria 
provió Juicio de los alcaldes. 

Para evitar contiendas y disgustos 
se fijarán los derechos dé casthicrla, 
en e.ta forma: Llevará cl alcaide por 
martíniegá 1.300 maravedises y de 
estos dará 36 a los oficialcr. do la 
villa. Por cada lado dos maravedisi,; 
por cada era do trigo .quo .se pusiera 
una cuarta de t f i có ; y lo mismo de 
cebada; cl Concejo dará ál castillo-
(con obl igación do subirlas)7 l'so car­
gas de leña; por los delitos, las pe­
nas pecuniarias corre-póndi^mos; por 
cada boda, a que el alcaide no sea 
invitado a| banquete, además de los 
dos maravedisé , , percibirá un cuar­
to do carnero y dos fvúmbres de vi­
no; por cada degiieiio.'que los mon­
teses o coleros -hiciesen cn eras vi­
nas, huertos eic.. ' im cuarto de 'cada 
re3; los ganado-, moslr-nfos h-jllados 
on la . villa y, pregonada, sfcno pare­
ciese su legitim dueño, serán del al­
caide. 

V con este curioso extrae lo de las 
ordenanzas de | , reine u ^ s para 

régimen y gobie.ma daMn* " 
d f " 

ol 
, rasM-

l-ara, Mu.io y Colldrlgn d.-nnos 
im ai présente capitulo. 

http://por
http://no
file://��./noel


V o z d e l E v a n g e l i o 
Treparad los caminos de! Señof 8. Lucas ill 

"En el a ñ o decimoquinto del imper io de ¿̂Ŝ ft¿m^ 
P o n d o Pi lato gobernador de Judea, Herodes, tetrarca de Galilea, 
Felipe, su hermano petrarca de la Legión de Ituera J J ^ o m t a y 
L i s a n i ¿ , tetrarca de Abilena, bajo el pontificado de Anas y ^ « S ' 
el S e ñ o r hab ló a Juan, h i j o de Z a c a r í a s , en el desierto. 1 Juan 
r e c e r r i ó toda 1? r e g i ó n del Jo rdán predicando el Bautismo de Peni­
tencia para el p e r d ó n de los Becados, como e s t á escrito en el l ib ro 
del profeta I s a í a s : "Voz del oue c l am« en e l desierto, preparad 
los camines del Señor , enderezad sus sendas. Todo valle sera llena­
do v toda colina sbajada; los caminos tortuosos se rán enderezados 
y los escabrosos arreglados. V t oda carne ve rá al Salvador, envia­
do de Dios". 

REFLEXIONES 

A poco que. nos detengamos 
en la med i t ac ión do los Evange­
lios que la Iglesia nuestra madre 
pone a nuestra cons ide r ac ión en 
estos domingos de Adviento, ve­
remos que la p r ed i cac ión del 
Bautista va d i r i g ida a orientar 
ál pueblo jud ío hacia el Mesías 
y a preparar su venida. 

Por eso. vemos que en todas 
estas dominicas no hace otra ce­
sa que llamarnos a penitencia. 

ff este es el tema del Evange­
l io de este día en el que nos p i ­
de una reforma total de nuestra 
vida. 

Meditemcs el Evangelio y ve­
remos cómo nos dice quo para 
recibir a-l Señor en nuestras aH 
mas es preqso enderezar lo que 
es tá torcido y reformar lo defor­
me y rectif icar lo equivocado y 
rebajar los vuelos del orgullo y 
humil la r y rendir nuestra sober­
bia y rellenar los vacíos que hay 
eh nuestra vida con abundancia 
de" buenas obras. He aquí cuál ha 
de ser nuestra conducta. He aqui 
la senda qué nos marca hoy el 
Bautista. 

' Pero : el 'Mundo, cordo a . este 
llajnamiento, huyo de la peniten­
cia y de la mor t i f i cac ión d e j á n ­
dose dominar de la codicia, de la 
sensualidad, del 1 orgullo, del 
ego í smo . 

>Jos falta lá fe, se ha dobi l i ta^ 
do nuestra esperanza y la ca r i ­
dad ha dejado de ser la norma 
de nuestra vida y asi, lejos do 
preparar los caminos, del Señor 
nos olvidamos do El, sino es que 
nos apartamos voluntaria y d e l i ­
beradamente de El. 

Entremos dentro do nosotros 
mismos y, al menos en este d í a , 
escuchemos el l lamamiento que 
el Bautista nos hace a la p é n i -
t e n c í a . Desterremos eje nosotros 
ni orgullo y > la soberbia que son 
otros tantos obs tácu los que po­
nemos en e l camino del S e ñ o r . 
Llenemos nuestra vida de buenas 
obras, t r a n s f o r m á n d o l a por com­
pleto por la caridad y así nues­
tros corazones p o d r á n aguardar' 
seguros esa venida dól Señor , 

mi Mm la l a le la 
H a lie l 

s de la 

v MSFRIADOS 
I.TABL e-ras ¡ . , 

Y CATARROS 
• . . ( JARñBBf . > 

m m v m . D e v e n ™ e n T O D I K L p m m m D a m m 

O f r e c i ó a u d i c i o n e s a l a s 

a u t o r i d a d e s 

Ayer vis i td nuestra c iudad la Tuna 
de la rscuela de Ingenieros Agró­
nomos y de Peritos a g r í c o l a s , de Ma­
d r i d que d i r i g> don Jote Macho, v 
cuya a g r u p a c i ó n se d i e g o a Logroño . 

bu rab te su estancia en -Burgos 
c u m p l i r h e n l á r o n a las primeras auto­
ridades, o f rec iéndo las una se lecc ión da 
sus c lás icas rondas- que, igualmante, 

• h i c i ó r o n extensivo a la Jefatura Agro­
n ó m i c a y d»más servicios dependien­
tes del Minis ter io de Agr icu l tura . 

i,os "tunos" nombraron madr ina Me 
lionor a la disliriguicia y gent i l se­
ñ o r i t a Carmina Barbadil io y en - su 
honor interpretaron diversas rondas 
y mad r ¡2a lo s ; 

Oespucs de pernoctar en Burgos, á 
Tuna m a d r i l e ñ a continuar;! hoy via­
jo con d i r ecc ión a Logroño, 

Los MEJORES a r t í c u l o s , en 
Los MEJORES Comercios, a 
Los MEJORES precios, y en 
Las MEJORES condiciones, 
p o d r á adquir i r los a plazos en 

[o i ida l l í 
( O R € O S A ) 

San Pablo, 37. — Tel f . 2811 

Se mñm\¡\ la i k í i 
la 

Presidido por el gobernador c iv i l 
y jefe provincial del Movimiento, ha 
tenido lugar en el s a l ó n de sesiones 
de la C. \ ' . s.. el acto,de entrega de 
crcdepcialso a las miembros que cons­
t i tuyen las Juntas Sindicales de Con­
c i l i ac ión de la -capital. 

El s eñor Posaoa Cacho fel ici to a los 
nuevos miembros dé las Juntas s e ñ á -

^ ^ « í r C « 5 Í S 

CINE CLUB 
S e s i ó n d e c o r t o m e t r a j e s 

s o b r e C h a r l o t 

Mañana lunes, día 19, a las ocho 
de la tarde, t e n d r á lugar en los 
locales de la Asociación Cultural 
Iberoamericana (Vitoria, 19, -S.5}, 
una sesión c i n e m a t o g r á f i c a , dedi­
cada a Charles Chaplin con la pro­
yección de sus más famosos corto­
metrajes: | 

"Charlot maquinista do cine", 
"Gharlot usurero", "El conde", 
"Charlot vagabundo", " E l emi­
grante". 

Próxima inauguración de la 

S a n J u a n de D i o s 
Habitaciones individuales 

Sección Maternidad * 
Particulares y Mutuas 

* ' A Z O R . - R e i n a 1 5 : Madrid* 
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p n o 
¡ E x q u i s i t o ! 
¡ E x t r a o r d i n a r i o ! 

V i e j 

púa al Hyuntiienlo 
en B i i p f 

lando la influencia' tan decisiva q i e 
pueden tener en la solución de Jos 
prcbkmas laborales.-

Dz-spui-s, de establecer un p a r a n g ó n 
entre Jos antiguos Jurados Mixtos y 
las actuales Juntas S ind íca les de Cor.-
c i l i a c i ó n , .el gobernador c iv i l t e r m i n ó 

! su discurso diciendo quo para alcan­
zar una autentica y verdadera paz so­
cial en . E s p a ñ a , los hombres del t r a b i -
jo , tanto empresarios como obreras, 
han de agruparse estrechamente en las 
filas de la aelual O r g a n i z a c i ó n espa­
ñola . 

Terminado el acto do .entrega de 
credenciales a los miembros reciente­
mente elegidos de las Juntas Sindica­
les de Conci l iación y t a m b i é n bajo la 
presidencia del gobernador c iv i l y je-
i's provincia:! del Movimiento, ce l eb ró 
reunión la Junta d ejefes de la Orga­
n i z a c i ó n Sindical de la provincia; 

Por el gobernador c iv i l se p roced ió 
en pr imer lugar a la entrega do nom-
bramicnlo del nuevo j ' f e cbl Sindica­
to úo\ Seguro, D. Angel B e r n a b é Gon­
z á l e z , a quien dedicó frases do afecto 
y de. estimulo. 

Por el delegado provincial de Sin-
'CÍicalos, • señor F.scobodo, so dió a co-

' nocer un amplio informe r c l a l i v o - a l 
proyecto de cstabiecimicnlo en Osla 
capital y en el antiguo edif icio ocu­
pado por la • De legac ión , de una Es­
cuela de Cultura General, para lo cual 
ya se tienen realizados los estudios 
portincnlGs. Sobre esta cues t ión s e ñ a ­
ló que varios Centros docentes de^ésrá 
capital y provincia le hablan ofrecido 
su cooperac ión para quo tal Lscuela 

. fuera un hecho en fecha inmediata. 

Ent re las part icularidades que ha da 

m m w 
u\ ie la 

i i la l i i n i mu l i 

la l i a ie 

Ang '! Rcnom. Canil la, del Inst i tuto 
Españo l para Misiones Lxtranjeras. 
efrecer esta Escuela Sindical, se pre­
tende que los esludios que en la rni-.-
ma se realicen, tengan validez .p'ara 
c! ingreso en los Institutos y Univer-

•sidades Laborales. 
El mismo delegado provincial infor­

m ó a los miembros de la Junta, del 
problema relacionado con la cotiza­
ción establecida para determinadas L r -
tidades S i n d i c a l e s , ' a d o p t á n d o s e en re­
lac ión con esto apunto diversos acuer­
dos de singular i q t e r é s . 

R e v i s t a a n u a l p a r a l o s r e s e r 

v i s t a s d e 1 9 4 0 a 1952 " 

as 
Se recuerda a todos los reser^ 

de los reemplazas de Î JQ a T 
r.mbos inclusive (excepto c l a¿9S2 ' 
doj como excluidos totales y r h * * * 
ros mutilados permanentes v - H ' 6 ' 
tos) la oblivrácinó q .c tienen 
s:.r la revista correspondiente al P-a' 
en curso á n t e s del día 3 | H J ano 
de Diciembre-, en La ¡ n t e l i g e n ' c i á ^ 
que aquellos que no lo efectúan H 

aro dol plazo seña l ado serán sáh>~ 
nrdos con- arreglo a lo dispucstr, f ' 
el a r t í cu lo 409 de la vigente Lev T 
Reclutamiento. ^ ^ 

Asimismo se recuerda'a las Em 
srs y Organismos la o b l i g a c i ó n f f i 
tienen de retener los haberes del . 
de E n e r o . p r ó x i m o a todo:el nnr,o S 
que no hay? cumplido e-.lé r c S í t 

Con la directa in t e rvenc ión de! go-, conformo -determina el Decreto de 
• bernador c iv i l y tío varios componen^' de Septiembre do 1940,' incurricnd 

tes de la Junta, se t r a t ó a continua- : los pagadores en la sanción regíame '0 

Monseñor Gerardo Herrero,. Ü.E.S,A. 
obispo de Changtels (China), en re­
p re sen t ac ión y por delegación do! 
cxcelontisimo y r e v e r e n d í s i m o scñ. i r 
arzobispo de la d ióces is , conf i r ió ayer 
Ordenes Sagradas en el Seminario 0 ° 
San J e r ó n i m o . 

He aqui la re lación de ordenandos': 
•PRIMA CIERICAL TONSURA. — Don 

Jlosli tuto Barriuso Lara, don Jesús 
•d-'-l Campo Cuilartc, don Lortunato 
García Dia/ Vi l l a lv i l l a , don Emil iano 
García Esteban y don Teófi lo Yusta 
Calvo, todos do Burgos. 

TON'SÜRA, OSTIARIADO Y LECTORA-
DO. — Don César Alonso do Forres 
F e r n á n d e z , clon F.duardo Alonso Lafor-
ga, don Jesús Barriuso García , don 
Jesús Ca/ranza Faflma, don Eutiquio 
(¡o la . Cerda Mena, don Estoban Diez 
Sáez, don Julio Fonianeda Crespo, don 
iRufino Garciá G u t i é r r e z , don' Elíseo 

. ' C s n z á l c z Fereda, don F e l i c í s i m o 
Cuernos Ubiorna. don . Isiidoro Hoyos 
C u l i é r r c z , don Ricardo López Busto, 
oon Emil iano Loo-ez Rcvilla, don EM-
t imio López Tor re , • don l .aurentino 
Mar t in G o n z á l e z , don AngG! M a r t í n e z 
Ca lde rón , don Fidel M a r t í n e z M a r t i -

• nez, don Andrés Maté Ramos, don 
Diódoro Merino Ruiz. don Fidel Ma­
yoral Angulo, don Tomás Quintana 
Morquil lai i , clon Manuel Sá inz Ter ro­
nes Rueda, clon Joaqu ín Sáiz- Arná iz 
y don Emil io Varona Casti l lo, de 
iBurgos; clon Agustín Gallardo Alonso, 
de Falencia; don Alfredo P r á d a n o s 
Merino, don José á ú á r e z Flor ido, don 
•Manuel Castcl lá iManresa,. don Jesús 
Antonio Vi l lar de da Fuente, don V i ­
cente Abad Sauri, doh Migue! Anto­
nio Gramün tc l l , don Maleo Carbonell 
Rodriguez, don Alberto Crivil lé Vila' .-
ta. don Jesús María García Añoveros v 
don José Luis Lecumberr i Anzueta, 
del In-stitulo Español de Misiones Ex­
tranjeras; don Lorenzo Carlos VVhi-
tehead, de Cal i forn ia ; y Fray J e r ó n i ­
mo Herrero Garc ía , Fray •Manuol-Ma-
ria ele Algorla y Cocllo dé Forlugal y 
J'ray Miguel Lapayesó de! Rio, do la 
Cartuja. 

EXORCISTADO Y. ACOl-FlADO.—Don 
Alejandro Badbás Sinebas, don Jové 
f i a r í a Javato Saro, don David l ' é r c z 
Níata, (Ion Euslerio Luis Rui/. Ruiz, 
don Alberto . Tardajos F é r c z y tíón 
(Francisco Jáviftf" Gómez- Bayo, do 
(Burgos; don Raimundo Barrachina 
Ros, don Enrique Forrando Fiedra, 
itión José Vera Blanco, don Fernan­
do J i m é n e z Vil larcjo y don Alberto 
Foni Cas tc l lá , del Ins t i tu to E-spíanql 
para Misiones Extranjeras ; dpn 
Eduardo, Landreau, de California y 
Fray Albino cié la Virgen dol Carmen, 
Carmelita Descalzo. 

SUDDfACOSJA'DO: don Francisco Ba­
rr iuso Izquierdo, , don 'V ic to r i no «"'o 
Blas Izquierdo, clon Teodoro Calle-Gon­
z á l e z , clon Agust ín Cantara Salazar, 
don Alejandro Céspedes Resines, don 
Antonio García Delgado*, don Luis Va­
len t ín Juncuas Ruiz, don Agust ín Lá­
zaro López , don Eucas Ortega Vica­
rio , don Miguel P e ñ a Gómez , clon 
Salvaoor Pereda Ayala, don Francisco 
Feroz FCTCV, don José Mar ía P o r t i ­
llo Barbero, don M a r t i n Revilla Mar­
t i n , den El í seo R o d r í g u e z Robledo, 
don Seraf ín Sedaño G u t i é r r e z , don Da-̂  
rio Tobar Hierro y don Teodoro Uz-
quiza Ruiz, de Burgos; don Jo^é Ma­
ría G u t i é r r e z Garc ía , de Falencia ; 
don Alejandro Alap'ont Hernandis. don 
José Beny M o n t a ñ a , don José Vicente-
Vaña VGIda, don . Tomás Fausto del 
'Barr io - Sanz, don Jesús Grisaíleña Ar­
ce y don Francisco Bisqucrl Sampor, 

-del Inst i tuto Español para Misiones 
Fxtranjeras; don Thomas Boudreau, 
do Cal i fornia ; Fray. Ismael do J c s ú ; 
Mar ia . Carmelita Descalzo y Fray Ba­
si l io F e r n á n d e z de Detono y Landa, 
c i r t u j o . 

OIACCN'ADÜ. — Don Fel ic í s imo Ca­
sado Orcájo , don Ricardo Forres Gar­
cía y don José Luis del Rincón C i - | 
brjan, de Burgos; don Jaccbo García. . 
Casado, cíe Falencia, y don Vicente 
Lflpéz de Oñate , de Calahorra. 1 
' PRFSBrFFRADO. — Don Máximo 
Alonso Maninez , de Burgos y don 

ción do los planes sindicales d? la .vi­
vienda a desarrollar en esta p rov in ­
cia, siend-i anunciado por el jefe p r c -
vincia! del Movimienio, la posibi l idaj l 
de que se construyan en Burgos un 
n ú m e r o ' crecido de viviendas. 

La Junta a d o p t ó u n á n i m e m o n t o el 
a c u e r d ó de agradecer a la . pr imera 
autoridad civi l do ía provincia lá ayu­
da que viene prestando a la Organi­
zac ión SLndicaL para o! desarrollo do 
dichos planes, par l icularmenlc en io 
que se refiere a la donac ión de te­
rrenos. 

¡Fué objeto de a m p ü o s debates el 
lema relacionado con los .informes pre­
ceptivos quo han de ser emitidos p:ór 
la O r g a n i z a c i ó n Sinclicaí para el es­
tablecimiento de nuevas industrias, 
apertura de establecimientos,, traspa­
so de los mismos, etc. Tras la i n i c r -
vonción do varios ' jefes do Sindicatos, 
se a d o p t ó al acuerdo ele d i r i g i r comu­
nicaciones al Gobierno Civil y 'Ayunta­
miento de esta capital , al (jbjato do 
encauzar este problema de la mejor 
forma posible y velando siempre por 
los intereses de los industriales y , co­
merciantes encuadrados en las E n t i -
dádes Sindicales. 

iFina'monte y por absoluta unaninv-
dad, se acordó prestar el m á s decidido 
a^oyo al Fxcmo. Ayuntamiento de la 
ciudad para que el proyecto recionte-
monto aprobado sobre PI acondiciona-
micntb de Ha Jravesia 'en Burgos pa'ia 
la sup re s ión ctel paso a nivel del •fe­
r roca r r i l del \ 'or te . con ensancho 'cPl 
paso superior ctél Santander-Medite­
r r á n e o en la carretera de M a d r i d - l r ú n , 
sea una realidad en fecha p r ó x i m a , 
ya que éllo supone una mejora d : ' ox-
t r a o r d i n á r i a importancia para los i n ­
tereses de esta capitaL 

lana. 

& m m m ^ m * m as & & m m & & ^ 

P A S A T I E M P O 
C R U C I G R A M A 
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F A B R I C A S S Ü Í Z A & f ó E 
&HERNANÍ c o n t a d o UlPUZCOAi 

tnviamos 
dtoda 
íspdñd Plazos 

ATALOGQÍÍ GRATUITO 

HORIZONTALES.—1 Fuerza mi­
l i t a r . 2 Al tar . 3 Grata. 4 En plu, 
r a l , mayor o menor elevación del 
sonido. Hortal iza. 5 Se d i r ig ían . 
Sospecha. 6 Disputa. Flores. 7 
Madera "muy apreciada. 8 Sujete. 
9 Forma simple del' lenguaje. 

VERTICALES—1 Rey de los hu* 
nos. 2 Juego in fan t i l . 3 Ave pal-
mi peda. 4 Nombro de va rón . Es­
tablecimiento de bebidas, 5 Re­
ces. Periodo de t iempo, 6 Alimen­
to. Virtudes. 7 D'elato. 8 Compo» 
s ic ión l í r i ca . 9 Aula, 

S o l u c i ó n a l c r u c i g r a m a 
a n t e r i o r * 

HORIZONTALES.—1 G. 2 Par. 3 
Vados. 4 Repicar. -5 Pele.—Iban. 
6 Serenos. 7 Nacer. 8 Sos. 9 Si 

VERTICALES.—1 P. 2 Res. 3 Ve­
len. 4 Paperas. 5 Cadi.—Ecos, 6 

• Rocines. 7 Sabor. 8 Ras. 9 N. 

B E 4 5 2 

2 . 5 2 6 , 0 0 

D I S T R I B U I D O E 

E s p o l 2 

G U Í A 
/ . M A R T I N P A R D O 

Diplomado Escuela Nacional de T I 
s ío loy ia , Ex-jefe Cl ín ica Hospital 
M i l i t a r . — PULMON Y CORAZON, 
Rayos X , — E l e c t r o c a r d i o g r a f í a . 
Madr l f l , M , 2.» — Teléfono «161 
rmmrmrjtmsmmmaamaaamammtm UM t efBDaeB— 

J o s é Muñoz Avila 
RilsíON Y VIAS URINARIAS 

A. B o n i í a z , 12, 1.°. Teléfono 1539 

Ooeforde l o C u o s f á 

PULMON Y CORAZON. - RAYOS \ 
Miranda, 3. — - Teléfono 3988 

Colman Casasnovas 
PARTOS - MATRIZ. CIRUGIA DE 

LA MU3ER 
ONDA CORTA 

ELECTROCOAGÜLACION 
Consulta de 11 a 1,30 y de 4 a 7 

Calera, 13. — BURGOS 

Hoy todavía tiene solución, CURSOS 
DE CORTE " Y CONFECCION por co­
rrespondencia. Solicite fo l le to ' e \ 
p l i c i l i v o ^ i . i t u i l o . a A( adí iin i 
UJTUIÍ;I, A n i c t . i . Pamplona. 

•V •. 

F . U R R A C A 
C C L I I S T A 

U I N C A I V 0,17 - T E t £ í 0 N 0 

J é A . A C I T O R B S 

M é d i c o PuericultoT T ^ o ] ^ 
ESPECIALISTA E N NINÜI». 

Consulta do 12'30 a Z ^ 
M a d r i d 4, 3 / Izqda. Telefono sa>» 

S a n a t o r i o d e N u e s t r a 

S e ñ o r a d e i a B l a n c a 

CURAS DE REPOSO , 
Enfermedades de Medicina í 6 1 1 ^ 
Pisones, 33. — T . 2323. «— BüTSO* 

j Ú S É Á L O N S O 

MEDICINA INTERNA. CORAZON » 
NUTRICION. — RAYOS X 

Consulta de 12 a 2 y de i * * 
Espolón, 24. — . Telefono 1 ^ ^ 

00CT0R ARTACHO 
R A D I O Ü O G O . t 

MEDICINA GENERAL. — 
Miranda, 6. 

M C A L V O P I N I L L O S 

APARATO RESPIRATORIO 
CORAZON — RAYOS >• 

Vi to r i a . 27. — Teléfono *V«^ 

JO BE OÁTñÂZ? 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 9l 
Vi tor ia , 31, 3.° - lelf- 311,4 

O P T 1 C A I Z A M I L ' Laln Calvo.* 
r c n r i « t u es tá í ' a s a so receta de ocn l la ta . J 

. . C T l i l a l e i c len t i l lco t de í » i me jo rc i 



p a r t i d o s 
y a r b i t r o s 
p a r a h o y 

PRIMERA DIVISION 
'jlL-rculcs - Español , Guerra 

priex o-
Dan:clona - Atlctíco de Dill>ao, 

Riveor. 
Ala^> - Colta, No-vella. 
Coruña - Uonesa , Saz. 
Sevilla - Real Madrid. Fom-

XrtéUco-cic Madrid - Las Pa l -
^ i^alcdLs. 

Valladolid - Valencia. C a r c a 
f^rnáníkv. 

Murcia - .Real Sociedad, Caba­
llero. 

SECUNDA DIVISION 
(Grupo primero) 

Indaucbu - Ossauna, Arouso. 
Baracaldo - Logroñus, Kíerche-

b?o. 
Lérida » Caudal, Torre Rodrí­

guez. 
Libar - Oviooo, López Zaballas. 

. Gijún - / a r a g o / a . Villa. 
' La Folgviera - SabácVpil, Aurro. 

Tarrasí» - Santanclcr, l acambra. 
(Grupo Si.'gun.do) 

-. Jaén - Malasia, Cadirat. 
S^n lernando - ITsf.'aña Indus­

trial. Dirigay. 
A(k-lico Tctuán - Flus Ultra, 

.Casásoila. 
jero/ - l'spaña Táhsqr, Llorlz . . 
ilíadajo/ - Betis,- Blanco Quin­

tas. 
tenorife - Lxtrentadura, Cam­

pos. ' • 
Cífstellón - Granada. Irles. 

TERCERA niVISlOM 
, (GrtipO terrero) 

Cuccho - BURGOS 
iRcgcña - Basconin. 

- Culiural - Valmaseda. 
Vlllosa - F.randió. 

v Factura - Arena-., 
; Pbriuga-íeto - Bermco. 

-. (Grupo cuarto) , 
iMondragón - Peña Sport. 
iMIH.VNDFS - Calahorra. 

' \/coycn - Ligo iba r. 
iRacroación - .Izarra. 
Tudolano - Obcrnna. 
Villafranca - Touring. 

J u v e n t u d - A s f o r g o 
e s f a f a r d e , e n Z a f o r r e 
Primer pariido de una eliminatoria decisiva 
para disputar la permanencia en Tercera 

Barrios jugará de defensa central frente al Guecho 

U n s a s t r e de a l t a c o s t u r a 

A M B B O SI O 
L a i n C a l v o , 35 

ÍK 3K *íc DK 3K JSE ̂ ÉK 

Imm 

L o s par t idos de f ú t b o l de T e r ­
cera r e g i o n a l anunc iados para hoy 
domingo, h a n s ido suspendidos 
por el m a l estado de los terrenos 
& causa do los temporales de l lu­
vias . 

El paso de una categoría a otra, 
en la actual estructura c!cl fútbol es-
p a ñ : ! , es verdaoeramente difícil . So-
lamonto puede llegarse a esa meta, 
•después de superar una serie de fa­
ses y dificultades notables. F.l Ju­
ventud esta a punto de llegar a ese 
flhnl tan. deseado, pero para cll3 1c 
queda por superar el últ imo y de í i -
pltivo obstáculo y que precisamon'e 
por tratarse del decisivo, es-'el que 
reviste mayor envergadura. 

Solamente lo queda eliminar al As-
torga, La cosa, dicha asi, parece fá­
c i l ; poro conviene considerar ol hs-
cho de .que el Club maragato es oí 
campeón tk> la Zona de León; es de­
c ir , c¡ue. quedó clasificado en la fa^o 
previa por encima del "Sania L u ­
cia" y és te ya virnos que resultó un 
hueso difícil do roer. Sin embargo, 
sabemos que el Juventud está d i i -
pucslo a volcar lodo su entusiasmo on 
el e m p e ñ o ; en esta eliminatoria cuya 
primera parte comenzará a venti­
larse hoy en'Zatorro. Claro que pa­
ra ello es condic ión imprescindible 
asegurarse hoy una holgada yentai?, 
a fin de pofJcr rcal i /ar la devolución 
«D visita con probabilidades de éxi ­
to. For consiguionto esperamos ver 
hcy al Club burgalés exl^ibiencio suí 
mejores calidades de equipo goleador, 
empleándose con el mismo ontusias-
njo que mostró fronte al "'Santá L u ­
cía". Todo ello será p'reciso para no 
malogral lo quq prácl icaniónto se 
tiene al alcance de la mano. 

Ksperamos que asimismo el públi­
co se decida a premiar, con- su pre­
sencia, gl esfuerzo y ]a gran cam­
p a ñ a que ql Juventud viene realizan­
do esta temporada. En definitiva, que 
se adivina una buena tárele de fútbol 
para hoy en Zatorre. 

El partido comenzará a las 3M5 de 
üa tarcie.. . ^ 

El pariido comenzará a las 3 '45 de 
Como de costumbre las taquillas de 

Auto-Estaciones estarán abiertas á! 
publico —linea de C a b í a — de once y 
media a una y media, a fin,do facili­
tar al piíblico el proveerse de locali­
dades-y a partir de las dos y media 
en las taquillas del campo. 

Como ya saben nuestros lectores, el 
Astorv,'a "ha solicitado^ de la Regional 
la designación de árbitro y jueces de 
linca neutrales,, esto Cs un dato más 
do. la importancia que el equipo vis i ­
tante ha dado a este partido. 
• Respecto, á 1?. alineacióri ,dcl Juven­

tud, hada podemos decir, ya que é s ta 
de acuerdo con el estado del campo 
será .decidida ca la propia caseta por 

, Mezo. 

E L B U R G O S A GUECHO 
A las ocho do la m a ñ a n a ele 

hoy s a l d r á el B u r g o s por c a r r e a ­
r a con d i r e c c i ó n a B i lbao , p a r a 
j u g a r esta tardo con e l Guocho. 

P a r a este part ido se p o d r á con­
tar con B a r r i o s y por lo tanto 
la defensa y la m e d i a f o r m a r á 
de la s igu iente forma: Guti ( B e i -
t í a ) ; V i l l a l a b c i t i a , B a r r i o s , O s a ; 
C a n t ó n , Cast i l lo . L a s dudas r a d i ­
c a n en la de lantera , a causa Üa, 
las les iones que presentan B r r a s i i 
y A r r i a r á n . E n el propio ca-mpo 
del Guecho so los h a r á una prueba 
y s e g « n el resultado do la m i s m a 
so d e c i d i r á la f o r m a c i ó n do d i c h a 
l i n e a . - N o obstante, se de sp lazan 
los s igu ientes muchachos: H e r n a n ­
do, M e n d i z á b a l , U r q u i o l a , Morí, 
A z n a r , E r r a s t i y A r r i a r á n . 

Como de legado irá e l d irect ivo 
don J e s ú s V e g a , qu ien h a r á en tre ­
g a al presidente del Centro B u r ­
g a l é s de B a r a c a l d o , del c u a d r o 
representando a S a n t a M a r i a la 
M a y o r . 

Hoy, en 
Ca laho r r a -Mi randés 
Se celebra el Día del Club 

Miranda. (Ds nuestro correspon­
sal). — Mañana, domingo nos visita 
el Calahorra.' Fl equipo riojano ecu-, 

, pa él scfiindo lugar de la clasificación 
y ' l o encontramos lógico, pues, en vi 
militan jugadores de tanta díase y vc-
terania como son Blanco, Vallcjo, Re-
m ó n , etc. que, junto con algunas jó ­
venes promesas, forman un conjunto 
do mucho cuidado y difícil de batir." 

Nuestro equipo, que ha realizado 
los entrenamientos- de forma intensi­
va, después de su victoria en Tafalla, 
se encuentra en gran mómento do jue­
go y en-' posesión de una moral ele­
vada; lo cual nos hace confiar c-n 
c'jue^sábrán dar buena répii-ca al "sub-
galli'lo" ' y s i ' la fortuna; no les vuel­
ve la espalda, conseguir la "tere oí a 
vitloria conseculiva. 

So augura un gran ¡^arlido,, ele po­
der a poder, y nq.•creemos que todo 
buen aficionado al deporte más popu­
lar, y mejor miranclós, deje de acu­
d i r . a Andúbar, pana con sus gritos de 
aliento animar vn nuestro once, y a 
la vez ayudar al Dcportivo, que cele­
bra su día. 

Esperamos que el domingo so llc-
aie el campo y asi pueda osla Diroc-_ 
livn aliviar un poco el oslado econó-" 

•mico do las arcas del Club, que tan 
exhaustas se cncuGnlran. 

El domingo ¡lodos a Andúbar! 
i¡Aupa Mirandcsü 

Veinte yeguas h a n v e n d i d o 
las cuadras d e Aga Khan 
en EE. UU. en el año úHimo 

Aplázase el combate entre Pérez y Espinosa 
Nueva Y o r k . — E l p r e p a r a d o r 

do las c u a d r a s de A g a K h a n lia 
mani fes tado que si a l g ú n h i p ó - i 
dromo de E E . U U . o frec iera u n í 
p r e m i o do 100.000 d ó l a r e s m á s , 1 
p a r a una c a r r e r a i n t e r n a c i o n a l { 
sobre h i e r b a , probablemente ?,e 
l o g r a r í a establecer e l verdadero 
c a m p e ó n m u n d i a l de las c a r r e r a s 
de cabal los . 

E n e l h i p ó d r o m o do L a u r e l , on 
M a r y l a n d , se corre todos los me­
ses do Noviembres el W a s h i n g t o n 
i n t e r n a c i o n a l dotado con 65.000 
d ó l a r e s . S e g ú n Hall é s t a os u n a 
excelente c a r r e r a y ha contr ibuido 
dec i s ivamente en convert ir las 
c a r r e r a s do caballos en i n t e r n a ­
c i o n a l e s . 

" P . T o tos inscr ipc iones — m a n i ­
f e s t ó — ñ o han sido s iempre las 
dq los mejores caballos do E u r o ­
pa q E E . U U . peso a que s i empre 
ha tenido b u e n c ó caballos. S i la 
bolsa fuera mayor, los prop ie ta ­
r ios c o r r e r í a n el r iesgo do decre­
cer el valor do sus cabal los". 

Los d irec t ivos de L a u r e l , h a n 
ind icado que d o t a r á n e l p r e m i o 
tan ampl iamente como puedan. 

Hall i n d i c ó que los cabal los dé ) 
Á g a K h a n no so han i n s c r i t o por­
q u e no «íonian buenas probab i l i ­
dades do g a n a r . "Cuando lo h a ­
gamos — d i j e — ganaremos". 

L a s c u a d r a s del A g a K h a n , en 
Estados Unidos vendieron ,0} a ñ o 
pasado 20 yeguas por m á s de 
500.000 d ó l a r e s . Entre ollas osta-

Sea original... 
n o r e p i t a e l regalo de to­
dos los a ñ o s y p r o c u r e que 
s e a d i s t in to a todos. 

H a g a s u e l e c c i ó n e n t r e l a m u l t i ­
t u d tic finísimos obsequios que 

p r e s e n t a n 

B A Ñ E Z 
EN S U S 

¡Distíngase 
haga regalos 
FR A CUCOS! 
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Cuondo Vd. adquiere un UP, adquie-
re seguridad de marcha exacta. Y no de 
palabra, sino por escrito, en forma de 
C H E Q U E D E G A f t A N J I A T O T A L , utili 
zable dende exista un Concesionario UP, 
no importa en qué lugar de España o 
del extranjero. 

Si su I IP se le para- inc luso por ac­
c idente- , le será arreglado inmediata 
y ., gratuitamente 

i A d q u r e r a s e g u r i d a d c o n u n U P ! 

'Madrid , — E n el R e a l A u l o n r i -
vi l Club dp E s p a ñ a se •está c o k -
brando una r e u n i ó n de, federat i ­
vos nac iona l e s portugueses y es­
p a ñ o l e s , p a r a la o r g a n i z a c i ó n 
del 1 Ral lye I b é r i c o de Automo­
v i l i smo, prev is to p a r a e l mes de 
A b r i l do 1056 en los d í a s 5 al « . 

M a d r i d s e r á el í u g a r de con-
c e n t r a c i ó o do los part ic ipante: , , 

'Con s a l i d a do San S e b a s t i á n . So-
v i l l a , M a d r i d , B a r c e l o n a , L i s b o a , 
Oporto, c e l e b r á n d o s e la prueba 
f ina l do h a b i l i d a d y frenaje en 
el parque del Ret iro . , Segu ida -
monte, los c o ñ e u r s a n t e s t o m a r a n 
la sa l ida p a r a P o r t u g a l con el 
i t i n e r a r i o E l E s c o r i a l , G u a d a r r a ­
m a , L a B a ñ e z a , P o n f e r r a d a , Tuv , 
Oporto y L i s b o a , t e rminando él 
ral lye en la cap i ta l lusa con una 
prueba de ve loc idad ,y r e g u l a r i ­
dad, c r o n o m e t r a d a . 

A d e m á s del recorr ido propio de 
la prueba i b é r i c a , los p a r t i c i p a n ­
tes t e n d r á n que cu idar su p u n ­
t u a c i ó n do una m a n e r a e senc ia l 
en la subida cronometrada a G a -
l a p a g a r , en u n t ramo p a r a ellos 
desconocido entro M a d r i d y Tuy 
<¡ñ el que p u n t u a r á la r e g u l a r i d a d , 

-promedio m í n i m o de subida y b.i-
j a d a del puerto do " L a Es tre l ld" 
y en las pruoh.is f inales de ¿ i t V 
cu i to do M a d r i d y. L i s b o a . 

L a d i s tanc ia a r e c o r r e r por los 
p a r t i c i p a n t e s , c s do do> mi l dos­
c ientos k i l ó m e t r o s , aprox imada­
mente, c a l c u l á n d o s e una ve loc idad 
m e d i a m í n i m a do t i n c u e n t a k i ­
l ó m e t r o s a la h o r a y una m á x i m a 
de sesenta . E s t a p r u e b a s e r á pun-
tuable para el campeonato de E u ­
r o p a do cochos de turismo.-

^ m m M ^ ik mm mx^ 
C o n c e s i o n a r i o ' e x c l u s i v o 

«JOYERIA V I L L A N U E V A » 
¡MOfa J o s é A ñ f G h i o , 11 

I L 
cc%SoqUiafnos con C1NC0 M I L P E -
b h i A S , en un cheque en potencia, 
a las primeras mil personas que lo 
soliciten y nos manden cinco pese­
tas, precio de un ejemplar cual­
quiera de D O L A R , revista que tam­
bién remitiremos, pues no pierde 
actualidad, siguiendo vigentes sus 
ra^/unf consisrnas y estímulos p a ­
n o l AR A . m i R O . . . ¡ s ó l o mK0rr(K, 

• Apar tado • (idl M a d r i d 

ADMIRE LA EXPOSICION DE 
CESTAS de NAVIDAD 

con 
REGALOS PRACTICOS 

para el liogar en ba " M a s a k a " , ganadora de E n -
g l i sh and Lr i s t i Paks , " M a j i z d e h " 
g a n a d o r a de los 100 gu ineas i r ­
landesas y del O a k s . 

H a r b o r d y Hall es tuvieron de 
acuerdo en que e l uso de p i s tas 
de h i e r b a o s t i n í u l a r í a las c a r r e r a s 
in ternac iona le s . E n muchos h i p ó 
dromos de Es tados Unidos, las 
pistas son de t i e r r a . 
A P L A Z A M I E N T O I 

Buenos Ales . — E l combate va­
ledero para e l f l u l o entro el c a m ­
p e ó n mundia l del peso m e s c a a r ­
gent ino , Pascua l P é r e z , y L e o 
E s p i n o s a ( F i l i p i n a s ) , ha s i d o a p l a ­
zado hasta el 7 do E n e r o , d 
consecuenc ia do una l e s i ó n s u f r i ­
da por e l c a m p e ó n . 

H a n s i d o s o / / a d a s c a s i todas las personas 
aisladas por los aguas en lo Ma 

El ministro de la B o b e r n a c i ó n a y u d a r á a los damnificados 
Numerosas regiones han sufrido ios daños de tas inundaciones 
Ciudad Roa!.—Poco después de las^ 

tres de la madrugada llegaron a esta' 
capital dqs camiones con fuerzas do, 
la Guardia Civil procedentes de Ma- | 
drid, pórtando varios motores para 
sor acoplados a las lanchas de salva-1 
mentó que se ut i l izarán en la zona | 
del Bullaquc, donde se ha producido 
la inundación más importante. Inme­
diatamente siguieron .viaje a Porzuna. 

SON LOCALIZADAS LAS 75 
FERSCNAS BLOQUEADAS 
Ciudad Rea!. — Según las ultimas 

noticias recibidas a la una de la tar­
do de la zona dol rio BülíaqUo en la 
finca "l.a'Toloclana" se. ha estableci­
do coniacio con las setenta y cinco 
personas allí sitiadas por las aguas. 

La s i tuación evoluciona lavorable-
mciito, debido a que el nivel bajó algo 
al ño haber llovido desdo anoche. Fuer­
zas del Ejército, Guardia Civil y bom­
beros de la provincia y ce Madrid han 
logrado pasar ya uno de ¡os tres gran­
des, brazos que el río presenta en 
aquel llano. 

Pr.recc que no hay que lamentar víc­
tima alguna. 

También se reciben noticias de que 
cu el anejo de Porum llamado "Las! 
islas" sus, habitantes e s tán bloquea-1; 
•dos por las aguas pero sin que la s i - , 
tu ación sea grave. 

Como consecuencia del desborda-, 
miento del Bu!laque, ,el tráficQ forro-i 
viario do la linea Madrid Badajoz, haj 
tenido que desviarse por la de Alcári 
zar de San Juan, ya que-, lá&vgr-a'nt 
des inundaciones.cubren por comple­
to la vía. 

El gobernador civil y jefe provin­
cial d e l Movimiento, gobernador mi­
litar, director general de Coloniza­
ción y otras autoridades llegaron a la 
finca " L a Solana", a las siete do la 
rrífiñana y allí continuaban a medio­
día, dirigiendo los trabajos de salva-
monto.—Cifra. , ' 
E L MINISTRO DE LA GOBERNACION 

SE INTERESA POR L A SITUACION 
OE LOS SINIESTROS 
Ciudad Rea l .—El ministro -do Agri­

cultura l lamó al Gobierno civil anoche, 
de madrugada, y al ser'informado que 
é* gobernador estaba en, Porzuna se 
puso en comunicación con él para que 
le informara con todo detallo de la 
s ituación p r o d i x í d a por las inunda­
ciones. Le manifCbió que tome cuan­
tas medidas considere precisas para 
resolver el problema y que ie tfengá al 
torriontc de la marcha de los salva­
mentos y de cuantos pormenores «éá 
posibe sobre el estado de ¡os bloquea­
dos y de todo io relacionado con las 
inupdacionOs.—-Cifra, 
OTRAS COMARCAS AFECTADAS 

Ciudad Rea!. — De Malagón y F e r ­
nán Caballero han comunicado que allí 
se han "producido también inundacio­
nes como consecuencia del desborda­
miento dc¡ rio Bañuelos, principal 
abr.stccedor del pantano do Gaset, si­
tuado a, irnos dos ki lómetros de está 

adl ima localidad.—Cifra. 
GRAVES INUNDACIONES EN TALAYERA 

Tr.lavera de la Reina.—Tres días de 
lluvias torrenciales incesantes sobre 
esta comarca han producido cr desbor-
clamionio de varíes arroyos. Las huer' 
tas de la zona Norte de la ciudad es­
tán inundadas y sus habitan les han 
tenido que'ser-cvacHados en piraguas 
y barca;. Se han originado daños de 
g r a n . c u a n t í a en fincas, aperos y ani­
males, pero no líay que lamentar, por 
fortuna, desgracias personales. 

La vía férrea del Oeste quedó corta­
da, en la madrugada, entre las esta­
ciones de Calera y Alcañizo, pues la 
impetuosa corriente ha levanlado unos 
cincuenta metros de vía y en la ac-
Uialidr.d * trabaja en su reparación 

Mientras tanto, está detenido en es­
ta estación el expreso destendenie y 
oii la de Oropesa, el ascendente, los 
viajeros realizan transbordos do una a 
otra estación por medio de aulocarc 
En la barriada do la estación se ha 
inundado una casa. E l Tajo y el AÍ-
bcrche, que se .unen a dos Kilómetros 
de esla ciudad, han experimentado 
grandes crecidas.'En un arenal del ú l ­
timo de. los citados rios se hallaba un 
camión que habia estado cargado con 
arena y, cuando el conductor y unos 
obreros intentaron sacarlo, lo halla­
ron cubierto,totalmente por las aguas. 
L a carretera de Alcaudeto de la Jara -
Talr.vora, está cortada en una zona de 
tres a cuatro kilómetros y la circula­
c ión totalmente interrumpida—Cifra. 
MAS INUNDACIONES 

Badajoz.—Un'tuerte y pertinaz ré­
gimen de II. vías ha provocado el cre­
cimiento extraordinario de los ír iós , 
Guadiana y Govora, a su paso, por es­
ta capital, que han alcanzado eleva­
dos niveles, desbordándose. 

Efi '.ir'd^hordarriionto inicial oí Go-
vora'ha.inundado• mdos;losichozos s i ­

tuados en sus márgens, las que pre­
sentan un aspecto desolador. 

En la capital no hay qué lamentar, 
h*.sla ahora, desgracias personales, 
pero las inundaciones han afectado a 
centonares do personas. En Cabeza de 
Buey llovió abundantemente y en de-
torminsdos momentos el fuerte viento 
reinante daba carácter torrencial a las 
precipitaciones,, formándose varias 
trombas que derribaron y arrancaron 
de cuajo olivos, así como también nu­
merosos postes del tendido e léctr ico , 
por ío que la localidad y otros pue­
blos quedaron sin alumbrado.** l a ca­
rretera de Cabeza do Buey a Zarza 
Capilla qQe'do cortada por los cables 
de alta tensión que fueron derribados. 

La carretera en dirección a Don 
Benito tiene una zanja de más de dos 
metros y medio do extensión por uno 
de profundidad, que la corla, y el ba­
rrio do las afuCí-¿s, junto a la carre­
tera se halla sumido cñ una laguna 
do más de cuatro ki lómetros do lon­
gitud. 

E n la huerta del Pajarito piído ser 
salvada una familia en cha barqúl-
chula, .compuesta por un matrimonio, 
una anciana y un n i ñ o , lodos los cua­
les se hallaban encaramados "Cn los ár­
boles. Momento-, desputs do realizarse 
este- salvamento se derrumbó la casa 
que habitaban. 

T A M B I E N HAY D E S B O R D A ­
M I E N T O S E N P A L E N C 1 A 
P a l e n c i a . — L a s pers i s tentes 

l luvias h a n mot ivado el desborda­
miento de var ios r í o s . E l U c i e r a 
se h a desbordado por los pueblos 
da P i n a s , , Amusco , M o n z ó n de 
Cahipos , F r ó m i s t a y otros puntos 
has ta l a conf luenc ia dol r io Car 
r r i ó n , produciendo a r r a s t r e olí 
los sembrados . 

E l c a n a l de d e s a g ü e do la L a ­
g u n a do Nova s e h a desbordado 
t a m b i é n en el punto de u n i ó n con 
oí r io C á r r i ó n y so ha inundado 
toda la zona has ta la huerta de 
P a l e n c i a . — C i f r a . 
SON S A L V A D A S C A S I T O D A S 

L A S P E R S O N A S C E R C A D A S 
'POR L A S A G U A S 
C i u d a d R e a l . — Poco despuéó) 

i i c m e d i o d í a so r e c i b i e r o n not i ­
c i a s en esta c a p i t a l de que so 
h a b í a logrado s a l v a r ya a cas i 

todas Jas personas coreadas por 
la s aguas,- y que o! nivel de é s ­
tas c o n t i n ú a bajando . 

El martes próximo, a las ocho 
la tarde, celebrará esta Sociedad re­
unión para tratar" de diversos asuntos 
relacionados con la mismá. 
, So recuerda a los jefes -ds lás Secy 
cionev rcspcclm-h. la asistencia a '.af 
misma dgda su importancia. 

P R E C I O S F R B q i C R 

S a t i f a W o 27, E x p o s i c i ó n Teléfono 5195 

S e necesita personal femenino 
FABRIL SEDERA, S. A. 
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D i a r i o d e B u r g o s 

S e h a b í a n c r u z a d o d o s 

t o n d a d s s d e c a i t a s 

Alicante. — Dos toneladas de 
carias se han cruzado entre 
unos novios que han tenido 
veinte años de relaciones y que 
han contraído matrimonio hoy, 
en la iglesia de San Nicolás, de 
esta capital. Ella, la señorita Al-
mudcna Pérez Ganro, natural 
de Jacarilla y residente en Ali­
cante, y el novio, don Antonio 
Fernández Cayón, es santande-
rino, pero reside desde hace mu­
chos años en La Habana, por 
lo que la boda se ha celebrado 
por poderes. 

Ambos se conocieron en la 
a dolescencia, pero se separaron 
poco después sin que hayan 
vuelto a verse desde entonces, 

i porque Antonio con el deseo de 
mejorar su situación, marchó a 
Cuba, donde logró una buena 
posición. En estos veinte años, 
e! cruce de cartas ha sido tan 
constáiite que sólo el peso de 
las recibidas por la novia se 
aproxima a la tonelada, y las 
conserva cuidadosamente, aun­
que puede que no le sea tan fá­
cil transportar ese voluminoso 
paquete en su equipaje en el 
viaje que, en fecha próxima, 
emprenderá para reunirse con 
su marido:—Cifra. 

C R O N I C A 
D E L A 
MODA 

mm y 
a l 

La moda ha lanzado astracanes verdes, rojo y color 
grafito aunr.in es dudoso que tengan aceptación 

L a p i e l , este i n c c m p a r a b l e ador­
no de la m u j e r , ocupa un l ü ? ^ r 
preeminente en las co lecc iones do 
inv ierno . Y es que no hay mater ia 
m á s r i c a que e l la para a c o m p a ñ a r 
a un t r a j e sastre , o un dos p i e z a s 
que, completados por una eStÓ'a 
o echarpe —sea de v i s ó n , de a s t r a ­
c á n o de r e n a r d — hacen a esas 
prendas m á s va l iosas y distin-. 
gu idas . 

L a s corbatas l levanse, tanto al 
in ter ior , arfUdadas o c r u z a d a s al 
rededor del cuello, como a l e x t é : 
r i o r , co locadas al gusto de cada 
u n a , y las echarpes , m á s o menos 
anchas , f ó r r a n s e , b ien sea con se­
da Usa o e s tampada , o cpn un te­
j ido que e s t é en r e l a c i ó n con e l 
t r a j e al c u a l e s t é des t inada , aun­
que esto ú l t i m o resulte menos 
p r á c t i c o . 
CUEROS Y PIELES LAVABLES 

La novedad de la temporada la 
componen c iertos cueros y p i e l i s 
de procedenc ia extranjera^ quD 
son lavables , y a seguren que no 
d e s t i ñ e n ni m a n c h a n . Son pie les 
de cabra de las Indias , del A f r i ­
c a del Norte y dol Sut y t a m b i é n 
las hay de a lgunas de nuestras re­
g iones . S e g ú n el grado do su sua­
v i d a d , se denominan a n t í l o p e , g a ­
c e l a , ante y otros nombres mas 
i lus tres . Cant idad de as tracanes 
v ienen , sobre todo de A f r i c a , que 
es uno de los p a í s e s que con m á s 
a b u n d a n c i a los produce . 

L a moda ha tenido e l c a p r i c h o 
do l a n z a r en este a ñ o los a s t r a ­
canes verdes, rojo cor into y g r a f i ­
to. Dudo que las dam?^ de buen-
gusto los acepten, teniendo en 

cuenta que el negro es s i empre 
m á s ref inado; pero , de todos m o 
dos, anotemos que las p ie les SÍ 
usan ahora de colores m á s c la ­
ros que él inv ierno anter ior . 

L á l í n e a recta y poco flotante, 
por d e t r á s , se impone sobre lo¿ 
abr igos de piel y é l esti lo "pardes-
sus", c l á s i c o y confortable, es el 
que domin í" . Los abrigos presen 
tan los hombros redondos, l ige ­
ramente m á s anchos que de ord i ­
n a r i o y la a m p l i t u d , en g e n e r a l 
es muy m e s u r a d a ; la l a r g u r a va 
r í a entre 28 y 35 c e n t í m e t r o s d é ! 
suelo. L a s chaquetas toman for 
ma de p e q u e ñ o s " p a l ó t o t á " cortos 
Con doble í t í l c r a de boto'nes, o son 
de una medida de tres cuarto^ 
muy rectos, abiertos sobre los la 
dos; les cuellos son p e q u e ñ o s , re­
dondos, o e l c l á s i c o sas tre ; las 
m a n g a s van montadas , rectas , 
a veces son m á s estrechus en el 
p u ñ o . 

L o s maestros peleteros ador.-n 
su oficio, a l que dedican todos 
sus cu idados . P a r a ello su profe­
s i ó n es la m á s bella y atrayente y 
al mane jar los preciosos despojos, 
di r ía se que su e s p í r i t u se eleva co­
mo un s u e ñ o h a c i a las regiones 
de nieves etern<o<s. D e s p u é s , i m ­
pulsados por su ardiente d é s é o 
creador , r e a l i z a n para nosotras 
l o s • 
y 
lo 
c i a r la m i n u c i o s a y de l icada la-
bó-r de las pie les b ien tratadas . 
SUCEDANEOS D E LAS PIELES 

CARAS 
El p jec io exorbitante de las r i -
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L a e r a P H I L I P S 

D I S T R I B U I D O R : 

V e n i a s c o n i a d o y p l a z o s 

B R I V I E S C A 

cas pieles i m p u l s ó a los peleteros 
a echar mano de los "ersatz" y 
con tanto ac ier to lo han puesto 
en juego, que hoy d e s p l i e g a n te­
soros de tal i n g e n i o s i d a d , q u í 
uno toma el c a r n e r o por castor," 
la rata de A m é r i c a y el m u r m - L 
por el v i s ó n y el humi lde conejo 
por la n u t r i a . D e s g r a c i a d a m e m e 
la miXomatosis p o d r í a hacer au­
mentar cons iderablemente el p r e ­
c io de ¡a piel de este ú l t i m o . 

So hacen en la ac tua l idad v a r i a s , 
tentativas para volver a poner a 
la moda dos pieles muy r a r a s ; !:Í 
c ibe l ina y la C h i n c h i l l a . L a c ibe l i ­
na nac ida en Rus ia se le ha con-, 
s iderado s iempre como la p ie l 
m á s bel la , m á s pers is tente , y tam­
b i é n m á s c a r a . L o s boyardos, se­
ñ o r e s feudatarios de la a n t i g u a 
Rusia o T r a n s í I v á n a , la I l e v a b m 
como s igno de su r a n g o y las e!:>-
gantes c h i n a s de! s ig lo X I envol­
v í a n su cuerpo con tan precioso 
pe laje , E n cuanto a la c h i n c h i l l a , 
su. h i s tor ia n o s , t r a e a la memor ia 
el t iempo de los g r a n d e s duques. 
'Dos proles de prec ios elevados, 
que no e s t á n a ' a lcance de todo el 
mundo. 

Pero las hay de pe laje m á s mo­
desto, tal cOmo '.a c ive ta , que se 
u t i l i z a sobre todo para forros; el' 
cordero de Ind ias , p a r » pe i l i zns 
y las "moteadas pie les que como 
las do leopardo, pantera y el oce- . 
lote son de un efecto muy deco­
rat ivo y que, empleadas eje prefe-' 
r e n d a con p a ñ o negro, rojo o ve-" 
de , a l exterior son muy v i s t o s a V 
Hoy el argumento corr i en te de a1-
gunas' m u j e r e s es que un a b r i g o 
de p ie l resulta , al fin y al caoo, ' 
m á s e c o n ó m i c o que uno de te j ido , 
lo que creo que es verdad, por .ía 
senci l la r a z ó n de que dura mu­
cho m á s t iempo que los de l a n a . 
Pero esto a c o n d i c i ó n de que a q u é ­
lla sea de .excelente c a l i d a d . 

Sin embargo , si uno se c o l o c a 
ú n i c a m e n t e bajo el á n g u l o f inan­
c iero s er ia imprudente adoptar 
una p i e l de las que d icen e s t á o 
muy "en boga" . Por la S é n c Ü h i 
r a z ó n de que p a s a r á pronto de 
moda, mayormente cuando se t ra -

CARDESADUO 

\
/.MBRUNO ¿amina por un va-

i líelo; ve, a un lado. Jomas pe 
ladas y < marilientas, cubier­

tas de hícrbccillas ásperas; al oim 
udo, un riachuelo casi seco, cam­
po y árboles. Mira el verdor cim 
o.eante de un trigal, la claridad 
undulante de unos sauces; lue^o, 
álames, ohnos y chopos de aerea 
gracia verdecida. Trina una carn­
al i a maravillosamente. Mambruno 
se desliza por una vereda sombré 
orillada de olmos. Se detiene el r u ­
mor de un arroyuelo y le .ac0S<i. .a • 
u n a pr?dera umorosa con hierba blanda en que 
descansar. Sigue. Vibra el aire de t a n t a J u z . L 
cielo es de un ÍZUÍ diáfano. Transparencia la 
clara sólo la tiene el cielo de Castilla. Tanw c . 
ridad limita, concreta las cosas. Este paisaje in­
vita a ver, que rio a soñar. x~,i¿n 

Mambmno sigue caminando. Un campesino 
sonríe contemplando con gozo su trigo verdean­
te. Surge un campo de hierba cuajado de amapo­
las. Brilla en los ojos su roja alegría. Olmos, o í ­
mos, olmos hasta Cardeñadijo. Sube l\lamfaruno 
por una colina, coronada por la vieja torre ae una 
iglesia, mordida en la piedra por el cierzo. Arri­
ba está el cementerio con sus tapias de piedra. 
Sobrecoge el ánimo tanta adustez. Abajo desti­
lan los tejados rojos, la piedra gris de las casas, 
sé extiende el verdor del campo y encima el añil 
del horizonte. En la atmósfera luminosa tiem­
bla esta seria serenidad de Castilla. 
ORILLAS DEL ARLANZON 

Estoy sentado en la hierba de la orilla del rio. 
¡Qué hermoso ver correr el agua! ¡Qué alegría en 
los ojos! Todo es un paraíso de verdor. Arboles 
verdes, ramas verdes, yerbas verdes, márgenes ver­
des. Verdea todo. Encima de mi cabeza unos 
sauces inclinan sus ramas plateadas hasta mo­
jarlas en el agua. 

Remanso de silencio, de placidez. El verdor 
alegra ei alma. Tal vez lo mejor de la vida h u ­
mana es esta alegría, esta serena alegría que 
brota de la contemplación de la naturaleza, de 
su tranquila adoración. Nada tiene que ver esta 
alegría con esa otra impura alegría nacida del 
comercio de los hombres. 

Esta pura alegría, exaítadora de la vida, tie­
ne siempre un origen natural. Brota al escu­
char el rumor sencillo desagua; salta de oir tri­
nar a un pájaro, irrumpe cuando observando el 
brillo del '.gua, su ondulación plateada, relumbra 
fugaz un pez; puede nacer de ver revolotear a 
una golondrina, de contemplar el vuelo extático 
de una cigüeñ?. La alegría puede surgir del cru­
jido de una brizn?. de hierba. Todo en armo­
nioso concierto tejiendo esta bóveda de silencio 
y felicidad que brinda la orilla del Arlanzón. 
LA CARTUJA , 

Es bosque umbrío y sonoro la Quinta en ve­
rano. Manibruno k) cruza hacia la Cartuja. De­
bajo del puente la policromía de Jos gladiolos. 

Por Juan RUiZ.PEftTj 
// 

Se asciende a través de una tierra amar¡iipni 
se divisan aiboledas de un verdor agru,,, • 
montañas de un azul celeste. Pasa ahora htfü > 
bóveda sombrosa de unos alamos giganteseni !* 
en la cima atalaya la sierra azuloda; más' a 
ca, agujas plateadas, los chopos; casi lozand^' 
ojos, el verdor ramoso de los pinos. Qntj^ los 
sano olor a resina. Mambruno respira 3. nuin,Un 
henchido. Vuelve a mirar: alia, la amarillez i 0"1 
brosa de una colina; rea, una loma color 
do, suavemente plateada. Es un paisaje OUP 
sancha el alma, que transciende a iuz de inff" 
to. Por eso, - l llegar a la Cartuja ansia el a 
descansar, encuentra allí el anhelado sosit 1 
Luego ya el corazón zumba mágicamente v r 
da, ebrio de ensueño, alrededor de la pieVa '" 
el musgo de la Cartuja, 

FUENTES BLANCAS 
.Es Fuentes Blancas un bosque umbroso v nt 

teado en donde gozar el azul sensual y calma 1 
miñosa del verano. El susurro ramoso de los • 
nares que rodean al bosque, detiene el impuso r, 
moroso y vegetal de tantos árboles. Verdor 3 
riado, maravilla de los ojos. Fresnos de veM 
esbeltez plateada, sauces de verde claridad chn 
pos de a^udo verdor gris y por último la verdean 
te amarillez de la hierba. Camina Mambruno 2 ' 
una senda orillada de árboles y abierta a 
avenida de chopos. Suena con manso rumor P¡ 
viento en tantas gráciles hojas plateadas, ( w ? 
la luego por un campo de avena ahora de m T 
mada amarillez. Sube por una pendiente hasta 
nue lo^ra saborear la fresca delicia del 
una fuente. Aquí el árbol impone su poderío Z 
verdura y sombra. Cansado, Mambruno se tum-
ba, cara al ciclo, Junto a un chopo agudísimo 
Mira hacia arriba y sus ojos se abren a la vaoo! 
rosa hermosura de unas nubecillas blancas nut 
avanzan tenuemente por el azul del cielo cas¡ 10 
zando la aguda punta del chopo. Los ojos ascien­
den con lentitud por la maderosa vertical del che 
po hasta Izs ramas teñidas de azul de cicla v vi­
brantes de blancura de nube. Parece como s¡ e¡ 
alma —el cuerpo ya tierra, raíz del chopo— as­
cendiera con el chopo mismo en avidez de lu/, 
y cielo. Mambruno se halla a si mismo y, pUro ú 
desasido, cierra los ojos, para volver á abrirlos 
hecho ya semilla tensa de plata, húmeda do luni. 
bre crepuscular. 

I B U R G O S L I M I T A C O N . . . Í 
^ ^ C O M P E N D I O I N F O R M A T I V O D E A C T U A L I D A D R E G I O N A L 

Alava ^ 
TEMPORAL DE VI ESTO. — Ss ha 

dosenc^cloníKl) un fuenc viento, do 
carácter huracanado sobre la ciudad, 
cuyo vecindario ha sido prc.ia do bás­
tanle alarma. 8-2* hsri producido algu-
n:'.s rciurr.s de cristales, derribo, de 
U-j-'s y de paredes, aunque, ai pare­
cer, sin vjran importancia. No hay 
qiií lamentar desgracias personales. 

fj.ONATWOS A FAVOR DE LOS DAM-
Sli-ICAD'JS EN EL INCENDIO-—Siguen 
rccibicQdoso donativos en la. redacción 
de! "Pensamiento Alavés"» a favor de 
los (¡".mnifíendos en el incendio re­
gistrado en la plaza d2 la Provincia, 
Cl 27 de Noviembre pasado. Hasta aho­
ra se llevan recaudadas 19-740 pe-
set as. 

SUBASTAS DE OBRAS.—En la Di­
putación provincial han tenido lugar 
la . subastas para ¡as obras de corisr 
tracción de los caminos vecinales de 
A.r.cs; c'e l.lodio a Santa l u c i a y de 
Vitoria a Arrro, habiéndolo adjudi-
c.-cto en 90.750 pesetas, 249.630 y 
St.SM) respcctivamonte. 

fin, señalándose como muy ha lagüe­
ños los resultados económicos obte­
nidos. 

pe í 
te H los peleteros actuales , p^r 
procedimientos e s p e c í a l e s do t i n ­
te, curt ido , etc. e tc . , c a m b i a r r a -
dicalnie'nto de una e s t a c i ó n a otra' 
el aspecto de las pioles do un 
m i s m o a n i m a l . De tal forma que 
quedan convertidas- en " mater ias 
nuevas las que a veces desprec ia ­
mos, ' • . • . 

En f in , s e ñ o r a s , ¡ q u i é n h u b i e ­
ra pensado que e l p r i m i t i v o i n ­
dumento que a d o p t ó e l hombre 
h a b r í a de s e r m á s tarde para nos­
otras la p r e n d a m á s e s t i m a d a ! 

" E l Economista" estima que s e r á poco lo que 
la üueva Ley de Arrendamientos 
Coloquio sobre la capa.- Tres conocidos astros de 
pantalla on Barajas.- "Nuestra llus ón es que 

Gran Vía termina en la Mondo a", dice el Sr. Otamend'.- Suben los embaí»! 
M.:tind. (Crónica de "Tachín", es­

pacial para DIARIO OÉ BURGOS). ( 
ComiCiiz-.-n l is glosas, criticas, elo­

gios y tal cur.l ante Cl proyecto do 
Ley de Arfcndamienios trpanoi, y eso 
que sólo .se conocen aun lai bases que 
hanl de dar lugar,'si...tas Cortes lo es­
timan oportuno, 'fil •articulado. Cada 
curd cuenta su c?.so, como en la gue­
rra y como en euc-ii iones do Derecho, 
y en i?.s ce M-HUcinai opina hasta el 
Potito, el intercamUo do consultas c 
inquieiudes es constante. Hoy nos de­
cidimos por transcribir el comentario 
que consigna " E l Economista" en su 

• CAPISTAS 

Los en?inorados do la capa espa­
ñola —gracia , garbo, salero- y toiio 
eso que se dice cuándo se habla,de 
la p a ñ o s a — intensifican sus activida­
des y no pararán hasta que todos nos 
embocemos. Anoche han celebrado un 
.interesante coloquio en la Escuela Ofi­
cial de Periodism-o. Entre los asisten­
tes, Colia Cámez, que ahora ensaya a 
marchas forzadas su mult irrerparic ión 
on Madrid. 

Csí'lá: exaltó la capa como prenda 
'menina de la mayor el'gancia, que 

Cier to que no es posible c o m p a r a r "l|mcro semanal. A juicio do la cita- hacG a ¡Ja n1Uj,or csi>?iIa? origíeal y 
la natura l o r d i n a r i e z de las p i ' - rcvista> 151 n-tva l ^ es ccmo la muy e s p - ñ : l a , dijo, prometiendo He­
les de l hombre cié las cavernas0con ameripr, no equilibra los a h i l e r e s y varIa f w d „ principio cie ññ.7( sin. dl.. 
las de l icadas y excelentes de n ú e s - cn consecuencia sus unjcaá repercus.o- da ^ áq(y.no úc] prov.?,bio. Desdo 
tros, d í a s . Y p a r á I l e ear a esta nes en: l* economa da: Ia vivienda se- lluCqo< flíé á, acl0tCon capa, que se lá 

V / x c o y a 

sú*» Lópoz Cáncio, actual .delegado na­
cional de! Freotc de Juventudes y que, do^necesar ios ' 
há''venido desemper.ando el cargo de 

p e r f e c c i ó n , ¡ c u á n t o s mi les de 
a ñ o s de cons tante t rabajo han s ¡ -

A MISIOMÚS — E n la residencia de 
los Pruircs Pasionistas;, en DeustO; se 
ha celcbrp.do el acto do imposición 
de Crucifijos y despedida a 14 Padres 

' que den! ro do unos días, partirán para 
las misiones de Colombiaj, Perú y 
Puerto Rico. 

TRASLADO D1L F E R I A L ; . — E l Avun-
tamienio hs decidido trasladar la fe­
ria quincenal de ganados, desde el 
cunpo do Basurto al de Basarrole, ya 
que en el primero va a ser construi­
do un grupo escolar. 

Falencia 
ORATítb'D A LÓPEZ C A N C I C — E l 

Avuntamiento y l,a Diputación nom­
brarán hijo adoptivo de la ciudad y 
provincia, respectivamente, a c'.on. Je-

gobernador civil durante los tres años 
últimos", en esta provincia,-

PROXIMAS OBRAS. — E! Ayunta 
miento ha acordado construir dos nue­
vos grupos escolares, denominados 
"Jorge Manrique" y "Modesto La? 
fuente". Asimismo adoptó' el acuerdo 
do construir un templete portátil para 
la baoda de música. 

Santander 
HOMENAJE A L'N CONSERJE.—Des­

pués .do 50 a.ios el conserje del Ban­
co de E paña, lia sido objeto de un 
homenaje, Daniel Prieto Santamaría 

L o g r o ñ o SIDRA CHAMPAGNE 
"ARIAS - EXTRA" 
Quema una serie 
completa del 5.666 
del sorteo navideño 

DETENCION DE UN TIMADOR EN 
BURGOS/—liona Josefa R u i / Martínez 
cuyo e poso había salido en dirección 
a Madrid, recibió a les once de la 
m:;nna una llamada telefónica desde 
Burgos y cuflnclo se puso al habla, oyó 
con la consiguiente sorpresa, que le 
hablaban como sj fuese su marido, 
pidiéndole urgente y telcj,'ráf-icamen-
te se le girasen 5.000 pesetas a un 
bar de la capital burgalesa. 

Al no reconocer !a voz de su ma­
rido, entró' en sospechas y dejando 
tramcurrír a lgún ticmjpol l lamó » 
Msdrídv comprobando que su marido 
se encontraba sin novedad en la ca­
pital de España, por lo que se deci­
dió a dar cuenta a la Policía do esta 
cnpilal, la que se puso al habla con 
de^ B urgos. , 

A mediodía, la señora llamó a] mon­
eando bar bcrga'.ós, pa'a decir al 
demandante que. cumpliendo sus de­
seo-, había impuesto cl giro tolcyrá-
fico, y a î facilitar la acción policía- sorteo ú c la L o t e r í a nac iona l dul 

p r ó x i m o dia 22, que c r e y ó a tra ­
sado 

E l indus tr ia l de re f erenc ia , qu 
e s t á abonado a d icho n ú m e r o des­
de hace c inco a ñ o s , c o n s u l t ó el 
caso con la D i r e c c i ó n General del 
T i m b r e y Monopolios y al no estar 
previsto este inc idente en los c a ­
sos reg lamentar io s de a n u l a c i ó n , 
ha elevado al m i n i s t r o de Ha­
cienda una i n s t a n c i a , a c o m p a ñ r . -
da de un Cert i f icado de la A d m i ­
n i s t r a c i ó n de L o t e r í a s n ú m o r o 1, 
de Z a r a g o z a , donde a d q u i r i ó la 
c i tada ser i e , en so l ic i tud de qu? 
le-sea reconocido el derecho de' la-
p e r c e p c i ó n del p r e m i o que pudie­
ra cor responderle, si en el p l a z o 
reg lamentar io de un a ñ o fa l tara 
por ser p r ^ s o n t ó d b a l cobro un i 
serle completa de dicho n ú m e r o . 

( C o l a b o r a c i ó n L O C O S . Reproduc­
c i ó n p r o h i b i d a ) . 

S M CHAMPÜGNE 
" A R n S - EXTRA" 

Aviso a los que 
padecen hemorroides 
Son ya muchos .miles los testl-

q:o entró ganando 17 duros al mes en Monios de gratitud recibidos por 
aquella é p o c a . e n que un traje valia pacientes que han empleado el 
20 duros, un par de zapatos, tres, y., preparado alemán HADENSA, po-
tres, reales un buen^pía to de callos mada antihemorroida!, a base de 
con p~n y vino abundante. Al cabo de "carvacrol". _ Los resultados obte-
e->o tiempo ha estado a las órdenes nidos han sido tari espectaculares 
do nueve directores. >7 rápidos, que es deseo de la firma 

EL»VENDAVAL CAUSA DANOS EN alemana Ha densa Gesellschaft de 
RtlNCSA.—De Reinosa dan cuenta de Berlín que el conocimiento de es-
que c! fuerte viento Sur q'.:c ha ve-, te producto llegue a todos los es-
nido soplando en estos últ imos riiás, pañoles que padecen almorranas 
ha causado grandes desperfectos en (internas o externas), fisuras, 
numerosas ' viviendas, provocando, grietas, etc. Consulte con su médi-
asimismo, el dorri i» do cables y árbo- co y farmacéutico o solicite infor-
les. Por este motivo, la ciudad ha mación recortando esta comunica­

ción y remitiéndola a LABOFER, 
Avenida Icaria, 106. Barcelona. 
C. C. 14.400. 

ca, que dió por resultado, la deten­
ción do Eugenio Rico Rodríguez, que 
<LJ manera trn ingsnuq había tratado 
do estafar mil duritos. 

SORTEO DE CUADROS. — Re pon-
diendo al llamamiento h:clio por las 
su raridades, los artistas riojanos do­
naron diversas obras a fin de -orga-
niz»r una rifa benéfica pro-campaña 
de Navidad. Estos cuadros fueron cor­
teados anoche en los salones del Círcu­
lo l.ogrcñfís. durante el roprur^j 
do pináculo , celebrado con idéntico 

SIDRA CHÍMPÜGNE 
"ARIBS - EXTRA" 

C r e í a q u e e r a a t r a s a d a 

Z a r a g o z a . — El p r o p i e t a r i o dg 
una i n d u s t r i a de la p i e l , del ba­
rr io de las Del ic ias , q u e m ó hace 
a lgunos d í a s en la ca ldera de la 
c a l e f a c c i ó n al hacer l i m p i e z a de 
su c a j a de caudales , u n a . serie 
completa del n ú m e r o 5.666, daJ 

pei manccido durante varias horas sin 
.servicio de al.inbradoi 

Volíadolid 
VIvfENDAS DE RENTA LIMITADA.—' 

Por decretos conjuntos de los Minis­
terios de Trabajo y S?cretaría Conera' 
del Movimicalo. han sido anunciadrs 
concursos subastas para !a construc­
c ión de vn grupo c!e 52 viv 'Cnrhis oe 
renta limitada en Cásasela de Arión;-
otro de 50 viviendas en Purtillj y otro 
en Rcncdo de Esgucva. 

S e g ó v i a 

AIMENTO DE LAS TASACiOMUS DE 
M I E R A S — A unos 15.200.000 pesetas 
asciend? el r.umcnto que significan las 
p.cvr-.s tasaciones ' do mieras en. So-
govia. 0 j e l l a s corresponden 8.600.000 
en subastas de montes púbiieo» y 
6.000.000 en la de montos particula­
res. 

Soria 
I pe SINDICATOS V LÁ NAVIHAO..— 

I.n d; legación provincia! do Si.uiira-
tc , ha d ir ig idj una circular' a ió.l=«s 
las empresas, interesando su apon 3-
cion .a la campaña Pro-Navidad. 

SIDRA CHAMPAGNE 
"ARIAS - EXTRA'; 

r^n las siguienves: 
1. —Los alquileres antiguos segui­

rán siendo una mentira económica . 1 
2. —Los caseros —<|ue ios hay po­

li c e, y riepí,— disponarán en un 1 por 
100 de sus propiedades. Del '99 dis­
ponen los inquilino-.. Y sus capitales 

regalaron hace veinte rñés , veinte* .v 
la es trenó anoch^, según declaró. Nun­
ca es tarde si la capa ll-^ga. F.l cons­
tructor de capas s-ñor S?sefta, dijo, 
nobkmente, que una da las razones 
por las que la capa se halla hoy Cn 
desuso, es que s.u precio oscila entre 

ap-na; dLpjndrán de renta alguna. | ,ias o O0o y ias 5 000 p ^ t á s (det?!le 3 — L a s ' c a s a i viejas anteriores a 
1912 se irán criysndo poco a poco. Los 
alquileres no cubri iá .r las reparacio­
nes. 

4.—ÉOá ci'.clachuios qve busquen ca-
'sa hücva •haüirán' do ¡¡agar los-alqui­
leres vcrd.id. 

5—N?.die meterá en adelante sus 
ahorros en '.". construcción de casas, 
porcino los cluc-.ios verdad serán siem­
pre los ihqi:ilinos. 1 ' i . 

que nó habrá escapado a la Dirección 
C'-nera'! d3 C o n r íbución'sobre la Rsn-
ta); que es difícil de manejar en el 

| tráfico agitado de las grandes ciud?,-
d?s y que, poco a pcieó; los homb-es 

• h i n ido perdiendo 1̂ estilo de lu-
I finia. Fernández de Córci . ln , aseguró 

que la n w h o s a prenda TS lo fn^jor 
• p ira a-cmp^ñar a! traje cié etiqueta 

y el fotógrafo Al fonso'contó qin ron 
i f-eruoncia tiene qus dar c t ó o de "cr-

6 . — E l Estado, a través de las fór- • •;r«i;mo. a quieres van a hacerse foto-
mula-. qúe í-rbitre, seguirá siendo el. •g'afias. con c^p-i, a fin do que en clhis 
único constructor, s¡ puede seguir ,'no, falte la. sal. 
sicndolo. : \ l a concurrenc ia, tan numerosa rc-

7;—Los otros constructores levanta- , nio siempro que Juan Aparicio orga-
rán casas, pero para venderlas•:por ni/a un coloquio, salió a la calla cóni-
•pí?os. ' I ritiendo on castizos movimientos vo-

8 .—Ssguirá , cada vez' más acucian- landeros de la clásica p?fS/>«:ai 

DIARIO DE Blll?608 
Se vende MADRID: Kiosco 

de "La Cibeles", de D. Pedro Al­
calde. 
?!; ?!? ^ ÍK ^ íií ÍÍÍ m iü iZ ilí ;ií -Z -Ai ^ ^ ^ & & & & % i «í ;Í; ^ ^ ^ 

GRANDES ALMACENES, porRur 

te, e! problema de la escasez de la 
vivienda. 

V así, sólo ?.-.í, —termina la áspera 
Ipjncntáción— convirtiendo a todos 
los c.'p"-ño!cs en caseros de su propia 

'casa, se les hará ver a los inq.ilinos 
la suerte que pára olios ha represen-
tad$ 'n polít ica de conge lac ión de al­
quileres. Porque conv ir t ióndose 'en c a ­
seros p^.g^.rán por la vivienda lo que 
en la realidad c'e una economía justa 
dclxn p^-gar. L a propiedad horizontal. 

S'n cmbsrgo no alcanzará a ¡as ca­
pa, huinildcs. V cs?s son las que pa-
vjarán las consecuencias. 

El transcrito comentario so inserta 
en lá sección "Boletín do Propietarios 
y Constructores '. 

URBANISMO 

torro y blanco españoles. Mature h 
dicho que's i . interpreta con tañíate' 
cuoncia personajes bíblicos es/porqie 
le g.sta y porque, además, se Jospt 
gan bien. Elizabcth Taylor (Mxliü 
Sastre), tiene ahora vcintirés aiioü 
Cstá tan guapota como siempre. 

El alcalde ha manifestado cjU3 v-
drid debe ser una auténtica rapilai:-
sidcnoial. como Washington. Dice.fl 
la capilaU norteamericana está cr.­
da cl- la democracia por la s a l j h | 
g n n i / a c l ó n política de la dcmocM 
americana, y por eso no tiene ') 
tamiento. Fs el centro ^x- lus iv^Mi 
oficial del país y, c o m o en otrcM 
ha consegui.de) que l a capital m-* 
una enorm? iflx; industrial, 
b'acla por grandes masas (ie cb^ 
fabriles. Eso quiere qu;; sea Mi*> 
ciudad a la que considera sana 
g'-e, en la qu? viven encantación-

— les. magnates de las finanr* 
los clirr-ctorcs de las g-andes m 
sas. .En el orden poülKO In m̂ 1'; 
tado que, corrió los m a d r i l e ñ o s ^ 
gen, cada w . má? escasos, s* 
tuvieron poca ap'itud P 5 " loS. „ 
cios, teda la gran riqu 'za f !^ ' . 
acumulando aqui es ol)ra de eSpai!5? 
proceden-tes de todas las rCS¡0Je!;iJ¿ 
P^ialn^hte d" las Vasrorg^fV. 
turias y Cataluña. lo que coniriP') ? 
crea' en toda F'-n-ñn un ^ 
cordiai-'dad hacia Madrid. 

Por úli imo, ha afirmado W | 
drid es una gran ciudad 
prosperan, triunfan y se cHvft° | 
ó ;s 'los - p . ñ o l e s . . a f irma'^; , , 
ce.ie, resp'Muosamonte, nô  F- .. 
díscniir en lo qu3 a nosotros^ 

0 NOTICIAS 

-¿Busca algo, setlora? 
Sí'; a mi marido. 

Nuestra ilusión es que la Gran Via 
termino en ío M'ontfoá, es decir, quo 
'.la cr!I.g:de la Princesa sea cerno uní 
continuarión c'e- la C-an Via rn,cuanto 
a la mtcnsichd ck? vida. Esto ha d'riio 
el director de !a Inm-bil iaria Mclrr-
pohtana,. don J o é , Mari3 Otamehd;, 

E-íc plan creará, ima v / realizado, 
grandes fvos do r ^ u c / » en las qué 
pudiera Ilannrso. "calvas" efe ese iti­
nerario. Fl esfuerzo de tirar de la 
rireulación do la Gran Via alargándola 
Insta la Monrloa, arrastraría a otros 
'ingenrros y arquitectos a seguir la 
pauta marcada, cuyo interés es evi­
dente. 

APLAZAM1ENIÜ 

Los- embalas han ^nach 
ll-m'-s cl- metro's <úbicos._Pf ^ 
es noticia con la seflianlta Q 
mos. i. - : 0 

— S ' prelcndO qu0 pn ¿ p i 
yan .desaparecido tocias !a 
d- los suburbios. Dn rilas ue ^ 
rán ocho mil en el P'^f' „ piv.--1 

~ S 2 vmch e ñ Midncl ^ ^ 
nuevo millones de P.r'<'.,aSf()|Ki('ri5-
que en el mismo qarp 
banda municipal 

Lna sirvienta venia, sustrayendo en 
la casa en Ir. que 50 hillaba colocada. 
P'qu?ña^ cantidades y efectos de toda 
clnso con una asiduidad y una per­
fección dignas de mejor cau?á. So ha-
ll-̂ -bn dispvcstp. tt 'no gastar una sola 
p-scta en su ajuar y a que su novio 
también lo consiguiera a bn.se de sus 
rápaéérlás. Lá cosa iba viento en po-
ps, 1535 Carias años do relaciones. Ya 
toma p^eparod^ c l viaje ai pueblo, 
muy cercano 3 Madrid, para ocuparse 
de las primeras ?.mon-?staciones y has­
ta se hallaban listos oí velo y cl ramo 
''o despos-da. Pero la policía se ha 
opuesto matrimonio di as antes de 
la ceremonia y ios novios han ingre-
sr.cb en IRS rcpcc i ivas cárceles. E l do 

amonestaciones, y algo más, será 
el juoz. 1 

CINE 

Tres grandes planetas de la cine-
matqgrafía han almorzado hoy en Ra-
r^jas, procedentes de Gibraltar y de 
ps.so para Londres. Han sido Elizabéth 

f * * & m i .•sv.;mari<h..Mirb;ic.! Wilding v 
Cl conocido g ladlaabí Victcr Mature. 
I^n comido lens.ad,, . escalopes S¡ 
•ernera y .helado, todo regado con tin.' 

SIDRA 
"ARIAS 
El hielo y l a " 
en la defensa f 

.Hclsirki. " * : % f * % f 
ha publicado una ^ 
v.brc d-f jnsa pa^na r • 

itcf"' 
abrigos para 
terreno cubi 'rto 1 

crib'cndo varios t'P" ,,,.) 
hombres > 

de ""\10, rf. 
El autor do uno # g ^ 

rcal ta las cual ida^ ^ ol hielo para 0̂\[\ c*P* 
por rKmpl-.>, ^ e , ^ i r o s 
cié cincuenta ,>í' 
disminuirá en un '̂ f̂fa 
to c! poder de los r.-y ^^v-
tanto el hielo cerno 
igualmente las m ñ 
nes.—Efe. _ 

48 i**1 
le h ^ H Í ^ 
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